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CÍÜARATLNGUKTA,
13, (Do correspondente)
— Em sua última ses-
são, a Câmara Munici -
pai desta cidade paulis-
ta aprovou moção con -
traria à ratificação do
Acordo Militar Brasil-
Estados -Unidos.

TODOS OS PATRIOT
A ESPLANADA • •

irtt"

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMPiiPOFlIIAR
ANO VI — Rio, Quarta-feira, 14 de Janeiro de 1953 — N. 1318

ilNSTESNiMTESlOEÍÈ
Pela Vida às RoKnber

PRINCETON Nova Jer-
sey, 13 (A.F.P.) — O pro-
fessor Albert Einstcin publi-
cou antem à noite o texto de
srir ao presidente Truman e na
«ma carta que acaba de diri-
>-ual pede a comutação da
pena de morte proferida con-
ira o casa'. Rosenberg.

Depois de Ealientar na sua
mm**?:

Einsteitt

(íârta que era Impelido a essa
atitude pela sua consciência,
o professor Einstein acrescen-
ta que as suas razões eram
ss mesmas desenvolvidas há
f.iguns dias em carta ao
«New York Times» pelo pro-
ícssor Ha,rg!d C. Uray. De-»
claravs ò professor Ureys
rEsloU estupefato perante a
desigualdade das sanções».

(Leia na 3a. nagine:
¦jO CASO DREYFUS DOS

DIAS DE HOJE»),

Cartazes e
Volantes

A partir de ontem, â tarde,
centenas de cartazes e mi-
lhares de volantes estão sen-
do espalhados por todos os
pontos da cidade em propn-
ganda do grando comício con-
tra o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, a realizar-so
amanhã, às 18 horas, na Es-
planada do Castelo.

Esses cartazes e volantes
convidam todo o povo do Dis-
trito Federal a manifestar
sua repulsa no infame pacto
belicista com a sua presença

à concentração patriótica de
amanhã.

Amanhã o comício-monstro contra a rati-Manifestação no Centro da Cidade ficação do Acordo Mimar iw - Estadol
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ym* 
' <-^f <*/-*»«'*WS| Unidos — Um marechal,três generais evã*

rios parlamentares, o$ oradores do "mee-
ting" — Sexta-feira, no plenário da Cama'

ra, o pacto infame

Cerca dns 18 horas de ontem, quando mais intenso era o movimento nas ruas centrais da ei-
diitlc, um grupo de jovens patriotas, conduzindo cartazes, partiu em passeata da galeria dos
Emprgcãdos do Comercio, e na esquina da rua do Ouvidor realizou uma entusiástica manifes-
tarão contra o Acordo Militar. A fotografia fixa um aspecto do comício, quando os vo-
lantcs subiam ao ar em meio às aclamações do povo carioca contra o tratado de guerra.

O desfile dos jovens prosseguiu pela rua do Ouvidor...

'

Decisão da Justiça do Trabalho ao recurso de vários trabalhadores — Não se realizou, on-
tem, a audiência entre o Presidente da República e a diretoria do Sindicato dos Têxteis
— Novas violências policiais — Unidade para a vitória LEIA NA 8a. PAG o———— 1—.. ,,i - ,

flagrante colhido ontem à tarde no Sin dicato dos Têxteis, quando og grevista»
,, orgunizavam a fila para recebimento de gêneros

APOIO DO POVO
AO COMÍCIO DE AMANHÃ

(Lideres do funcionalismo público, juvenis, femininas, organizações
[operárias e dirigentes sindicais conclamam os trabalhadores e iodos
os patroas à grandiosa manifestação contra o acordo de colonização

TRANSFERIDO PARA SÁBADO

Iomiao em niteroí
Pedem-nos publcar:

«A Comissão Patrocinadora do Comício contra
o Acordo Militar, em Niterói, Vem a público comu-
nicar que resolveu transferir o comício qüe iria se
realizar hoje, no Jardim de S. Joáo, para sábado,
às ÍÒO horas, no Largo do Barreto (Praça linéias
Cardoso).

Tal medida foi tomada em virtude das autori-
dades policiais terem baixado portaria fixando df>i°
locais apenas : o Kink e o Largo do Barreto para a
realização de comícios em Niterói. A Comissão re-
gistra sua estranheza pelo fato da portaria só ter
sido baixada no dia em que rcu entrada o requeri-
mento para o comício que deveria ser realizado hoje.
Como, porém, o Jardim de João não consta mais co-
mo local designado para a realização daqueles atos
públicos, a Comissão resolveu tomar a decisão co-
inunicada no inicio desta nota.

A COMISSÃO

O grande comido contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos será realizado
amanha, às IS horas, na
Esplanada do Castelo.

Seus promotores — em
cujo número figuram um
marechal, um almirante,
dez generais e dezena-, de
parlamentares e outros ofi-
ciais superiores do Exército,
da Marinha e da Aeronáu-
tica — já fizeram a compe-
lento comunicação às auto.
ridades sobre o local do
«meetlng».

As adesões â gigantesca
manifestação se sucedem e
noutro Jocal damos a rela-
çáo de várias entidades po-
pulares e personalidades cuie?
acabam de se manifestar
tm anoio à concentração pa-
trlótlca dc amanha.
SEXTA-FEIRA SERÁ DIS-

CUTIDO O ACORDO
Segundo notícias veicula-

das em fontes oficiais, já na
próxima sexta-feira, a Cá-
mara dos Deputados, reuni-
da em sessáo extraordinária,
deverá iniciar a discussão do
Acôrdq. Militar Brasil-Esta-
uos Unidos. Este é mais um
fato a alertar todos os pa-
triolas sebre a pravidade do
momento e a demonstrar a
necessidade de oue a manl-
gestação do ?ma"hS, na
Esplanada do Castelo cons«
titua realmente poderosa
advertência do povo contra
a aprovação do tratado de
pt">rra e escravizacão nacloi
nal.
GENERAL E DEPUTADOS

FALARÃO AO POVO
No comício da Esníanada

dó Castelo entre outros ora-
dores falarSo ao povo: pene:
raís Henrique Cunha, Artur
Carnaúba, e Leonidas Car-
do*o; almirante Beilsário de
Souza; comandante Helvé*
cio Coelho^ Rodrigues; depu-
fados federais Carmelo
D'Agostino e Campos Ver-
dal; deputado estadual por
Sáo Paulo, tenente-coronel
Porfisio da Paz; coronel Sal-
vador Correia de Sá e Bcne-
vicies e sr. Licio Hauer, líder
do funcionalismo público.

0 hm Carioca Iplaisie'
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Depois de percorrer a ma do Ouvidor, distribuindo volan«
tes, dando morras ao Acordo Militar e soltando mortei-
ros, jovens realizaram um comício no Largo de S. Fran-
cisco. A manifestação foi bastante prolongada e os ca-
riocas não regatearam aplausos à iniciativa dc luta con-
tra o pacto de sujeição aos generais ianques Assim a ei-
dade se está preparando para o grande comício de amanha

¦ ¦Rejeição do fmw Escravizaoor
Também o major Almeida Neves e cúiras ilustres personalidades d&
Goiás subscrevem o manifesto de convocação do comício contra 9

—— Acordo tólliiar 
Ao manifesto que convoca s

concentração patriótica de ama-
nhS, ai IS horaa, na Esplanada
do Castelo, contra o Acordo
Militar Orasll-Katados Unidos,
acabam de dar aua adesão:

Os rnals diversos setores
ila população carioca estilo
manifestando seu Integrai'
apoio à grandiosa, manifes-
taçâo cívica que constituirá
o comício de amanhã contra o
•racôrdo» militar.

Nossa reportagem ouviu
ontem lideres de entidades
representativas do povo do
Distrito Federal que txpres-
saram a firmeza comque es-
táo resolvidos os palriotas a
impedir a ratificação pelo
Congresso da carta de coloni-
«ação do Brasil.

FUNCIONÁRIOS PUP.MCOS
O sr, Lycio Hauer, presi-

dente da União Nacional dos
Servidores Civis do Brasil,
declarou:

— O Conselho Nacional De-
Uberativo da União Nacio-
ha) « a Assembléia Geral da
União Metropolitan* Já ex-
pressaram o nosso wçftdlo ao

REUNIÃO DOS
MARCfctoEIROS

I INfltrato Aut Mancnal-
nl ' 0»rplnt.|r..« «,U (oa.
'•»¦<• todil «a lrmk»lbj
áotmi Am totkrl^-M Ja ««a*
ila Lmd«I4I» , ««, likrtaa
Drlf* ê «tcoiVMf »«r%ru auu-
•aa, («i.u ««u», «« U,J4
»<ru, t •*«( iindtMU, aada
t«ri Maru am* tm->*rt*>i«
r.it«lt« «aa» t r--Y' «ali
i* Mualt ia ttUttm% «t-'à a

Acordo Militar Brasil-Esta-
doa Unidos, Diante disso,
conclto b. todo o funcionalis-
mo a quo compareça ao co-
inicio de amanhã, reafirman-
do assim a atitude assumi-
da em defesa da soberania
nacional.
HOTELEIROS

O secretário do Sindicato
dos Trabalhadores cm Hotels,
sr. Ruy Alves Guimarães,
disse:

— O Acordo Militar atenta
contra a Independen-ia do
Brasil. Além disso, a nós tra-
balhadores cie traz uma
ameaça particularmente frra-
ve. Faria voltar o Brasil ao
regime escravaglsta des ne-
gros dias da guerra passada,
que nos üeixou como lembran-
ça a assiduidade Integral.' Ne-
nhum dirigonto sindical po-
deria deixar, portanto, de cha-
mar os trabalhadores a cer-
rarem fileiras juuto aos que
tomarão parto amanhã, as :18
horas, na CONCENTRAÇÃO
PATRIÓTICA da Esplanada
do Castelo.

DA COMISSÃO JTJVENIL
A Comissão Nacional Ju-

venll Contra o Acordo Mili-
tar distribuiu à imprensa uma
nota da qual «atraímos o K-
fulnU trecho)

cA ComistAo, carta d* que
rtflaU m mala autentico!
¦antiniaatof patriótico* da mo-
cidadã braiilaira, oouvida to-
da a ievantuda do Diatrito
Fadara! a tomparaeaf ao eo-

t&mtki m aV Vtyaa).
\

Espancador

Foi anunciado ontem à noi-
to que, apôs entendimentos
entro a Chefia de Policia o
:i direção da Central do Bra-
sil; o policiamento da estação
D. Pedro II passará dora-
vante a ser feito pela Dele-
gacia do 10» Distrito. A fren-
to dessa dependência policial
encontra-so atualmente o co-
va'de espancador de presos,
delegado Fredegar Martins.

As velha» «marias fumaça» da Leopoídina já não servem mais para nada Tudo nessa ferro-
via está imprestável e a Comissão Mista prome te «ajudar» o governo assegurando o transporte

de manganês para os Estado» Unidos

No Plano de Ação daDomissão Mista"
A velha estrada vai ser reequipada para o transporte do manganês do Espírito Santo — Mas
as linhas de passageiros continuarão caindo aos pedaços e o iransporle nos subúrbios cariocas

*rá fcüojtwbs "marias íumaça" sÉGÉr, (LEIA NA 3a„ P4GINAI

DISTEITO FEOEEALi gene-
tal Ciro da Silva Oaltro a ma-

Jor N. de Almeida Neves.

GOIÂNIA: (sebastião Oscar
de Castro, Juit da Justiça do
Trabalho e presidente do
«tlolás Esporte Clube», José
Campos Neto, advogado; Mario
1'iiiliciro, iiióílko; Manoel Ho-
meu Martins, presidente do
Sindicato dos Motoristas o Con-
dutores Rodoviários; Voltei
Valadares, vice-presidente da
União Brasiloira dos Estudan-
tes; Feltsberto 1'orrlra Braga,
presidente da União Estadual
dos Estudantes do Goiás; fran-
cisco Iligino da Silva, prcsldcn-
to do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Constrn-
Cão Civil de Goiânia; João Ni-
colan, protessor grafico; Ciro
Neto, prefeito municipal de
CatalSo; Pedro Daniel da Sil-
va, presidente do «Goiânia Es-
porte Clube»; Irinea Mui ler,
comerciante; José ItomSo Nilo,
vlce-prcsldento do Centro Espl-
rlta Estudantes do Evangelhos
Jcd Jabur Oittar, advogado;
Bento Agostinho Narc.mento.
presidente da Câmara Municipal
de Itumblára; Jorge Rrnce, ra-
dlalista; Jos6 Dccln Filho, pne-
Ia e Jornalista; João Dias Ka-
mos; Dorlocan Curado, mfdl-
co; Urbano Vilela, mídlro;
Luís Carros da Silva, diretor
do jornal «Estnillo»: Domingos
Albino Alves, niídlro: Wilson
Carvalho, médico; lltvaldo Co-
mes de Almeida, mAdlco • pr»-
(elto de rirmlaípollt- Jrjci.
miro Correi*, »wi>*»t&rl* no
Sindicato do> >I»l«ri«u«: Aa-

Jorfa A»(t pt««M*nte do
Sindicato dos i*«rr*iar» d*
Im&feli; »ío4* rtnu» Pofi»tr«,
presidenta dn «AIIsiIm Cluba
Oolaola»; ttti Oarlhaldl Toa-
•cc», notn*r«li*nt»: âr1 D«mdi-
tonei da Almolda, nJ.«««il»,
Omitia li»!». sd«a(>4<ti l*l«
(lui t*i>«4 Hobrlnhu, M»Udur|
Alallb» Uor»l« Jardim, «d»»-
gado; Maul* latialra, u*da-
OlUu 4« i*lr*lt» 6 plMlJ*Dl«
da 8ladl.AU tw n»iio»rii.»i
fttoaclr íifliohlt»r, Ae»iltmtM At
Dlnllo; Sebaillto Dam». ?t—
leibiir: Ju»6 •.'•rtxlr* úm tom,
preilduot* tio üieinlo falu t*
Bulhdeat CUbasUào Hiti^ir»,
yrulesiurji üscau lUbla» Jsüi»»,

ABJJE, f-ecic de Goiás; 3!**-
sias Tavares, advugado; Bubenc
Bocha Freire, medico; l.orí
Gomes de Oliveira, jomallst»
e secretário da AbsutinoJe
Goiana de Imprensa; Ulreen
TinTiíít, cumerciaalu; MagaUiüet»
Fillio, médico e diretor dn

u^ital Osvaldo Cruz; olímpio
Jaime, vereador, jurualíita e
tesoureiro da Associação lioi»--
na de Imprensa; Vuidouilra
Simão Franco, presideut» dB
honra do Cuutro de Uclet«ft do
Petróleo de itumblára; Aüredo
Melo Itusa, advogado; José
Naves Júnior, vereador de
Goiaãula; Jaci Neto Campos,
medico; Narcen de Almeid*
Filho, estudante « escritors
Francisco de Brito, eoc-depu-
tado, Jornalista e laieudciroj
Jlui Brotas; Aloisio Saiol Sá i'el
xoto, advog-do e jornalistas BJ-
pouor Oliveira, módico.

tM DEFESA DA PAZ

ge?$@ O
en. Petit

A Generais
G

etros
(Leia na 2a. página)]



PA h 2 ir'lftt£.i^»fl. rVti/^nn
">o

Podemos Derrotar
O Acordo de Guerra

BERCELINO MAIA
ms pequenos lioincns na nitiloria governa-

rjiental nndum 'bastante assanhados noste como-
çn de ano. E' sbil propósito, levar ao Ciitete,
mm recorde do diligencia, o fruto da promessa
que julgam poder cumprir: a ratificação do
iVi-órilo 'Militar Hrasil-Estadog Unidos.

Foi-lhes difie'1 conduzir a chmpanbu iafa-
oi-; noi óltímos dias da sessão legislativa há
monos do um mês encerrada. Nenhum deles —•
e aí nem o cinismo valeu — tevo a coragem de

ir a tribuna tUífender o ponto <lc vmui >|uu ca-

posam a troco, de uns tantos dólares da enibni-
xada americana O que a Câmara Federal iú>
slstiu; ao fim do seus trabalhos em 195.., rc-
flete a inteira falta d» argumentos de qiuintos
desejam, poíaa conveniências dos grupos a flM«J
pertencem, ver passar o criminoso tratado. m\«
colheram-se essas rouquenhns trombetas du oi i-
cialismo que sustentam, como João Noves, a te-
se ignóbil da abdicação nacional.

í Necess
rvir ao revê

ário Servir a Paz
Dirige-se o general Peiii, em caria datada d» Pequim, aos generais
Felicissimo Cardoso e Edgard Buxbaum e aos coronéis Olímpio Ffir-

,.,  roz de Carvalho e Sá e Benevides —

Será qtie o fizeram por ai-
fjim estalo do dignidade? Claro
que uai); O medo, o medo ao po-
vo a consciência batida polqs
centenas de memoriais quo re-
ceborara ii que os obrigaram ao
silencio, r.ida comissão dos di-
JY. ...res setores profissionais,
cada abaixo-assinado pedindo a
rejeição •*¦ ...u-io repelente soa.
vn aos seus oi. vidos como uma
advertência. Era a firme conde-
nação., ã sua atitude frouxa c
submissa, ü] por isso acovar-
daram-se, pobres cães temero-
sos de servir ás claras aos amos
que os sustentam na bem nu-
trida traição.

Agora, quase ao termino do
«cesso pago a bom dinheiro
procuram cios cavalheiros alu-
gados ao imperialismo fôlego
novo —••¦¦,' a atropelada que con-
sideram decisiva. O lider, p liso
c meloso Gapánèma, dá o melhor

i vassalagem para articular
ns fôças de sua raia de influên-
cia, Naturalmente, outros me-
todos será utilizados, talvez um
novo sistema do debutes, mais
apurado nas agressões fisicas
ao deputado Roberto Morena.
Valerájjsse esforço? A experi-
íncin indica o contrário. More.
na c os deniai3 parlamentares
que resistem ã aprovação do
po-to. guerreiro contam eom
nouiJo de que não dispõe o do-
cll instrumpntp de Vargas. Têm
o apoio, do povo nabem. que
não éstãq sosinlios, unima-os a
certeza de que sua luta é a de
todos os patriotas.

O desespero da reação é pa-,e isto constitui um alento, um

tento nesse caso do Acordo Mi- grande estimulo aos que, «e ' ¦

litar. Mobilizam-so nos basti- cham atesta de r..ovimeiuo cm

,,a.s agentes I ,ic'-d dç nossa soberania, !)9jçdo-'« os se i
dente o chanceler «quisling» ao
enxundloso Pereira da Silva, e
m"u faltam os beleguins meno-
res para as cenas de vio'—.eia
armada visando, inutilmente
barrar as manifestações de re-
pulsa ò carta de colonização de
nossa terra.

¦is.. . cs p:.....;...i^'.-i'iv;;.í,vos
são empregados mas nem assim
as massas se deixam intimidar.
A cada momento, crescem de
vigor as demonstrações de re-
pudio ao papelucho aviltante

mais ameaçada que nunca.
No próximo dia 15, precisa-

mente quando se reabrira, no
Palae'o Tiradente, a discussão
i)a matéria, haverá um comício
de frente tônica na Eplanada du
Castelo. A presença das amplas
eamnc^s pr, .lares nesse <mcc-
ting», ao lado de sua ativa so-
lidarledade aos deputados que
combatem o Acordo, será a ma-
neira mais eficiente de contri-
buir para que seja derrotado o
odioso conúbio bcllc[sta,

Faleceu o Vereador
Diego Pires Campos

Durante o ÇpngroBBg pela Pais
dn Ásia ii do Pacifico, recente-
mente reu. do pin Pequim, o go-
neral Peül, senador francís,
fez entrega, da seguinte caria:

Pequim, 11 do outubro de
1052,

O general Petit, senador por
Paris, aos senhores Generais
Felicíssimo Ç-.rdoso e Edgard
liuxliaiini e uo.s Coronéis Oliin-
pio Ferraz c Sá e Benevides.

Meus caros can aradas.
Tive o prazer, ib travar i:p-

nheciinento, na Conferência da
Paz, em Pequim, com dois de
vossos compatriotas, or; ilio-
res Abel Cliermont o ifited
Suad; ..Ios voe, dirão o que foi
essa Conferem.:., pc' • "' \js
permiti que eu vos de meu tes-
leinunho de. antigo oficial, iate-
gralmente dodic?do, como vós,
ã causa, da Pátrio, hoje insepa-
nível da i-ausa da Paz e da
fraternidade entre os povos.

En Pequim eueont. -.as ho-
meus e mulheres do ,'t" paluos
da Ásia o do Pacifico, aos quais
se juntaram outros homens e
outras r'"''.'i-cs dn yuase Iodos
os paises do mundo. Eles re
prei

(mesmo Quaíido estavam de
acordo com tiles), mus seus pi)-'
vos, E o.s povos quu constituem
as massas vivas tio nossas Pa-
irias e que lhes forjam ¦'.! des?
lino.s, querem a Paz paia se
entregarem sem inquietação,
sem a angustia pelo amanhã,
no trabalho fecundo que lhes
assegurar^, a eles próprios a
aos seus lares, como à sua pns-
tcrldáde, a vida de progresso ,e
bem-estar a que aspiram.

pão estes sentimentos que
er in aqir'... z- • ' n-
tes de povos tão diversos em
sua evolução c seus eoc-umes;
eles compre rl 'tpo a, mes
ma vontade du Paz os animava;
eles aliaram a força dessa
von|,..'- (.-• ., que'sei-.. .1-
vnnte ¦""'ícalenada; resoluta',
fraternal c poderosa. íl fora de
'lii--'i)a que assistimos a uma to-
madá de consciência de uiriii
imensa força coletiva pela paz,
o ao desencàdcámentò de Um
possante movimento contra a

vim- .o nu::-.. I pela Paz, quo
ao desenvolvo atingindo' |ioueo a
pouco t' os povos: a..ii,,.iiT
do também, em cada pais, pro-
grossivamente, tmli as cama-
dns das popu' . :n, :uo um
todas as camadas sociais existo
uma nnioria do pessoas 10-
nestas que çqmnreondnm o-'ria
dia mais claramente quo a cail-
sa da paz 6 antes dp-tnais,nada
a causa de todo.o sen povo fi
que para bem servi-lo é lieces-í
sario servir n defendei' a Paz. |
0-nos necessário servir a Paz, •
sem a quul Oliicm -3, |
I.ilieriladn, Igualdade a Frater-
uiilade nfto seriam mais que pa-
lavras vãs.

Tom-i ii litieii'-''e de es.'.-fi-
ver-vos porque- om vosso p»'s,
com vossa au '-'"-'^ mu'to
podeis fazer pela causa da Fnz
n de.v ti Pátria; c porque fiel
que '""vé<s de ooiiceder
atenção a esta coita J-
Ugo soldiido fratic5s que tem
-o!" vosso pais ii... ... ande af:i-

JESOBDEM NAl
ALTAS ESFERAS

Escreve o <I)lário Cnrinca».
,.«E' absolutamente impossí
vel qualquer piovisào sobre o
rumo da administração púbti-
ta do pais. jamais so viu ta-
manha desordem. Deaenten-
oem-ix. publicamente, oe mais
úiretos auxiliares do prosidon-
te da Ropúulica, causando no
povo a mais pessimihta im-
ptessão sobre o nosso destino
político»,

üs cartolas do ^Diário» di-
zcm «nosso destino» porque
óios identificam o sou destinu
com o destino da liwtao do
'"ateie.

APOLOGIA
DA CAMJFLAuEt*

guerra com a qual as manobras ção.
de uni punhado de homens I Peço-vos receber, oaros cama-

;oistas e desumanos . i.affám rndas, a expressão de meus
o mundo. Esse movimento mais cordiais 'lamentos,

jcnlavsm não seus governos vui reunir-se e reforçar o mo- I A.) General Petit.

S. PAULO, 13 (I.P.) — Vili-
ma do tuna hemorragia coro-
b.al, faleceu om São Vicen.c,
o ilr. Diego Pires de Campos,
vereador de Prestes à Cama-
ra Municipal daquele muni-
cipio praiano.

Dit-go Pires de Campos acha-
va.-se gravemente ferido em
conseqüência de uma queda
sofrida em sua residência e
tiuraníe a qual bateu çpm a
base do cràniu no chão, íican-
do desacordado.

Seu sepultamento foi efe-
tuado em São Vicente, sendo- Defesa do Petróleo

lhe tributadas grandes honie-
nagens, pois além de verea-
dor de Prestes reeleito pelos
L-abaihadpres de São Vicente,
liiego Pires de (.'uiii|ios era
,"guni estimada em todas as
camadas sociais, tanto da su i
cidade como de Santos e desii.
capital.

Diego Pires de Cam.pos era
advogado e poeta, diretor ilu
Associação Uia-.i.leira de lisi.-ri-
lúres (Núcleo de Santos) e do
Centro Santisla de Estudos c

ütra o Qcfirdo
m a

P
Militar

Vários iornaiii, como o it-jr-
íció da Manila*, publicam -

ilâliualmenii: pelo {irc-cu «ia
tíibela — a integra, do dUciu •

ho pronunciado poi Euvaldo
Lodi em Belu Horizoiiiu. Dó.t.
exliaímos esse tieclió:

«Creio no capitalismo; mas
;, cieio que o capital liá de íoz

um meio, não um iim; não é
justo, pois, que; em nome dê|o,
se estabeleçam diíeienças qua
ntio sejam naturais. O capital
scá por consenuência, o ini-
r.iigo de si próprio, se permi-
tir que os extrernismos o
explorem na credulidade dos
trcballiodores como um para-
sita, o grande, o monstruoso
sugador de sangue humano».

Em outras palavras, o tuba-
rSo I-pdi' aconselha os seus
parceiros a vestirem a jiflc dn
cordeiro. Porém, ó tarde de
n.ais. O p.ivo jâ os ormlwce
alé pelo cheiro.

MAIS TEriHOll

Libertar nossa economia da iuiela estrangeira e não assumir compro-
missos ainda mais absurdos — diz em entrevista à imprensa. O im-
perialismo impede nosso progresso industrial e agrícola, causa prin-
fclpsl ds todo nosso atraso — Fome entre os operdrios baianos —

»-¦ ..ii - i,i »...,—-,— ¦_¦ ar— ¦.«..— i .... — ia ¦¦ -.... ¦ iw.ai ¦.,-,.-...- ¦ ¦ ¦¦ — .- — '

ESTÃO PRESOS PORQUE SE DESTACARAM NA LUTA PELA DEFESA DO PETRÓLEO,
AFIRMA DA TRIBUNA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE MATO GROSSO

f|'.-r| -?Bfrí^fà5^3^i|»!aHa»&* m

Num gesto de solidariedade
aos militares encarcerados poi
se terem colocado contra os
trustes, o deputado coronel
Clovis Cintra procedeu, na
Assembléia Legislativa du

Mato Grosso, a leitura da
carta que o major Júlio Ser-
gio de Oliveira escreveu do
cárcere, ao deputado Orlando
Dantas.

Antes de proceder a leitura.

Um dos trechos do discur-
f,o de Ano Bom do pai dos
Fobre (o Discurso das Promes-
sus), foi dedicado à questão
dos transportes lerroviários.
Ainda agora, diante dos in-
controláveis motins de passa-
geiròs dos subúrbios, o pai
<los pobres veio mais uma
vez a publico, declarando que
os americanos iam dar um
jeito, que a turma tivesse pa-
ciehçia, que as coisas iam me-
lhofar, pois o general Eise-
nhpwer está ai para olhar es-
k.is coisas,

Agora, a propósito de poli-
tlca ferroviária, chegam no-
tidas procedentes da região
lio Vale do Rio Doce. O fei-
jêo, o milho, a madeira e o
^;'do estão --sem transporte.
aVrgas,' através de Juraci Ma-
galhães, submeteu-se ás im-
posições cios americanos tal-
teadorés da nosso minério,
permitindo que !)!)"« do irans-
porto da estrada seja reserva-
do ao-mitióvin. Os cereais fi-
ram aguardando transnorte 30
c -10 dias nos depósitos. Os
pimlutores arruinam-se, as la-
vpnras b criações, bem como o
corte de madeiras, vão á gar-
ia, Os centros consumidores
passam fome,'tudo p,->ra que,
ue 

'íieordó óom um nlano do
Pai drifi Pobres, do coronel ame-
ricano Jtiraei o dos beHcis.tàs
i.inmies, o ferro rio nossas're-
serva- rhinéi'áis Rfliã tráhsfór-
inartó ein material bélico parn
as e.vciituíns rtuerreiras e ne-
roci-i-as dos tubarões tle Wall
Street.

]>' ->l:n-pnnflo contra isso, os
;,, Fcnfrltri Siilio

Reune-se o Conselho de
Representantes da F. M. B.

Pedem-nos publicar: I Dirigimo-nos a todas as Con-
«Procurando corresponder aos | selheiras por força estatutária,

anseios da mulher brasileira
encontrar uma solução ermúm
aos inúmeros problemas que as
afligem, a FEDERAÇÃO DE
MULHERES DO BRASIL con-
voca extraordinariamente o
seu Conselho de Hepresentan-
tes, para o dia 2-1 de janeiro
de 1953, na capital da Repúbli-
ca.

Conferência
Da Jornalista

IV)piOflUi'
i de Minas pedem providõn-
ri--: • n pnbPtiMito de Juraci na
Cm. Vele. tio P,io Doce, senhor
Rá ! n«a, :N5p adianta. F.íse
>!. .c" i r>°s:-'t. se. si'b?t'tu!it .Tu-'
raçi é porque está disposto a
(,.,.,'i:;,.,'.,,. f.y;enr'b a nòlílica
;•-•;.- i :• ¦< 'n a . \ Comn-nihla,
alfásj tem caveira de burro.
Ijfii de seus nrimeiíds direlo-
re-. o nP-TOcistíi o a""nte rio
eçtraiuréirri, Israel Pinheiro.
;,iÁrn iA" ainriar, em sua ndmi-
]i:síiíi''5o, o sarute americano
Cio» vm sondo fe'to desde a
prifnéfrà hora, ao passar o
sprvlcò a outro, romeu b rioce.
hc'i"ii o rio o cte'xou um Vale,
corfffirme ?a. afirma em Vitó-
na- e Pelo Horizonte,

Graça ?

Sexta-íeira pióxima, às 1S
horas, na Sala do Conselho da
Á.B.I., terá lugar a anuncia-
da conferência da jornalista
Maria da Graça, secietária ge-
ral da Federação Nacional tios
Jornalistas Profissionais u
membro da dclegagão brasi-
ieira que participou do recen-
le Congresso Mundial de Jor-
nalütas, em Sanliago do Chi-
le. A palestra está subordina-
da ao tema «Movimento Sin-
dical Chileno» e 6 resultado
de observações e impressões
iccolhidas nos meios sindicais
e operários chilenos, com os
quais entrou em contato por
ocasião de sua permanência
em Santiago e viagem ao sul
do pais'.

às rnües e mullieics em geral
que desejam a educação e ale-
grla de seus filhos, sem as preo-
cupações atuais de preparação
guerreira; que anseiam por vi-
da escolar e familiar assegura-
das e sadias; que querem a
fartura em seus lares o o di-
reito de independência e libor-
dade para os ações çoustruto-
ras do futuro em paz.

O CONSELHO DE KEPRE-
SENTAN'1'ES reiliUrU os inte-
nesses das mulheres, seus direi-
tos, suas aspirações de bem-
estar e felicidade de seus fi-
ihos e uniró as mulheres brasi-
ítiras com o objetivo de;

interpretar o aplicar as
resoluçõos do Concresao
dos Povos pela Fazt re-
cém-realizado em Viena;

trazer os resultados
da aplicação das r.esolu-
ções da A.sseiiibléia Na-
cional de Mulheres, leva-
da a efeito' de Pt a XS de
novembro de 1052;

Ajuda à
IMPRENSA
POPULAR

IMPRENSA POPULAR
Diretor Itcspmiíiávcl

PKIHtt) MOIIA LIMA
RedW" ¦* *<b)iinistrai;ão; Kua (iuntavo Lacerda, tV'-*obradr

IKI.KKONKS:
Administração - 22-3070
Kedaçâo — 22-4226

VKNÜA AVULSA
Numero do dia 1-10
Atrasado 2,00

ASSINA IIIKASí
I ano 8JI0.0C
ti meses •••• 12ii.u0
3 meses 7U.UU

Via aérea ou tiob regiiitro postal acrescidas das despesa»
correspondentes.

— encontrar meios de or-
ganlzação, a fim de que a FMB
possa corresponder Üs necessl-
liades das mulheres e enfrentar
os beus múltiplos problemas, na
conquista de todos os direitos
o na defesa da vida das crian-
çaa,

A Fiedcraçao de Mulheres do
Brasil espora que a reunião de
seu Consellio do Representantes
nsceba o maior apoio de tôdaa
as mulheres n ils convida es-
pecialmente para essa granda'
açáo comum, a fim de que seja
assegurado o sen exilo com o
leforçamento do movimento de-
mocrátlco feminino no Brasil.
<a) A Diretoria Hxeoutiua da
Federação de Mulheres do Bra-
s«».

o deputado Cintra proferiu us

seguintes palavras:

«Sr, Presidente: na qualida
de de militar è de represen-
tanto do povo, quero traduzir
minha fraternal solidariedade
aos militares que se encon-
tram encarcerados por se ie-
rerri colocado na defesa do
monopólio estatal do petróleo
brasileiro.

Muitos sao, sr. Presidente,
or, militares que se encontram
presos, acusados de comunis»
ias e de agentes da desordem,
infiltrados nas forças arma-
tias, simplesmente porque se
destacaram nas lutas rio Clu-
Ue Militar, pelo monopólio do
petróleo e pela reeleição do
digno general Newton Estil-
lae Leal»,

Depois de declarar que tam-

>im votou pela reeleição do

general Estillac Leal, proase-

guiu o deputado:

«Como já disse, ê.-sses cama-
tadas de arma nao são comu-
.listas e ao defender sua liber-
dade, estamos defendendo o
nosso próprio direito de ma-
nifestação do pensamento,
uma vez que também somos
partidários da tese do mono-
pólio rio nosso petróleo e po-
deremos s er acusados d e
«agentes da desordem e do
.omunlsmo» dentro das forças
armadas, por algum inimigo
gratuito.

SALVADOR, 12 (DO cones-
pondentei — -íNa minha opi-
iiifin, a causa ria carestia ria
wo.! reside uo atraso ua eco-
i.iimiu nacional», iiis-e A un-
pieusa locai o au. ,iosé Nervai
ue Oliveira, rofesipeine uo Sin.
ijiuaip nos 'i ticeiões.

Nossa econoiiua considerou
l pruuoniiiiaiiic.nieiiie agneo-
ia, nia:->, nem por issso, esia
agrjeultuia aeompap.aa o crês-
kimcntq rias necessitiaues rio
consumo cio país. A enxada
instrumento usado peloj eg1-
pcios rio tempo rios Pratos é
inniui nos nossos lavradores.
A pioducâo nacjqnaj por hec-
lare é muilo baixo por um mo-
u\o: completa ausência de
máquinas e meios técnicos.
A., terras, abandonadas à pró-
piia sorte são tarpyúm aban-
donadas pelos camponé-es. E
.i êxodo rural.
O IMPERIALISMO A CAUSA

A causa fundamental de tu-
do isto i.ontinua o snr. Jo»e
Nerval de Oliveira são ãs pj-
derosaj forças estrangeiras,
que impedem nosso desenvol-
vimento industrial e agrícola.
Enviamos o cacau para os E.--
lados Unidos e recebi-mos cito-
cülate! E, se náo houve rirás-
tiias provirièneias contra estas
coisas a situação ainda mais
negra nos espera. Devemos
defender nossa industria da
concorrência destruidpr.a do
l-strangeiio.

Sou rie opinião acrescentou
que só a reforma agrária e a

libertação rie nossa economia
ria tutela 'estrangeira 

pnrierão
melhorar as condições de vida
de nossas populações. A ter-
ra entregue ao trabalhador
rural, com assistência técnica
c financeira rio governo, é
elevação tio parirão de vida, é
melhoria rio porier aquisitivo
da maioria dm brasileiros,

SALÁRIO MÍNIMO

Abordando o problema do
Salário miiúno atual, disse o
sur. José Nerval cie Oliveira:

Não satiifaz em absoluto.
O fixado para a Bahia não
corresponde as mínimas ne-
c.essidade rie um chefe du fa-
milia. Aliás, quando a comis-
são encarregaria rie fixar,
aqui, as bases rio srlário hii-
íiimo, apresentou as, meu Sin-
dicato .protestou ern telegra-
ma ao presidente da Repúbli-
ca, reivindicando níveis mais
justos. Na Bahiu o operário )
naisa fome. Muitos nem café |
tomam pela manhã e ao meio j
dia alimentam-se dn farinha
•om banana.

ACORDO MILITAR

Concluiu o srir. José Nerv.il,
condenando o Acordo Militar
brasil estados Unirios, pois,
<,se precisamos rie completa
liberdade ria tutela estrari-
geira, não é justo subtermo-
os a compromissos ainda mais

absurdos.»
Condeno e.?se Acordo disse

sob todos os aspectos.

O -<0 Jornais mostra-se enfu-
¦ecido eom o número creseenie
de magi¦ trados. generais, ai-
mirantes, professores c funcio-
nários públicos que tomam
atitudes ou se manifestam de
acordo eom rieterminarias teses
que para o matutino de Cha-
teaubriand são exclusivamen-

[ te comunistas, como a nacio-
nalização do petróleo e o -e-

Ipúdio ao Acordo Militar. Indo

jiias águas do ministro Negrão
ide Lima, assegura esse no-
Ijento ócgèo ria impiensa esti-
; pendiada pelos trustes que
não'basta a nova Lei de Se-
gurança. Quer novas leis de
terror. E exige pressa:

«O projeto que vai ser apre-
sentado ã consideração do
Longresso deve ter nele cutso
rápido paia que o Estado pos-
sa retirar dos quadios do seu
serviço, os comunistas que nê-
les se infiltraram e que. em
aado momento, poderão con-

iribuir para paralisar toda .
naquina do deiesa da nação

Poi mais que queiiiim Chati
os Negião de Uma, o II,a

I não será eolõnia dos jistn'os Unirios,
COIlCJdlSTADOH
Em conesponiiencía de f,i

.,-,, ii-mivii íUJtiina Huiiu u
.c-clurações de (-'ranço, egii.i
,o as quait a Espaplui t.o
islã esia pronta pula uiivln
opas- parq a Coréia:

iiE' pouco provável, certe
.1^,1 lo, tjue Q contiugen ^ -Ji

vptis ospanuou.., cly(;ida oi
tarmente, a que • a dq Cor -x

I 'as, do ponto de visto poi
- co, a participação a:.:;pi-
l osta (ju2-ra s;çjni*.iea qnp
i ;panlia, piãticsjr>»nte (oi i

'-'da no sn'o das (feições U-
•16'>.

K, por fim conclui:
«Franco so revelou um w

adeiro conquistador: r..
"-.Ton o coração dos ar.:

ur.oa!»
Vejam sói.

UMA BATALHA DÇ ITAPA:

fA Noticia* lembra as pi
nessas dr govôrqo de lariça
.ma verdadeira batalha jiein
ndioaiiznqflo rios tnilaihíc11

¦.'§, a überdarie •'ndical •
iiitra o «ppieguisrnbi pa.a
'ário F', a seguir, cnmen n
«Essa batalha, norém (w

orno a de Itararé: não houve
\ Phsrdode sindical noptlnunti
•melo um mito, po>s oin-^n

j mesma férrea intefven-ni-
os niores foniros. dgrnln.t",f;c

*or eleTrini-ios ird»i;f'!ri«oi': '•
'asce, r.orn o seu dwnvo'"1.

;-finío nat-ral coteeado nelr
-odfir e servindo de unslo r
imeriências hmnsias r»'? d1-

¦I rifa cc-nnromutoin as mo
hpres intenções de aue H
orra a ch"mcda «uolítira trn
inlhista» do o*»nl governo»

-r-x —

PMBEM NOS MARES
Animeia o «Diário ria Noite :
«Manada s para breve

is primeiras experiências que
ssinalarão o inicio de uma
ansFCüiaçõo completa ne
"Tinda Nacional».
Trata-se de uma entrevista

om o almirante Braz Velloso.'xplica o almirante q"e a Di-
etoria de Comunicações ria
larinha passará a se cham-i
liretoria de Eletrônica e Telc-
omunioações. Até aí, nada rie
.ais. Porém, q vespertino de
hatô dá o seguinte ante-tliu-
ulo à matéria:

«Unidos também nos mares
os destinos do Brasil e dos
-stados Unidos».

O povo b'asileiro. entretan-
to não foj coníultado.

Para Rainha da Paz
f «• f *- í II «i fi 1? i t t\* IVjío em . ..-.,«';...¦.-;«ii«!>-«-•«4i.'f < •' > •'• • ¦' •»
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SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

Qual a Rainha h Paz ?

pi-

tõã.Oü
35,U0

APURAÇÃO ração. Lsria, que ocupu a lua-
Realizar-se-á amanhã, mais I terninha, poderá subir, bastante

uma apuração do concurso para ! para isso que seus capos e,ci-
eleição da Rainha da Paz do torais recolham mais alguns vo

pois tudoDistrito Federal, Para cs-
ta apuração que sorá. ás 18
horas, os votos devem ser cn- j

tos, pois tuilo faz crer qu.; a
Terezinha vai continuar parada,
Jurema, até agora, muito pou-

que chegarem depois deassa ho-
ia somente serão computados
na décima" apuração.

POSSIBILIDADES
As candidatas mais creden-

ciadas paru uma boa figura na
apurarão de amanhã são; Zil-
da, Olga e Maria Luiza. A can-
didata dos funcionários muni-
cipais, já recebeu uma grande
quantidade de votos e deverá
portanto melhorar muito sua
colocação, passando para o

carta do major Sérgio de Oli- I qUarto posto, com ptsquena di-
veira, enviada ao deputado rerença para as primeiras colo-

cadas. As candidatas do Lt-blon
e da Penha, também deverão

freguês até as 17,30 horas. Os co realizou para esta apuração
f> c do não melhorar a arrecada-

A liberdade, srs deputados,
é como a luz do snl: ou se
manifesta para todos ou não
se manifesta para ninguém.

Por tudo isso, é que desejo
ler de^ta tribuna, para que
conste dos nossos anais, a \

Orlando Dantas que a leu da
tribuna da Câmara Federal,
para conhecimento do povo
biasileiroj.

melhorar suas posições atuais,
se as demais concorrentes náo
recolherem votos para esta apu-

ção de votos poderá baixar mui-
lo de colocação.

KLARITA EM PERIGO
Klarita, candidata do l;la-

, mengo e que ocupa o primeiro
I posto, poderá perder esta colo-
I cação, jà que seus cabo»' ciei-
I torais continuam dormindo, en-
I quanto a turma da Liglit c da
I Orla Marítima -vêm ¦ crabalhan-

do muito. A mais sensacional
batalha desta nona apuração,
será a disputada pelo primeiro
posto. Quem ficará na vánguâr
da? Esta é a.pergunta quo será
respondida amanhã. Vamos por-
tanto aguardar esta nona apu-
ração, poi.s muito surpresa te-
rão as concorrentes, ¦

AKUKOADAÇAO
NANCEIRA,

Realengo
Bonsucesso ,.
C. 40.000,0(1
Barra  70,50
Penha 65,00

COTA DE FINANÇAS
Com a arrecadação de ontem,

conseguimos dar um grande
salto u recuperamos em parte
o atraso no trabalho. A urre-
cudação esto niés já atingiu a
Cr-li -16.012,50, o que represen-
ta quarenta por cento.da cota,
Pr .-isamos alcançar os clnquen-
ta per ce-to ri dia 16 e isto se-
rá possível se todos os ajud.s-
tas acelerarem o ritmo do reco-
liiimonto de finanças. Vamos
portanto dar uma virada hoje
e amanha, paru recolher os 12
mil cruzeiros que faltam para
coi.iplotar os 50%,

COM * NDO
Um grupo de ajudistas, de

diversos clubes, se reuniu em
Machueira no domingo passatU
e realizou um grande comando,
percorrendo us rias du Madu-
reiru Vaz Lobo, Cascaduia.
vendendo 300 exemplares de
IMPRENSA POPULAR, >'i:n
esta rcalizaçro muito aprende-
ram os ajudistas é haturalmen-
te ouros comandos irão surgir
cm todos oa bairros, pois anima-
dos com o carinho demonstra-
i i peto povo, quando procurava
adquirir o seu jornal, sentiram
todos, a necessidade de não dei
xar o leitor sem IMPRENSA
POPULAR, Parabéns pprtan-

aos ajudistas que tâo bem
souberam compreender as suas
responsabilidades.

CONVOCAÇÃO
A diretoria do miv.mento de

Ajuda á Imprensa Popular, so

licita aos diivtoriis dos cluL» -
de ajuda, enviar a sua sede lia
próxima sexta feira, /'ia "V i|i
de seus representantes, a fie
de participar de Importante
reunião que será realizada fá
18 horas.

DOIS MIL SOCIO.S

Cha mu i -n a atençãod os ni-¦
distas para a importância de
ttr.u grandi; vinuln na hiitalhi
para a conquista doa dois mil
sócios para o MAIP. Até o
momento ' tm cobrados misto
mèa, apenas 200 associados, o
que demonstra que não estan os
marchando minto bem para s
conquista dos 100% ati o [in
do niés. Vamos portanto dei
uma vlrfH, aproveitando to-
d-'?i as oportunidades que se
apresentem para o con-ci' d1
novos co.i-*-i|)uint s. Nas fes
tas, nas palestras em que1-'' i
reunião ou bae p -o, devem os
ujudistas consultai- oi
les formando cr- i
do aquele que ainda nC
inscrito no quadro so.-
MAIP. Com a cnl-it) ¦
todos os ajtldlitas e
sc-cá fácil conquistar a

prei

atrilã
Vf.ni

?eço a minha inscr:
ção ccr*~ sócio àc

MAIP
IOME

!.OCAL DE CÒBJIANÇA

(!R$

REFORMA AGRARIA DE LATIFUNDIÁRIOS
Ilá muilo tempo vêm os governos cjue se sucedem falando

em «reforma agraria»'. Em 10&2 iniciou-se a tJo trombeteada
«reforma», Em que poderia consistir uma reforma agraria
sob a direção do fazendeiro e usineiro Çleofas?

Ai estão os fato». O Ministério da Agricultura, importou
máquina-s agrícolas em 1052 o as vendeu aos grandes latifun-
diários. K' que. chegamos a um tal atraso em nossa agricul-
tura que os próprios latifundiários vem-sa obrigados a começar
a pensar na elevação do nivel técnico no campo. O cuso dos
produtos irravosos mostrou nitidamente como está entravada
nossa evolução econômica. Querem então transformar-se de
senhores latifundiários cm capitalistas do campo e fazer o
camponês sem terra assalariado agrícola.

Mas isto será possível no Brasil? Vejamos pelos fatos
deste ano que passou, a-io tle inicio da «reforma agraria»
Vargas-Cleclas, quais as' perspectivas que so apresentam.
Houve aumento da produção agrícola no pais?

OS RESULTADOS
A situação dn agricul tu ra, cm 1952, não só continuou ex-

treinamento difícil, como se agravou. Os produtos que de-
pendem do mercado externo, como esse mercado náo apreseii-

Notas Econômicas —
tasse uma situação favorável, viram a sua produção dimi-
nuida.

Produtos básicos para certas regiões, como á carnaúba
para o Piauí e Ceará, o babaçu para o Maranhão, o fumo pura
a Bahia e Kio Grande do Sul, o sisal e outras fibras, some-
lhantes para a Paraíba « Nordeste em geral, .entraram em
crise.

Ainda não se conhecem os dados estatísticos completos
referentes ao. ano que. passou, mas sabe-se que os produtos
mais vinculados à exportação foram seriamente diminuídos
em sua produção. Quanto a produtos conio' o millio, maiuliu-
ca, batata, parecem caminhar parn um ligeiro auiiifeiito das
colheitas. O arroz tem uma situação especial. Km. Goia/.
e Minas Gerais, ondi a produção tem çm vista cssciicialnieutc
o mercado interno a área plantada au estendeu o que significa
unia maior probabilidade de aumento de produção. ¦ • .Mas, lio
Kio Grande do Sul, verificou-se uma- quedfc paio fato de que
parte da safra du arroz dessa região costuipiiya eer euii.iilizft-
da para o exterior, o que ttgòrh se tornou Impossível com o
fechamento do marcado externo para os no»«o» preços.

Isto mostra que na realidade a politica agraria da Cleofas
em nada de substancial, modificou a situação d» primiti.vunio
de nossa agricultura. O aparecimento dos produto» gravo»»»

do origem agrícola é a falência da «ruform» ifTiiri»» dos l«t.-
fundiários. E' a prova de que se ínuntírr o n -aac Btrmo nn
campo c do entravamónto das nossas furç»a pr<«iot!van que
se desenvolvem mais vagarosamente qu< «» .!<•* »a.»ta e«nçor-

SÓ A REFaORMA AGRARIA VF.KPAnF.IRA
Os custos do inodução das mercadorias *fpif><\i« r»ra»»tlri-

ras sr.bem mais depressa que o.s dos outros pn'«»» ln«l<>»tT« da
África, onde os ingleses, franceses o americano» 4»t«p.m|rem
uiiia lavoura baseadr, uu maior técnica.

Portanto a impcrlação de maquinaria agriccl» nio foi e
hão pode ser suficiente, para mecanizar a tgrlrultiiré brasi-
loira. Mantido o nivel atual das impòrtãçôe* i» •quip»m,,nto
paru o campo, seriam necessários 50 ano-- par» cnlfvai • »(rri*
cultura brasikdru em condições de nive!«m»>nt* fm. í »iu»I
produção ciq italisü ouropáia, K não teinni pr^lu-.-li ««per-
lavei para pedcrínòs em troca importar ci|'j'(iani«iitn «.j-ri/vla.

A solução para a crise agraria do Pra».! Imp6«»« t*aB
do póyo c não dos latifundiários.
vez nuiis. 1:1' uma reforma, agraria verdadeira em beneficio

O ipie está acontecendo ligora c o ii.-aatiaircln.éfto "l"8

pequenos produtores ipie estão tendo sua» hitm ateorrtoai,
a o reíorçaniunto da grande propriedadí «gricol».
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0 "CASO ÜREYFUS" DOS NOSSOS DIAS
Bi a « f ria do Processo Rosenherg

Das 118 testemunhas citadas- apenas 23 compareceram em juizo, e destas só cinco conheciam os Rosenberg
Quem são os dois únicos acusadores — A história rocambolesca do "roubo das informações atômicas"

«General Burgoyiie -•- Quanto mais cedo que êle for enforcido, melhor.
O carrasco — Está tudo pronto para o meio-dia. Ro falto uma pequena formalidade: o julgamento*

(Bcrnard Shaiu: <tO Discípulo rfo Demônios-)

Na prisão de Sing-Sing. em duas «Ias de
Tõndenados à morto, das quais uma está sepa-
rada da câmara de execução unicamente por
uma parede, uni jovem casal americano observa
com angústia, todas as manhãs o nascer do sol-
frio morrer hoje ou amanhã"

Ethel e Juliug Rosenberg foram condenados
* cadeira elétrica em 5 de abril (le 1031. Motivo
•legado: roubo do segredo ria bomba, atômica,
em 1945. em benefício da URSS. Em 2o de íe-
fí.véréirò de 1652, a Corte ele Apelação dos L;
tados Unidos aprova a sentença, mas procura
t .htòriiar as responsabilidades. Em su/i expo-
sieSo declara que sem o testemunho, no pro-
cesso, do casal Greenglass, to julgamento nau

poderia ter sido confirmado-..
A Corte Suprema, depois, rejeitou a

«pelação dos Rosenberg,
ul um;

A não ser por urna graça, presidencial, os
dois filhos dos Rosenberg (4 e 8 anos anos) es-
tão arriscados a ficar orfãbg dentro de apenas
alguns dias.

QUEM SAO OS ROSENBERG T
Até o dia de sua prisão, os Rosenberg vi-

veiam uma ,rida extremamente simples, segúin-
de uni desses caminhos pavimentados de ale-
giias cotidianas e de aborrecimentos comuns,
como seguem milhares de jovens americanos da
sua. geração. Julius é engenheiro. Ethel é da-
tilógrafa. Quando se casaram em 1939, Ethel
rfc-ixou seu emprego. O rasa! estabeleceu-se em
Nova York. Nasce uni menino, depois outro.
Julius ganhava •t-^to como enge-
nheiro auxiliar

Os Rosenberg interessa-
vam-se por musica, pela cdu-
i-açáo das crianças, pelos
acontecimentos externos. Era
durante a guerra. Apoiaram
Roosevelt, aplaudiram Stalin-
prado, concluíram depois que
3 URSS suportava o maior
fardo da guerra e quo a se-
gunda frente estava demo-
rando. Eram judeus, e senti-
arn-se reconhecidos á União
Soviética por ter vingado, no
campo cie batalha, seis mi-
lhões de judeus mor.os. Dl-
ciam alto aquilo que pensa-
vam. O que é que podiam cs-
tar arriscando? Poderiam cies
imaginar que estas opiniões,
compartilhadas com centena?
de milhares de homens, lhes

considera •,
em uni

seriam mais tarde
das como «crimes*
processo1 i

A prisão :
Após a cuerra. Julius rnon-l

tou uni pequeno negocio dei
venda de maquinas. Tomou '
como sócio o Irmão mais.moço I tornaram a dcdicár-se nor
de Ethel, David Greenglass. i malmente ás suas ocupações

Alguns meses depois, David
Greenglass foi preso. Ethel
que gostava muito do irmão,
ficou alarmada. 'Mas os Ro-
senberg não viram nesta pri-
são nenhuma razão para mo-
dificar seu gênero de vicia e

Mas, a crise abalou o negocio,
as vendas eram raras, e Gcen-
glass3 abandonou a sociedade.
Os dois cunhados trocaram
algumas palavras desagrada-
veis. David exigia de uma só
vez o pagamento de sua par-
te na sociedade, a qual Julius
só podia reeembolsar grada-
Uvamentc. As coisas ficaram
neste ligeiro desentendimen-
to.

£.'.;:\\yEz± \]}> 11 (p fm^ r°Bt*~> J

Em 15 de junho de 1950, um
ínès depois, os policiais se
apresentaram na casa dos
Itosenbcrg e levaram Julius.
tíhel logo em seguida foi jun-
tarso a seu marido na pri-
são.
100 TESTEMUNHAS...

AUSENTES
O processo dos Rosenberg

iniciou a <j de março de 11)51,
diante do Tribunal Federal do
distrito sul de Nova York.

A acusação citou 118 teste-
munhas. entre os quais o dr,
Oppenheimor, o dr. Urey, o
general Loslie Groyes, ou seja. 1
os cientistas e o militar que
dirigiram os trabalhos da ía-
bricação da primeira bomba
atómira. americana, assim
como os agentes da FBI que
trataram do caso.

Mas somente 23 testeniu-
nhas compareceram em juizo,
cios quais nenhum destes aci-
ma citados. Destes 23 somen-
te cinco conheciam os lio-
senberg e dois, os Greenglass,
os acusaram diretamente. Um
terceiro Max Elichter, acusa
Morton Sobell, um amigo dos
Rosenberg que havia sido pos-
teriormente envolvido no caso
e também se encontrava no
banco dos réus.

Max Elichter havia dado
há tempos um desfalque que
poderia ter-lhe valido 5 anos
de prisão. Teve que confessar
em juizo que o F.B.I. estava
a par disto, e que éle eotàva
'morrendo de medo».
Declarou que Sobell quis re-
crutá-lo como espião, mas que
a coisa havia ficado por isío
mesmo.

Todo o caso, enfim, segundo
reconheceu a Corte de Apela-
ção, apurou-se no único teste-
iiiunho de Greenglass.
UM MECÂNICO

«ESPERTO»
Do mês de agosto de 19-14

a fevereiro de 1916, David
Greenglass, mobilizado traba-
lhou como mecânico numa

das oficinas de Los Alamos.
Em Los Alamos fabrica-se a
bomba atômica. No fim de

novembro de 1944, Ritth Gre-
englass vem visitar o marido.
Ela afirmará mais tarde no
processo que os Rosenherg
antes de sua partida, a encar-
regaram de pedir a David
para lhes transmitir informa-
ções referentes ã bomba ntô-
mlca.

Em setembro de 19-4Õ. Gre-
englass veio de licença para
Nçyã! York. Recebeu então a
visita, de Julius Rosenberg.

iEle me disse* — depôs
Greenglass — «que queria sa-
ber o que é que trazia para
êle... -.Eu respondi* — «tCreio
que tenho uma bem boa...
uma bem boa descrição da
bomba atômica »

Trata-se de Informações queGreenglass diz ter recolhido
em Los Alamos, e vejamos de
que maneira.

«Em geral eu tinha acesso
às outras sessões da empresa
e dava-me bom r-m várias
pesroás de diferentes seções e
cada vez que se formavam
conversas sobe coisas que eu
ignorava, ouvia avidamente,
e Interrogava os interlocutores
para esclarecer o que diziam..
Fazia-o de uma maneira queéle.s nem percebiam».

fi pois sem jamais ter tido
entr.> as mãos. nem visto um' ¦¦•

idocúnisnlo, sem ter tomado
nenhuma anotação que Greòri-
ülass, disse possuir «uma bem
boa descrição da bomba atò-
mico*.

Sua enlreviso com Itosera-
berg deu-se pela manhã.
Após o almoço, segundo seu
depoimento, Greenglass, sen-
lott-se a uma mesa e desenhou
de memória e sem nenhit-
ma referência um esboço da
bomba aíómica e redigiu um
texto de 12 páginas para e.V-
plicar o seu funcionamento.

Ê assim, segundo a acusa-
ção, que ao acaso de algumas
conversas, a URSS obteve -co
segredo mais bem guardado
ila hlstóiin;. (ê assim que o
qualifica a revista <rScientiíic
American;' e a, possibilidade
de realizai- a fabricação da
bomba atômica.

A IMPOSSÍVEL façanha
Durante o processo, a acusa-

ção apresentou croquis quedisse serem réplicas do que o
mecânico pretende ter entre-
gue aos Roser.vberg. Estes
croquis, entre os quais um cs-
qtiemn da bomba, Greenglass
diz ter executado cie memó-
ria cluranÍR o processo (mas.
fora da sala do tribunal) isto'
é cinco a. seis anos após o

entecimento.

o Acorda
'. qu»ni o
ovi";lo e

9s Planos dos Partidários d
O farto noticiário dos Jornais sobre «o combate ao comunismo> permite,deseje, ter uma visão do quo se planeja n^s círculos governamentais r/ara a e;

a, aplicação do Acordo Militar lirasil-Entad o* Unidos. E permite, nfiitl, rjue je co»r.!ua
sobre o que seria o nosso país sob a vigência do trntado içoomime».!,

O Ministro da Justiça, por exemplo, anuncia a np!i>acão imediata <'a lei celcrcds d«j-s-cgurança do Estado» e s, elaboração de nova» leis d* terror para a-.acabrr com as «itivi-
dodes^ comunistas». E quais são elas? O pr opvi--» ministro Jí as clfi»*i£ióoiJ e:n \ári£>a
ocasiões. Para o sr. Negrão de Lima tativi dades comunistas» foram o CViriçir-sso Co?-
tinental Americano pela Vnz e o Congresso .de Juristas, que reuniram personalidades d 5
todos os credos políticos, inclusive, como no caso da conferência de juristas, ministros
ia Estado e dos mais altos tribunais dos pai ses latino-americanos. «Atividades comunis-
tas», ainda segundo o. sr. Negrão de Lima e sua policia política, seriam a Uita em defesa
d^ petróleo e das riquezas nacionais, a greve dos têxteis, as lutas populares contra s
carestia da vida e a campanha nacional con tra o Acordo Militar, à. qual, aderem úezenae
de oficiais superiores das forças armadas, parlamontres de todos os partidos pblrfcóa, pre-feitos, assembléias legislativas.

Esta tfflçanlui», mesmo um cientista atômico não poderiafazer, berri porque tenham arriscado a dlzè-lo que os clentis-tas americanos Oppc.nheimèr e tfrey for:imchamados ii comparecer? Este mesmo l/r
declarou no iXe\v York Times»:
bomba atômica.... exigiriam de S0

arrolados mas não'ey foi quem em 194S
«Dados detalhados sobra a.

i !)0 volumes grossos, e quosOmentè uni contista ou um éneehheiro seria capaz do os ler...espiiio capaz de subslralr estas Informações as üb-mais mpttV>z ficando em casa. trabalhando ho seu

MCMÃTÃMÜM A LEOPOLDiA
rio Piam. de I|io da Comissão Mista
Belegado a segundo plano o íransporie de passageiros — Retificação
do íraçado Vitórià-Cáchòeiro para o íransporle de manganês t- Con=

corda o governo com o assalío da nossos materiais estratégicos

mmm

O reaparelhcnnenlo cia Es-
fiado de Ferro Leopoldincr
rossibilítario. sem riúvt.-' i
fíSguma, o soerguiiaeuto l ^s
roçí.oes serviduB t-oi essa le-
iovíu noa t.btucw uo 4íio de
JC.U.Í.JV, m.üüá vtuiu.a o i.:;^.
v>Cí>Ky;:, wüo« >)C!i^ui rumu.J.
J'CliU uso, poivuu, .SOÍIUU» (iO-
CâvouriOu u,<i oiuwij ou tia-
»e.»os, tixi o bsiqo.0 q« ne-
ceüSiuCüa liiaieiioi era i^úe
i9 encontra o eoiraaa. u
piivjjidQ governo cúiiitista u
cjnu^oaae ao «abaoaxi» qúnJ'ie com ilus meios, pois nu
VA-aueie tudo na l^eopaldino
•KW imprebiuvel « essa ixin-
CUrrota nao só se r«l!c.u iios
enormes »cioticii«>. mensais
pobio tambén; nas linhas,
f«ue mal *i;poiiaui os poucos
tom>>õsiçc«!, ainda um tió-
lí-30,

TUDO NOVO
Os ingleses, antigos pio

prietários da l«eopoldina,
«uguram o máximo do quelhes pocua ciar esta icuovia.
neto so preocupando cora a
•ubslituição do ma.cnal to-
Oante. Quando ccmüçaiam
o surgir os «delicits» passa-
*Çni o rebutalho para o 30-
Vèrno que, agoru, teia q«eOeScascai o «abacaxi».

Não »xi*t« aa Lcopoldina
maquinai em sondi',õos paia
o trnção £í.j tons t as con-
nic;ões da» qu« àtudíniehtí
fistão em írál<»go s'ia prece-lias. No que d-.j ?espn:to O
Unha !«frrec. necessltcr »
Rttíprêsc de renove nada
wsnos de 2.4£3,i quilômetrosíe trilhou Iits sem fala?«íucmto ao transporte oa«
iegiôe» produtoras, as qualt*>tigem traçados « »a»lautes,
trens de §«>«!rre, trelM auto-
mátieos, earroj i* ço-ga
lastíog dt, padra. «bras i*
proteção d« Unha». »{ielnas
<ie vias permanente 1 mui-
*o» outros trabalhoo impor-
tantes paro • mu perfstloCUBMIl vol vita«o t«.
*INDA A COMISSÃO MISTA

Como tio ca»o do Contrai
éo Brasil, para «salvar- tam.' •*»¦ <• t4Mpoidlja<! <<n<u4Cíim

oa magos da Coinissão Mlstn
bvasu-iistcitios unidos, com
uin pleno em lase cie estu-
dos e, antes dn r.ua conclu-
sao, ]ó wj mostram propea-
sos ti concedei: um esnpics-
limo da um üiliao do cru-
zeiros v<-'.u o vruabporto pe-
òauo, uon esse diuneiro se-
liam aüiyulridos vagões de
carga o Süi.a loito o umpo-
ararnento uo loito de viu
1 « 1 r w a em dctc:ii.taudos
•a:;.aU.

Consta ainda dos estudos
da Comissão Mista a retiii-
cação d.í traçado Vitória-
'.'—..loeiro. Para o transpor-
íe de manganês e materiais
esAatégicosi da região de
C-uaçui, no Kspírito Santo,
Jeró construído um ramal
espscicl partindo do trecho
Carhc>eiro do Itapemlrlrn-Vi-
tória, que por sua veí entra-
rã, em breve, em retificação
para se tornar mais fácil o
escoamento desses carrega-
mer.tos.

TRANSPORTE
DE PASSAGEIROS

Quanta ao f.ansporte de
passageiros, uo plano de
r«a?crolhamentos é quase
nenhuma a referência sobre
tão Importante problema e
de vital Importância para os
rotrador*» dos subúrbios. E.
pilo cru* parece, as «marias-
lumnça» continuarão 6ua
marena desengonçada para
o: subúrbios, atrasando
»smpr«, os vagões linundo.1
• »ompre !upe?-Ictudos, paro

desgraça dos suburbanos.
Porém, não faltará transpor-
te para os materiais estraH-
aicos e minérios.

Essa confissão á feita
publicamente, pelos jornais,
mostrando 'mais uma ve-s
até que ponto chega o ser-
vilismo govc.namuntal em
obedecer aos provocadores
de guerra norte-americanos,
fcmbcr^ com prsjuina dos
interesses do povo brasileiro.

Qualquer
teria com
laboratório

K Greenglass esta muito longe de sor um cientista: éler.iCómo confessou lio processo de ler cortas dificuldades com aortografia. Fez estudos secundários médios, depois seguiu umcurso num Instituto Politécnico tendo folhado cm todos osexame.-:. Nunca estudou o calculo Infiniteslmal, nem tèrmcdl-namica, nem física nuclear.
K é esto personagem que. úc um punhado de palavras aé-reas, tcrlu reconstltitido «a bomba atômica ¦. Sabe-se qu-s cmLos Alamos a comunicação entro cs laboratório.- e as oficinas

era difícil, a correspondência e us conversais telefônicas esn-
suradas, o.-i próprios nomes dos cientistas eram mantidos em.segredo. O pessoal usava insígnias de diferentes cores. A queusava Ureeiigluss não lhe dava direito a nenhuma informação
fora do seu trabalho imediato de mecânico.

K nenhum dos citados de ter f.bisbilhotado» com Gre
apareceu no processo.

Amanhã ¦- Conxu foi dada a ordem de exterminar
duas crianças.

mglass

de

Por seu lado, o general
Cordeiro de Farias, porta-'
voz da camarilha militar
fascista que, juntamente
com o Sr. Neves, negociou
o Acordo de abdicação na
clonal, exige a luta «por
todas as formas e de t':das
as maneiras» outra os quecombatem as cláusulas hti-
militantes do tratado do
guerra. Em nome dos sig-
natárlos e defensores do
Acordo Militar o «quisling»
Cordeiro de Farias exige que
re esmague a oposição dos
patriotas que consideram um
crime a participação do Bra-
sil nas guerra;; coloniais de
Wall Street. Sentencia: «Os
faltosos nessas contendas
são atores ausentes do dra-
ma ou da tragédia que; t8o
de perto diz rsspeito à sua
própria sob.evivencia-.

Em nome dos «qtiisllngs*
que assinam ou defendem
o Acordo'Militar, o Sr. Cor-
dc-ro de Farias exige que
sejam lançados acs carce-
res os paiiiuías que resis-

tem à barganha do sangue
do nosso povo por um pu-
nhaclo de dólares. Enviando
tropos brasileiras para a Co-
réia ou qualquer outra fren-
te de guerra Imperiallsta,'
enfessa es'e teórico da trai-
çüo, «estamos trabalhando
por nossos próprios meios
para. conseguir, sem fr"--*s.

Idas por direito alcançruo
com o nosso, isto é, do povo
sacrifício e determinação,
um tratamento financeiro
das nações mais ricas aue
nos ajudem (aos latlnfudia-
rios e grandes capitalistas)
a vencer o tremendo (lese-
qullibrto atual-.

Outra figura representa-
tlva da cliqti..' de «partida-
rios» do Açôrdò rie traição
nacional, o sr. Lucas Garcez,
quer também ledo isso o
mais a «liquidação dos agi-
tadüress — de Iodos os que
íormulem o descontenta-
mento das massas diante da
.situaçío de miséria e tome
existente. O povo, segundo
o programa tão clara c in-
EoleniCinenle traçado pelos

mercadores da dignidade
nacional, deve nc"'!nr, c-'-'-
do e sem protestos, a cares-
ila da vida e os salários de
fome. ;i ausência rios meno-
res direitos e os sttper-lucròs
rios tubarões.

Finalmente temos o Sr.
Vargas a deferider, no dis-
curso de 3 de janeiro, a ml
lllarização da administra-
<;ão pública, o controle e a
disciplina militar nas gran-
des fab.lcas, nas est'.-"5--
rie Cerro, nas repartições pil-
blicas, de molde a transf*r-
mar o pais numa. gigantes-
na caserna a seviço do <-r'an-

' •''- de s;us pa-
trões de Wall Street.

Diante de todu esse pia-
no traçado pdos que que-
rem aprovar o Acordo i\II-
litar não é difícil a nenhuma
pessoa honrada concluir
que se trama, com êle, im-
po: ao nosso povo a guerra,
o colonização americana e
n ditadura fascista. É poisso que, derrotar agora o
Acordo infame, é a questão
vital para. o nosso povo na
lula por dias melhores e fe-
lizes.

Doadores De Sangue
Solicitamos aos nossos leitores «-. amigos que sejam doa-

dores de sangue so oferecerem para a realização de trans-
fusões em pessoa enferma. Os doadores devem telefonar
pura 27-ÍI7-I7 (residência de Graciliano Ramos), onde recebe-
rão a orientação necessária. Encarecemos a urgência da
apresentação de todos os que estejam em condições c'e pies-
tar este auxilio, nos quais antecipadamente agradecemos.

$- Inépcia
Anuncia o ministro da. Fa-

zenda uma reunião- de funcio-
nários fiscais de alta gradua-
ção, paia estudar as causas
das falhas nos serviços de
arrecadação. Essas 'falhas
estão provocando uma quebra
calculada, em dois bilhões e
quinhentos milhões de. cruzei-
ros na receita da União. Ao
mesmo tempo, informação
também procedente dos ar-
raiais de sr. Lafer, revelam
que há, uma despesa, não es-
limada tio Orçamento que se
calcula em dois bilhões e qui-
nlicntos milhões de cruzeiros,
Se somarmos o que so deixa
de arrecadar com o que se
terá de pagar fora da previ-
sao oficial, veremos que se
trata de um rombo calculado
em cinco bilhões.

Isto depois do penoso tra-
balho da elaboração orça.men-
taria., que se processa no
Congresso sob o aguilhâo dos
ditadores do Ministério da
Fazenda, constitui sem dúvi-
da uni verdadeiro escândalo.

Outra circunstancia: a con-
fissão do sr, Lafer vem de-
pois da vitoria obtida com a
demissão de seu rival Jaíet,

MAIOR SOLIDARIEDADE
ÁS FAMÍLIAS DOS PRESOS

¦".' £l#?..\ ^*«f| j^iT"

afastado do Banco do Uvasll
principalmente em consorjuen-
cia das turras que. vinha man-
tendo com o titular (Ias fi-
nanças, ijntre J.,afer e Ju-
fet, Getulio proferiu Lafer,
cuja. prociuifluua ca pai,......
administrativa agora cál por
terra, ante essa clamorosa
demonstiação de inépcia.
Com efeito, qual o prprle-

t.ario de uma. quitanda que
entregaria a gerencia de seu
negocio a tão imprevidente
funcionário? M.s se não ser.
ve para dirigir uma quitaa-
da, o sr. Lafer sd..., .a serve
para ministro da Fazenda do
governo Trumah-Vargas-Ei-
senhower.

diretoria anterior.
it Cultura

benedito-
balladarin»

Há, poucos dias foi (íistrl-
buido gracioso volume do
Serviço do Publicações do
ltainaratt sobre a dinâmico
atuação do micro-chanceler
João Neves em 193'.!. Nesse
«período de intenso labor -.li-
plomatico», segundo afirma
Neves, a, propósito do traba-
lho do mesmo Neves, nosso
.Ministério do Exterior met:u
sua colher de pau nos casos
da Tunísia e de Marrocos, deu
palpites sobre a qucstüo ria
Áustria, mandou visitante a
Lima, criou missões em Ja-
karta, Kabnl o. Reyltjavlk e
fez outras misérias.

Mais eis que se inicia nova
fase do grandes realizações
em pleno raiar do ano ria 1953.
Acabamos rio contribuir se-
rlam«nte para o progresso
dos conhecimentos humanos,
at.ru.Vfll <ft»müi.-ii-urii rie HW

acóudo cultural com o, Nic.-í.-
rag.ia do lampeono-adan\a-
rcico dirador bamoza. Cem
mu assessor soprando-lhe coi-
sus rio pe do ouvido, por cau-
sa, de :;ua, fatal suruez( o
cnanceler Esso Standard do
lM"d*i\ «pronunciou aigumas
palavras sobie o ato,-, sfcgun-
do afirmam os jornais.

O ministro da Micaragua,
D. Juslino Baiiaclares, nã,o
fez por menos e. taniDcm a.-s-
cursou. Findo o aw, ^uh foi
prejudicado pelo calor esca.i-
ciauie, as pecsoiiaiiaades que
a ele assitiram desceram pa.a
tomar um pouco de tir im
margens do lago do.i cisnes,
ccrias do quo, o convênio con-
tribuna, seriamente para o
desenvolvimento da cultura
brasdlo-nicataguense a cuíca
do mundo, como diria o piano
do ministro Balládares, o nos-
so inefável Benedito.

Assaltada a
esidência

Pela P
A Policia Política

'alicia
ssait.ou

oulc;::, is 22 horas, a msidén-
ia cio ht. Vespasiano Galvfio,
indico do Edifício Três de

jutübro, à rua Sacadura Ca-
ira1. J.17. onde reside, v/j apto.
1.101.

t..j taçanhudos policiais pu
ra:n aquele lar em alvoroço,

ameaçando a família da vil,
iía, cuja mulher c dois filhos
ofreram 0,3 maiores ''exames,

O sr. Vespasiano GalvSo, que"oi levado pre^o peios atiahi-'lírios «tiras*, está desaparo-.
cldo

Esteve ontem em nessa redação uma com issão de mulheres e crianças, esposas, irmãs e
filhos de patriotas presos e processados, viti mas da perseguição ianque desencadeada em
n.>ssa pátria pelo governo contra os defensores de nossa soberania e os partidários da Paz.
A comissão — quo aparece na foto — veio acompanhada do :-;r. Souza Filho, presidente da As-
socia^ão Mòntese do Assistência e Solidariedade, que presta assistência financeira às esposas o
filhos dos presos políticos. Por nosso intermédio e em nòriie de dezenas de esposas, mães o
filhos de patriotas perseguidos, cia dirige um apelo á população carioca para que reforce, suas
contribuições, reinetendo-as diretamente para a rua da Quitanda, 45, sala 44, Eedc da AMAS.
Por outro lado, o presidente da AMAS conda ma todas as comissões de solidariedade a redo-
brarem seus esforços no sentido de aumentarem seus donativos, pois dia a dia cresce o nume-
ro de senhoras e crianças, cnjúa mandos e pais suo vitimas da perseguição policiai e que ne-
cessitairTde maior solidariedade por parte da Associação Monteso.

n Ultima
$9

Patrocinado p«lt federação
do Mulheres do Brasil, serft
ícalízada, no próximo dia 16,
as 20,30 horas, no auditório
d» A BI., a axlbiçao do fil-
me «A Ultima Eiapa». A F.
EM convida tô.ia.s as pessoas
imer»tjadai & compareoarem
«4 ttUsíàm local.

0 calor nos trouxe de
volta o sr. Hamilton

Nogueira, como uma ba-
rata furiosa.

A imagem, perdoem,tem. a. sua propriedade.
Esta época, do ano enche
o Rio de baratas. E' che-
gar o calor, e aí vêm elas,
iampeiras, simuladoras;
detem-se à beira da toca,
espiam um instante,
saem depois em dispara-
da, investem às cegas.
Às vezes são chamadas
baratas tontas. Assus-
tam principalmente às
crianças e mulheres ner-
vosas, em geral à noite,
pois não gostam da luz
cio dia.

Os homens tomam ati-
tudes variáveis diante das
baratas. Alguns as, doi-
xa.m passar, que arran-
jem a sua. vida. Então
elas voltam, os mais
atrevidas chegam a su-
bir em nosso chinelo. O
homem se impacienta, es-
p&nta-as. Acabam mor-
rendo com uma simples
pisada.

Outros eentem asco.
Matam a barata uo pii-
meiro instante.

*"
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Houve também a bis-
tória do trigo no Miriis-
tério dn, Guerra.. O Mi-
nistro da Viação tem coi-
sas a contar do diretor
da Central, do Brasil, e
vice-versa. A alta admi-
nistração do pais é um
monturo, que o calor tor-
na mais fétido. Então os

dia elas desaparecerão
para sempre, quando
este país for um lugar
arejado e limpo. Onde
há higiene é difícil a pro-
liferação das baratas.

Eu confesso que não
gosto de matar baratas,
limito-me a espanta-las. anticomunistas saem em
Somos de opinião que um bando como baratas. O

senador Hamilton Ko-
gueira revoluteia às por-
tas do Monroe, esperando
a sessão de amanhã. Su-
birá à tribuna, vai pedir
a ruptura imediata, de re-
lações com os «países
bolchevistas», e uma
campanha «seria e crite-
riosa» contra o comunis-
mo

O governo - dis êle
\h tpm uma ba.s^ lesrál

contra o comunismo: s
Lei de Segurança ¦.

HV servir-se dela, pois
não? Quem o õugera é
um dos lideres da, «éter-
na vigilância»...

Sei que as baratas an-
dam tontas. Pelas dúvi-
das, porém,, «flit» em
cima delas.

R1*\ dência. Escândalo do
algodão, escândalo uo
Banco do Brasil, dezenas
de milhões são desviados
dos Institutos, o sr. Ja-
fet é demitido, mas antes
de sair lança a advertem-
cia:

— Quando souberem
as razões de minha sai-
da a nação ficará estar-
recida.,

Ifo
ia ElaH9QI OH

stiversario
ria

nso Lins
Amanhã, dia 15, faz anos

Maria Afonso Lins.
Vitima de monstruosa sen-

tença, a valorosa partidária
da paz encontra-se recolhida
à Penitenciária de Bangu, on-
de, apesar dag violências de
quo tem sido vítima, não es-
morece o seu ânimo de luta.

Na data de seu natalicio,
Maria Afonso Lins receberá
as mais expressivas mensa-
gèns de solidariedade e cari-
nha.

PAULOFALTA DE ÁGUA EM S.
S'. PAULO, 33 íDo correspondente.! — A.umenta dia a.

dia a angustiante falta ris água nesta, capital. As estatísticas
Informam que o «déficit» da água constatado no foriiecímentú
diúio atinge a mais de 30 milhões de. U!'.'os com tendências ã.
aumentar, devido ã. estiagem.

PROTESTO FOrüLAE
FORTALEZA. 13 (Do Corres-

pendente) - Foi dirigido
Vfccnicnlc protc-Uo a.j gover-
nador do Estado .pelos mora-
dores do bairro Altamlra, nes-
ta capital, contra ,1 prisêo
injusta e ilegal do jovem José
.Vives de Carvalho, qus há oito
meses vem sofrendo as mais
odiosas perseguições e lortu-
ras. Acrescentam que conht:-
cem o aludido jovem aesue n
infância e que seu único cii-
me atualmente é defender a

i soberania de nossa páiiia •;•
lutar pela felicidade cie nosso
povo. O protesto fui dirigido
por Intermédio da Associação
Brasileira de D:íesa dos Di-
reitos do Homem.
FIRMES OS BANCÁRIOS

BAIANOS
SALVADOR, .13 (Do Corres-

pondente) — O Sindicato dos
Banqueiros deu marcha-à ré
110 acordo firmado com os ban

ChoQue
De Trens

HAIA, 13 (AFP) — h» râ-
pidoi Amsterdam-Hamburgo e
Eoek Van Holland-Amsterdam
negavearam-se hoj* k noite
nas cercanias de Rotterdam,
não se' possui, até o presente,
nenhum detalhe sobre essa co-
lisão, que parece ter sido de-
vida à neblina.

Sabe-se entretanto, mie hou-
ve apenas alguns feridos e pre-
juizos-matorisiâ.

sabe, os !;a:icáiios baianos que
vinham lutando pela aceita
tão da Irbela do Rio, aceita»
ram essa .proposta do Sinai-'
cato dos Bancjueiros e fixaram
o mínimo cm CrS 300.00 e «
máximo em Cr.1? 1.000,00.

Em faca da marcha-à-ré dos
banqueiros, os bancários se
mantiver;.™ firmes e coviti»
.iiiarn a iuiar pelas reivíndi-
wçòos na base do acordo íir<
niado.

RKTIDO O «COMANDANTE
MHA»

,iOAO PESSOA, 13 (A.N.) —-
Continua retido nu porto d?
Cabedelo o navio cComandan-
te Lira», cuias máquinas nãc<
e--tão em condições de gárah-
tir a navegabilidade do bar-
to, esperando-se que o navio
prossiga rebocado para. o Rio
de Janeiro.

PHODUÇAO DE UVA
S. PAULO, 13 (Agencia Na.

cional) — Não se registrou
nenhum ataque de praga na

cários no sentido da aceitação cultura de ügueir.is da região
da proposta de aumento de 20
por cento pelo período de um
ano, ficando os máximos e mi-
nimos a serem fixados a cri-
tério dos bancários. Como se

de Jundiai. A safra foi a.mo-
Mmadamente de 35 milhões
de quilos Desse total cerca da
JJÇO serão destinados à pro-
ctüção ue vinho.

Issociapo Irai11
tetêüái c
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¦mMUDOU-SE POR MOTn'Q T>F
PLIAÇÃQ DE SEUS SERVIÇOS E L\S
TALAÇÕES PARA A RUA MÒNGÜRVO
FILHO, N' 38-B, SOBRADO.
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rniazen
Brasil

O governo não está encon-
dando salda para o caso do
algodão. Realmente, não po-
de haver saida para uma ne-
gociata tão escandalosa, 

"feita

em conluio, visando proporeio-
liar grandes lucro; a duas em-
presas estrangeiras e um gru-
po de tubarões nativos. Com-
piando o algodão a 75 cruzei-
tos, quando seu preço no mor-
cado internacional ó hoje pdu-
to mais de 40, evidéntoriiehtò
esses senhores sabiam que a

.nação iria arcar com o prejui-
2o. A menos que a Sanbra e
ia Anderson Claytoti, bem co-

Pânico das companhias de seguro — Em Londrina, o algo-
tão sinistrado e»iá segurado em 22 milhões de cruzeiro?

— Verdadeiros gabirús do regime so eníredevoram —

devolvessem o dinheiro arre-
banhado na operação de com-
pra.

De outra forma, realmente, o
prejuízo está na cara, pois não
haverá país que, simplesmen-
te por simpatia, entenda oe
comprar algodão a 75 cruzei-

mo Getúlio, Lafler e Jaffcl, ios, quando pode adquirires-

se produto por quase a me-".,do so encontra armazen
tatle.
PE.GQU FOGO

Esse negclo do algodão í:
láo escabroso que leva seus
lesponsáveis a cometerem atos
verdadeiramente criminosos,
como, por exemplo, o que aca-
ba de acontecer em Londrina,

ENTREGUE AOS IANQUES
0 MANGANÊS DE GUAÇU1

Na caça de dinheiro para custear obras de fachada, o governo do Esp.
Santo acendeu à cobiça dos americanos sobre o manganês de Guaçui,
aos quais GeiúÜo-Sanlos Neves já entregaram praticamente o minério
VITORIA fdo correspondem atenção dos «técnicos», foi sua que brevemente iniciara a cx-

to) —Quando o sr. Joncs San-1 referência aos dez milhões de
tos Neves esteve no Kio caçan-1 toneladas de minério de mun-
rio dinheiro para evitar o ira-1 panes de alto teor das jazi-
casso irremediável de suas | das de Guaçui. Essas jazida:
obras do caráter santuário, foi
n presença dos gringos norte-
americanos da Comissão Mis-
ta Brasil-Estndos Unidos para
expor seus planos o solicitai-
para os mesmos u aprovação
lmperlalista'. Um dos «pontos
altos.¦ da exposição do gover-
nndor o que, segundo a im -
prensa oficiosa, despertou a

foram parar nas mão.-; de um
advogado dr. Ivo Pelisberto íc
S. A. que, por falta de recur-
sos, ainda não as explorou.
Agora o sr. Fclisbarto, que 6
sabidamente um homem de re-
cursos financeiros limitados,
vem a público anunciar que já
está constituída a companhia
para exploração do minério e

! .
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ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

portação. A -.varinha de con-
dão» foi a visita do Governa-
dor à. Comissão Mista. Logo
surgiram os recursos liara a
exploração das jazidas. Mas não
se trata de inversão de capi-
tal ianque nas jazidas. Nada
disso. O capital i americano i
um mito. O que está havendo,
segundo palavras do próprio
Fclisberto, 0 unia recomenda-
ção especial de Getúlio ao Ban-
co do Brasil para que financie
o empreendimento:-. K' portan-
to com o dinheiro do povo,
através de financiamentos pelo
Banco do Brasil, que hão •?.<-
portar o minério do manganês.

Com isso cresceu o preatiglo
do sr. .Tones junto nos gringos
americanos e, consequentemoh-
te, junto a Getulio que, segun-
do consta prometeu mandar pa-
gar ao Estado cerca de 400 mi-
iliõc:; de cruzeiros já gastos

por Joubert de l.iarros nos mau-
gais de Bento Ferreira.

parle do estoque do nlg,
comprado pelo Banco do I
sll. Ali se encontram deposl-
lados sois milfardos, em .pi-
llias de 'iriO, todas cobertas do
fona, a uns dois metros de
distância umas das outras. O
depósito fica no ponto final da
llla Quintino Bocaiúva, naque-
Ia cidade. Nada menos de
dois incêndios se verificaram
em poucos dias no depósito,
No primeiro arderam 150 far-
dos. No segundo mais 50.
Coisa curiosa ó quo o próprio
povo trabalhou duro na tarefa
cie liquidar com o fogo, pois
Sabiá que aquilo representava
dinheiro da nação. Enquanto
isso. os bombeiros chegaram
atrasados nos dias sinistros,
tudo levando a crer que uma
força poderosa procurava sa-
botar a tarefa de salvamento
cio algodão sinistrado, quo es-

tava no seguro, pela impor-
tância de 22 milhOes de cru-
zeiros.
AUDÁCIA

Depois do segundo sinistro,
as companhias de seguro
içaram bandeira negra, c.\i-"indo rigoroso inquérito. O'iquórito foi instaurado pelo•legado Raul Alvaies, haven-

i hoje inclusive vigilância
lopular defronte aos depósi-

to, a fim de evitar novos cri-
tnes.

Esses acontecimentos de-
monstram o desespero e a con-
lusão de quo já se encontram
iwssuidos os autores da escan-
cialosa negociata, que já pro-
vocou, inclusive, a saida do
s;. Ricardo Jafet do Banco do
Brasil e quo prometo con-
seqüências ainda mais gra-
ves. Se fosse possível queimar
lodo o estoque, o Banco seria
ressarcido rios prejuízos, .pois
as companhias do seuguro
Iriam pagar o .pato. Mas
queimar todo o estoque, nas
condições cm que so encontra,
íeparado em diversos Estados,
não é tarefa faciil. E a tentali-
va revela apenas até onde
chega a audácia tios tubarões
aboletados no poder.

Do sr. José do Patrocínio Vi-
Ias li,. . r-sirijnte em .""lio
Ribeiro, recebemos a seguinte
carta:

«Sr. Redator — Em melados
do ano passado, a população
aqnt do subúrbio de Bento Ri-
beiro demonstrou certo olimi.s-
mo aos serem iniciadas as obras
do pavimentação das ruas prin-
cipals, pela Prefeitura. Lojro
que os trabalhos io m Inlci i-
doa andaram, a principio, de
maneira satisfatória. Contudo,
do três meses para cá, entra-
ram no velho ritmo do «passo
de tartaruga»; Permanecem no
local da.s obras dois ou três ope
rarios, a fim de dar a enten-
der quo a coisa não está paia-
da, porem, na pratica o serviço
toi abandonado.

Enquanto isso aoonteco oa
moradores estão aflitos, em

mm
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conseqüência desse desleixo O
trecho inicial, junto à rua João
Vicente, quando chovei fica
transformado em lagoa, cuja
causa 6 a barragem construído
pala Prefeitura quo, além dai;
so, deixou aborto ainda nessa
local, o boelro da rede de osgo-
tos, foco do grande fcdcntlnu
que deveria, ser aterrado pela
bando Publica.

Os protestos surgem de Iodos
os moradores, porem, ate ago-
ra tudo tem sido Inútil. Ao ser
iniciado o serviço, foi removida
grande quantidade de terra para | serviços da municipalidade

alargar a rua. Essa terra esif
depositada nas calçadas eu
frente às casas, tomando mai;

para os pedestres. Nos dias d<
chuva a situação se aguya
pois devido o grande lamaça
que so forma as ruas ficam !n-
transitaveis, Impedindo que ei
sniti de casa. Esta ê a situac/it
de tíento Ribeiro, quanto ao;
iiiellio/a.nii.ios prometidos pel,i
Piclettura. Quíisk todas as , u:i?
estão intransitáveis e a popu-
¦uçáo deve isto uos íelicicntes;
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Fugindo da seca, o cearense embarca nos «paus de arurii» para
conhecer a fome na cidade maravillios

Alarmante a situação de miséria das populações — O povo não tem o que comer e o pouco
que aparece custa verdadeiras fortunas — Açudes para capinzais — Demagogia dos Srs.

Benjamin Cauello e João Cleoíus — A crise da carnaúba
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tlàgrante colhido num dos restaurantes do S. A. . . S.
ze presos da Delegacia de Vu-iláncia poderia ters.: verificai!

cem na fole

A inioxicação registrada entre Ire-
> .intrc os lral)alliadore.= ciue apare-

FORTALEZA, 13 (Corres-
pendência especial) — A fome,
no Estado do Ceará, chegou a
tal ponto que, por mais que
so compare, não se encontra,
em tempo algum de sua histó-
ria, um outro período seme-
Plante. Nem mesmo nas oca-
siúes <ias mais prolongadas
secas, o cearense sofreu tanto
como agora. A situação é. de
fato, das mais sírias. Não sô-
mente ti população, em sua
maioria, so empobrece, cie dia
a dia, como ainda os mais fa-
vorocldoa não encontram o
que comer. A realidade ê esta.
No Ceará, atualmente, não
existe mais alimentos e o pou-
eo que aparece é impingido a
preços exorbitantes. O feijão,
por exemplo, está custando 10
cruzeiros. K não há, de jeito ai-
gum. A carne, difícil para to-
dos, está sendo a -10 cruzeiros!
O cearcn.ee já nem pode mais
adquirir a farinha cVãgua, de
tão cara. O povo vive. assim,
á míngua, sem ter o que com-
prar o sem ter com que com-
prar.
COMIDA DE PORRE E
COMIDA. DE RICO

No antigo Ceara havia co-
mida de pobre e comida de
rico. O pobre comia farinha,
feijão, jabá e, às vezes, um
pedaço do bacalhau. Os ricos
tinham uma comida mais far-
ta e melhor. Hoje, tudo está.dl-
ferente. Não há mais a distin-
ção entre comida de pobre e de
rico, porque a verdade ó que
i.iiiguém mais tem o que eo-
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Comuns os casos de intoxicação nos restaurantes mantidos por essa autarquia
sável o governo pelo precário índice alimentar do nosso povo

• Kespon-
A imprensa divulgou ontem

u noticia de que treze presos
que se encontravam na De-
legacia de Vigilância sofre-
iam intoxicação após o almo-
t.o. Algumas folhas se absti-
Vcram de informar a proce-
dencia da comida, porém, o ;e-
}<redo não teve longa duração.
As refeições ingeridas pelos
piesos haviam sido fornecidas
a Delegacia de Vigilância pelo
.S. A. P. S. E o caso nãn so
•ornou mais grave, devido ú
intervenção dos médicos do
l-osto de Assistência Contrai
quo colocou fora do perigo as
troze vitimas.
OCORRÊNCIA COMUM

O que aconteceu na Delega-
cia. de Vigilância poderia tor
sucedido com 0.3 freqüentado-
ros do qualquer restaurante
do S A. P. S., pois a comi-
cia é a mesma. Tal ocorrer.-
cia é comum nos refeitórios
mantidos por essa organização
do governo e o .povo ó quem
BÒfrc as conseqüências de ta-
manha irresponsabilidade.

Ainda no ano passado, em
outubro, loram gastos milha-
rés cio cruzeiros na decantada
«semana da alimentação.-, no
qüàl se exaltaram os «bons
Serviços» do S.A.P.S. prestados
no povo brasileiro. Kão faltou
t;imbóm a propaganda dema-
gógica através do rádio e da
Imprensa de riue «um homem
bem aümoiifado vale por 'ris*.
Ds conselho.- sobre a maneira
rir- 5(3 alimentar, quais as re-
,'eiç/Ses íadlas o nutritivas, fo-
cam dados o publicados em

luxuosas revistas. Somente
não foi dilo como o povo po-
tieria adquirir os produtos, gê-
lioròs e legumes ricos em vila-
minas, proteínas, etc. Não íal-
tando a advertência do que o
«.homeni subnutrido não tem
animo para nada, e um voa-
ciclo a caminho da tubercülo-
so o outras infecções».

Pois bem, a.nosar dessa
grande «.ajuda'- do S.A.P.S.
outra não tem sido a aliinen-
tação tia população pobre ao
Distrito Federal, senão arroz,
macarrão c feijão. Diz ainda
oS. A. P. S. que «òsse hálit-
'.o esta se generalizando nesta
Capital e quo constitui uin

lo:ro alimentar, desde que pia-'ficado cum freqüência*. Ago-
ra perguntamos se ó possível
obedecer â seleção uu S.A, P.
S. ooiii uni salário mínimo de
Í.2ÜÜ cruzeiros estabelecido
P'A- esse mesmo governo que
diz querer solucionar o pro-
bicma da alimentaçCo na E:a-
sll.
IMPORTÂNCIA VITAL

O problema tía alimentação
do um povo nos países ver-
dadeiramente democrálicc'? ¦'
um dos pomos mais irnoortan-
los de sua administração. No
Brasil essa questão ó relegada
a segunda .yjano e apesar de j
seus dez anos de vida o S. A.
V. S. nada fez para elevar o
nível de nutrição do povo bra-
siieiro. E está claro quo a rc-
petição de um cardápio como
o cilado acima, termina pnr
acarretar um «déficit» <i<; viia-
minas e proteínas naquele

que pratique tal regime, ou
Dejo, a qtia.se totalidade cia
população cio Brasil. A pir.-
caridade cio índice alimentar
em nosso país só reflete na
mortalidade infantil, cada vez
maior de an'.1 pr.ra ..1,0, e na
subnutrição dos adultos cujo
organismo não resiste; ã fatli-
ga e dá margem para os acl-
dei.loo nn.s fábricas e oficinas.

e a incapacidadccle trabalho
antes de atingirem os -10
anos.

Esta 0 a verdadeira situação
em que sn encontra o povo
00 Brasil. Situação que retra-
ta lòda a inca.paeidade de um
regime, no qual a ladroeira c
a demagogia não deixam lugar
para tratar dos interesses cio
povo.

mer. A alimentação, hoje no
Ceará, é uma só, deficiente
tanto para os que têm como
para os quo não têm dinheiro.
\'o entanto, há exceção, e o"-
sas são pequenas, constituindo
do um grupo que ainda pode
so abastecer com um pouco
mais de carne, aves, ovos e lei-
te. Mas, de um modo geral, a
fome invade todos os lares
cearenses. E, ao contrário do
que acontecia a tempos, o ba-
calhau 6 um prato de -"'indo
luxo!
AS COMISSÕES DE
ABASTECIMENTO

Para o Nordeste existe uma
comissão especial de abasteci-
mento. mas que funciona na
capital federal sendo o seu
presidente o sr. Benjamin Ca-
bello. Ora, se o presidente da
COEAP não resolve nada, nem
om vclação <"i poüMííiçíío cario-
ca, quanto mais para o cearen-
se. O certo 6 que nenhuma
providência foi tomada até
agora a fim de fornecer produ.
tos alimentícios aos habitan-
tes do Ceará. Houve de fato
umas tentativas miúdas, mas
que se degeneraram em espe-
culaçüo pois ns próprios veprò-
sontantes da Comissão que-
riam ganhar dinheiro e muito
dinheiro a custa de meia dúzia
de sacos de alimentos enviados
ao Ceará.

Se, na capital do Estado, a
fome é intensa e visível a qual-
quer visitante, por menos ob-
servador que seja, no interior
do Estado a. situação toma as-
pcetos alarmantes, de calami-
dade. Nem na heirn í'. ).h r. ;üdes
há produção cie gêneros e, no
sertão a fome se estende em t.o-
da a sua plenitude.
A INDÚSTRIA
DOS AÇUDES

Há muito tempo tine .«*. mu
falando na construção ciu ;.s:ii-
eles para aliviar a seca do
Ceará. E, de fato, existem ai-

 r.:'"'"" :-;-'.;-'¦- pplo
Estado. Mas, a construção de-
les 6 uma indústria da política
de proteção ao latifúndio. Exis-
tem açudes sim, mas nas ler-
ras dos «coronéis», chefes po.
litieos locais e proprietários de
grandes extensões de terra.
Onde há o açude, forma-se o
custa e o terreno pode ser planta.
do o a água servir a irrigação
de culturas kcr.üzadas à dis-
tãncia. Isso, pelo menos & o que
ensina a técnica. Mas 110 Coa-
rá, e certamente acontece o
mesmo nos demais Estados nor-

destinos, u açude não servo pa-

ra fins agrícolas. A única plan-
tação existente nas terras irri-
gadas dos 'coronéis- é capim!

E Isto explica cm parte a

conseqüências, podendo-se mes-
mo dizer que o governo oca-
renso está em falência. Não hi
produção agrícola, as inchis-

1 lÉiÉíilÉâi^ 1

Novo presidente
daF.A.B.

Km reunião extraordinári;
mi Federação Atleta a de fcs.
Lidamos (E.A.E.), toi eleito
piésiilente da noticiado máxi-
.na dos dosporlos univeisit.i-
tios cariocas o endêmico .acuo
Castorino Pereira de Mondou-
ça, ria Faculdade Nacional c;
filosofia.

Reunião da UME
Eslá convocada para a pio

:ima quinta-feira, dia L.'i. .i;
M horas, a reunião seman-i-(•• Diretoria da União Metio
uolitana de E.-tudantes.

situação do fome atual. Não j Irias (as poucas existentes) I
há em todo o Estado faixas de Jquase sem matéria prima, e a
terra dedicadas à plantação n
mesmo na zona das serras,
onde ainda havia alguma coi-
sa. 11 seca está torrando
PROVIDÊNCIAS DO
MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Entro todos os problemas ."o
Ceará, com respeito á ttgri-
cultura, está. em primeiro lu.
gar, a questão da irrigação.
Onde se faz a Irrigação, os re-
sultados são bons. Como os
açudes tiveram a sua finalida-
de desvirtuada, servindo apenas
aos latifundiários, atualmente
estão tentando outros processos
do irrigação. O minisro da
Agricultura, sr. João Cleofas,
declarou aos jornais cai-OCdr;
que enviara para o Ceará....
1.500 moto-bombas. Estes apa-
relhos podem ser adaptados aos
cursos di> água, mesmo aqueles
que secam, como o Jaguaribe,
retirando o liquido rins cama-
das interiores do solo. A bomba
retira a água, e mauueiras flu
canais levam-na ás culturas.
Assim, l.õOO moto-bombas po-
deriam ajudar um bocado e
aliviar em parte a falta eoni-
plotn de gêneros. No entanto,
a declaração do sr. Cleofas não
,-. vcrdnt'?!'.'! . Ao Ceará não clie-
garam mais que 1S bombas!
Quase todas foram instaladas
na região do Jaguaribe e ape-
nas duas fornecidas a outro:
agricultores. Or.de as bombas
instalada::', os resultados já es-
tão aparecendo: as lavouras
florescem! Mas a questão é
que 1S aparelhos não resolvem
nada. E para o Ceará, até....
1.500 seriam insuficientes. Mas
falar que foram instttladus...
1.500 quando não estão traba-
Ihando nem 2o ú querer lapiar
o povo.

A fome do Ceará é, ante:, de
mais nada, acima da seca, uma
responsabilidade do governo.
Meios existem para evitai- c:
efeitos da seca e outras tam-
bém ^.o iiá para garantir pelo
menos, uma pequena produção
de gêneros alimentícios.

Até as frutas, que sempre
Toram abundantes ..-..ste Esta-
do, rslão desaparecendo.
O CAPITULO DA
CARNAÚBA

Aliada ã, fome, eslá a situa-
ção de miséria do povo. O Es-
tado também sofre as mesmas

expplorção extrativa em deca-
dencia. 0 produto principal do
Ceará era a carnaúba, mas até

do j esse produto entrou em crise
ÍE aqui so verifica perfeiamen-
i,le a nefasta política do govêr.

no brasileiro de submissão aos
interesses impeiialistas. Quah-
(To os americanos precisavam
da carnaúba, a cêrn, chesrou a
ser cotada a. mais de 1.50O cru-
zeiros a arroba. Nessa época os
proprietários de carnaubais se
encheram do dinheiro e não se
interessaram em exigir do go-
vêmo proteção contra as mano-
bras americanas. O governo. |então, assinou acordo e foz }umas tantas coisa, mas nunca
So preocupou em desenvolver
aqui no pais urna. indústria ca-
paz do dar escoamento ã pro-
rincão da cera do Ceará. Agora,
a cera não valo nada. A arroba
está a menos de 500 cru—;iros
o não existem compradores. Os
norte-americanos fazem a poli-lica da baixa, aproveitando-se
da existência de .substitutos
sintéticos, E assim a carnaúba
entrou em crise, levando ao Es-
tado e ao povo em geral, a ml.
séria.

DUNDEE — O Conselho da
Lnlão de Estudantes Escute-
ses que se reuniu recentemem
Io em Dundee, votou a seguiu-
'c resilução: eCremos que de
vem ser mantidos os contactos
entro os estudantes rio mundo
c que a cooperação prática
em distantes atividades pode
contribuir para propiciai -1
imisule Internacional.» Acie-
centa a resolução que este.;
contados podem ser mantiiias
pelos escoceses na qual Ida no
de membro fraternal da UlE.

OPERÁRIA

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

INDUSTRIA QUÍMICA
POLÔNIA

h'!-'^'^^^'á^-Éó^é^vÁ conseqüência do Plane be-
l«llM?f«S9i^§Pa»»í«íxenal a industria química polone-
SMmffifl:;'' anlc» tii0 «ty^dn. passará a«wwiwmÊÊmÊMr n Tsr"mia indl',stvin do víiS°

depois da extração de carvão. 0.iimemo global da produção da industria química no sexenicIOdü-oo será de 2a0 por cento. E' obvio que para asseguraiesse rápido ritmo de expansão são necessários vultosos inv'e'*t;-
Km t9ot, começou a funcionar a fabrica de ácido eulfuriccds Wizovv cu.,0 método do produção assenta em matéria primanacional, lambem 110 ano passado foi inaugurada a fabrica delibras sintéticas de Oorzow. Ambos os estabelecimento'! de pri-mordial importância para a economia polonesa, foram construi-... po.' engenheiros, técnicos o operários poloneses e seguem

métodos do produção originais, devido a cientista- i)oioiv"sesUma outra fabrica de fibras sintéticas c cia celulose
almente posta em funcioiimv.tiao lia poucosa construção do gigantesco combinado de industria quiOswiccim ,quo compreenderá varias dezenas de fabricas mui-
tas das quais j;' estão um operações,

Um outro colosso da industria oiilmica polonesa será a fa-bi-icit cV> Kedzir-rzj,»!, quo prodtizlrã anualmente centenas de .mlhares de toneladas do adubos nitricos, além de solventes e gor-duras sintéticas. Abria no período do Plano Sexenal será inicia-da a construção de uma outra grande fabrica que produzir;;ácido súftirieo a partir 
'Io 

gossos.

se foi pari
meses. Prossegui:

0 PROBLEMA DA MORADIA
—""¦" '""¦  ———-¦— ,:. ., r|tmÊintmuinmmuimimitmmi^mmmÊmmmmÊ^mmmmmmmmmmmmmmmmmmm^mmmBmÊiimmM
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EM TOI>0 O PAES SE AGRAVA A CRISE DA HABITAÇÃO — ALUGUEIS ABSURDOSE SALâTRíOS MISEI&AVEIS — A F.AZÃO DE SER DF/TANTOS DESABÍICADOS -
O GOVERNO CONFESSA SUA POLÍTICA CRIMINOSA

(PRIMEIRA DE UMA SÉRIE DE DUAS REPORTAGENS)

a População
?cJCÜl com o

Aumento de Ônibus
cio contra a assalto.

A Câmara de Vereadores
mlvez se renr.a, extnn.rüina-
íiemer/ç, Utíntro de pou^ji
dias, afim de discutir o as-
sumo. F* voz couehtc e;n
santo Andró que, à exceção
uo vereador Antônio Bàtágll.ii
proprietário d: -_ma empresa
(i<- ônibus, os demais e^:s cs-

SANTO ANDRÉ, 13 (Do cor-
|espondente) — A população
Sesta cidade éncontrá-sc in-
Bignada, em face do abolirão
luiriento das passagens de
Snibus. A majoração, que C
Ilegal, foi estipulada pelo De-
partamentó do Estrada de
Kodagans e sacramentada pc-
Ia COFAP, embora o próprio
prefeito da cidade, sr. Flora- ItCo contrarieis -ao escandaloso fluanto Que toda espécie ãc transação é feita no comércio imo-
vante Zampol, tenha protesta- 'aumento biljárlo, E a casa passou a ser a iudúMria mais rendosa n«

A casa. aliriv Ia çidaclêo e Use clu família, è hoje 110 lira-
sil o maior problei 1 qiie afiiiío a milhões. E ter casa • '¦ 

ju pri-mícjíío de poucos felizardos, pois 11 imensa c esír-agudóra maio-
ria não tem onda se abrigar e habita casas c apartamentos abi-
Bacios, ou miseráveis barracos u casebres E não so pense que.'•problema apeiius dos maiores centros populosos c-omo Kio c
São Paulo. Tcrabém ;:."3 cidades menores a carência du habita-
ção se faz sentir, e os ahitjueis, proporcionalmente, são i^-.iul-
mente c!:V2tlos lauto no Distrito Federal como em r.ciife, Por-''-"re, Fortaleza, Manaus ou São Paulo, João Pessoa 011 Ma-
ceio. E igualmente em todas as cidades a te:::.'meia é para se
apravar ainda mai.s » crise de habitação embora esta crise ]'-
tenha aic..., „ 03 limites de insuportável.

Naturalmente que dessa atuação calamitosa et.; tpic se de-
bato o povo alguns tiram proveitos e enriquecera Da noite pa-
ra o dia — ó o que se tem observado — empresas construtor
ra., formadas com pequeno capital inicial, ganham milhe.s, cv.

Hnisil. Em 19-">I as transações imobiliárias rendeam lucros de
mai.s de três bilhões da cruzeiros,

BAIXOS SALÁRIOS

E a elevação cio cusíu da moradia se ilí em sc>nili|ii m.erso
as possibilidades r.quisiliv;:.', do povo. Emiiuiii.o u|neço du 1..
se torna inacessível, os salários cada vez mais se vão iiiintritaiuia
clinnte das dificuldades de vida e da cnuia abaorvciile clu ciiVestia.

Recentes estudas feitos por lé<iiticus ofieiais chegaram à
conclusão ri» mui» na maioria da.s uuurtes brusdlciras numa fami-
lia (iik ' _._ .Más. mensal de dois mil cruzeiros não poete, gastar...novo com habitação, a não ser que te submeta ao mais
negro regime de privações c de fome. A observação c f:ilai
tomando como referência unia família constituída de quatro
pessoas. Evidentemente eútá errada a conclusão dos técnicos, aia-
da que se excluam despesas com moradia. Nos d::s atuais não
lia como viverem quatro pessoas com um rendimento de dois mil
cruzeiros.

De qualquer forma, a observação oficial desmascara a' po-
Utfca do atual covArno 01'" ..dum bastanle a uma família mie-

raria um salário mínimo do 1.2110 cruzeiros. E
o salário paijo a milhares de trabalhadores, é
razão de lanlo? clesabric:•-'-.• o 0 f»|u (|e
(rio de. tão reduzido úmero de
baixos salários escão também
e cr- '.'imento rias favelas

lav.-'- • •• Fundação da Casa Popular, em investigação fChegou a conclusões quase semelhantes às acima tefericiansenador Alberto Pnsqm.ii:..>, t-:a ...scurso pronunciado ;,o Seutio sobre o prolile  tia bahiliiçfin, cílnu dadas e»latl«M,-oa
Riinüo os_qr..iiN uma família de I pessens ciue rcn>U«*<-ii -U •

i nus .'1 mil cruzeiros, não poderia dispor senão <lo• dessa importância mensal com o pagnmcnlu

por que seja esli
.. e liicil se explicar a
ser a casa um privilé-

wa.s no Distrito Rcdaral. No!
ausas principais dn fnrmaçãi

cie
10 P.

llIlISlioi
ntr
ia-

1 ais

oia condenação',i.^'!e o Kcnailor (ir

revelações feitas por i:m :iuenador gelnlislR
.''¦ 

"\ icnlii não (|i>i-,---., .t,, c.i'.|iinii
i polílica anti-popular rio governo. iVp«i*n nãn

pesar de não ser possível pa«kr i\- «liiirui-l
I mais de 10 |,„r C( ,, centenas ,¦ milhares de famlIUn niú con-
I ;'- v: ''icnc.oimdas pana- ai.! L que recuem u^^r^r.^.n
| iguais oti sanei ii" . _ ,,..> |J0r ,

Ila.á-, em média, gasta-se m
. re todas as demais despasas cota

j atia.i-r a.i problem- da casa
_ E' t::.'.i co:.,a sabida. Ò governo lião a ignora. M

prio governo quando alardeia pianos de con-lruçi,, .-,.
pular e se propõe a ciar habitação ao novo , (.oc... ..-.•.--.-,
nao laz senão reeditar os
los em prático por uu^lquor empresa
o que veremos cm reportagem seguinte sohto ü ..... ,-e-*--<--

nlo dOg seus s.iivri.-n.
'.s com moradia. Sji-nfi.-am-
lintcntação o \ o*.".i:t.*p* - --.irâ

yro-

íbitaçãü ao povo 1 ¦)n-^., ..-
mesmos móltxlos de MplArtcJU o-*-

!r'itc,rd o»"'-'U1*''. E"
iu< r»vf

tam a ociuágoglèa !• inalação da Casa Popular « •» cktmxlo»¦'¦itiinçiatuctititi. pelos institutos de u: viiUiwu-
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Ao que tudo indica, nova derrota acaba d.

periolismo inglês no Oriente .Mediu- Segundo se animem, e-

presentantes egípcio, c sudnneses chegaram a i.nv neoido

no .sentido de que o Sudão ignoro os poderes esperais dp go*
vernador geral, sobre os quais a lng aterra insiste, t^..

i poderes especiais ligam-se a um simulacro de indejie, de .

do Sudão (em relação ao Egito) c servem portanto de et.

tle fumaça liara encobrir a dominação inglesa soou: o giand
ais da AíL Oriental. A Inglaterra, no caso, aplica maa

Médicos a soldo dos imperialisías noríe-ame ricanos e inglês esíabeleciam diagnósticos erro-
neos e recGiiavam drogas nocivas — Responsável o bando de traidores pela morie de

Zhdanov — Ligação enire os terrorista s e á organização sionista "Jewish Joint"

„ i vez a política de dividir para dominar. O acordo
.-sudanês teria sido combinado em principio entre uma

o os representantes dns pen-egípcio-;
delegação do governo do Cano
eipais partidos do .Sudão.

Nos círculos imporia lis- O-
tas tio Londres a tendência i
egípcio-sudanesa para rc-
jeitar a politica dlvislonis*
ta britânica ó apresentada
corno .''nação surproecn*
dente)-. Esta paiücularida*
do ó muito mais desmorali-
-auto rio que possa parecer
à primeira vista. Ela tio-
monstra quo cs iraperlalis-
ias li 'cos já perderem
o controle da situação nos
dris paises banhados pelo
Nilo. Tais latos, nn roali-
dade, nada lèm dc sitrprc*
endentes c só podem colher

PAUIS, 33 (A.F.P.) — Anun-dicos igualnienlo encurtaram a
cia a agência Tasa que. os sor- vida de Chlcrbakov, ordenou-
v.ços do segurança do Estado j do-lhe um regime prejudicial
descobriram há algum tempo I ao seu estado dc saúde,

I

desprevomdos observadores
que não estejam em dia
com a marcha tl*s neonte-
cimentos m u n dial s na
atual conitmltti','1. Tais fa-

i tos, quo !ü dez ."nos so
S apresentariam como ir.fn-

cebiveis, hojo não chegam

a ser, na verdade, suiprc*
ondentes: são naturais,
constituindo conseqüência
lógica do caráter assumido
pelas lutas tio libertação
do todos os povos coloniais
o semi-coloniais, otn todos
cs continentes, Essas lulas
caracterlzam-se pela orien-
tação íirmo, que lho im
prime a direção do prole-
lanado o colhe o mundo
imperialista em plena fase
rie desagregação do regime
capitalista.

Morram-se surprr-mrii-
dos os colonizad:rcs z
rios os colonialistas brita-
nicos ante o quo se passa
no Egito t* no Sudão? Que
ossos senhores preparem o
espirito para surpresas ain-
da maiores,,.

um grupo do médicos terroris-
tn:; quo se pro*.unham abreviar
na URE3 a vida de eminentes
personalidades .soviéticas por
r.*_;!o do t-..itt:menlo nocivo que
lhes administravam. Trata-se
dos seguintes médicos, qualifl-
cados pe'*i agência soviética <Ip
médicos ternpetittis: professor
Vovsi, Vlnegradov, M. B. Coben.
Egorov, Felclmn, esie último ri-
riolaringologista. Ktinger o c
Crinsteln (neurólogos).

i O 'muérito, efetuado por uma
I comissão tie técnicos médicos,
! demonstrou qtie esses crimino-
i sos, abusando da confiança dos

j doente:; atentavam con'ra a sur.
.-íiúde afetando ignorar o resid-
lado do um r:?ii',w objetivo dos
pacientes n estabelecendo cliag-
nóstico errôneos, 03 criminosos

! reconheceram pnrUctiliirmeiila
que, com referência a Zdannov,
haviam estabelecido falto dia-
çnóstleo, dissimulando complc-
lamento o fato de que o mesmo
sofria de «infarto do mlocárdlo»
c prescrevent'o-lho tratamento
absolutamente contrário, o que
determinou a sun morte. Esüi.
bcleceu o Inquérito quo essesmé.
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inesar tio lerror desencadeti'

Ksses criminosos procuravam
antes de :tdo atentar contra a
saúde dos quadros militares supe-
flores da União Soviética para
cnfra-itiecer, desse modo a de-
fesa nacional do pais: Ncs.ts
cond-ções, salienta a agência
Tass, fixaram a tarefa de ami-
inar a saúde do marechal.

Vassilicwsky, marechal Go-
vorov, marechal Koniev, ge-
neral tio exercito Chlenienko,
almirante Levtcheriko e um
corto nitni?ro de outras por-
sonniítlades. Alas, assinala
a «Agência Tass*, a prisão
ridos liquidou a sinistra ali-
vidadi*.

Acre: çnta a agência: Fi-
otui demonstrado que iodes rs-
ses médicos assassinos, quo
enlamearam a honra dos lio-
mens de ciência, eram agentes
a soldo dos serviços secre-
tos estrangeiros. A maior par-
te das pessoas pcrtenconíes a
esse grupo ton- rista, ist i 6,
os professores Vovsi, Cohcn,
Feldman, Gristein, Etinger e
outros, estava em estreitas re*
laçõcs com a organização in-
lernacionnl judaica, naciona-
lista-burguesa, «Joint-, cria-
ria pelos serviços secretos nor-
te-amsrlcanos sob a mascar;:
de um auxilio aos judeus no
estrangeiro. Mas, na realitla-
ri", essa organização realiza
atividades de espionagem
o tle sabotàgsm numa grande
osoala em diversos paises o
particularmente nn União S>
viética.»

um outro nacionalista bur
gués iudoii, Mihoelis. Os ou-
tros 

' 
acusados Vinogradov,

Cohcn e Egorov revelaram-se
antigos agentes dos serviços
secretos britânicos,

A instrução tio processo ter*
minará ultcriormente.

DESBAHATADA A QUINTA
COLUNA

PAUIS, 13 (AFP) — A agên*
cia fovléllca «Tass», na sua
omissão rádio-telegfáfica dos-
Ia manhã, municia que todos
os jornais soviéticos .publica*
ram informações a rer peito dn
uescoberta dos médicos torro-
,i.-tas na União Soviética o sa*
llentnrain a sua filiação cle
corpo e alma aos serviços de
espionagem estrangeiros, dos
quais oram agentes roniune-
tndos.

ü jornal «.Prnvda» publicou
essas inJormaçCej em primei-
ra .página, sob um grande *i*
tulo de .-Espiões e criminosos
sob ;: máscara de professores*
módicos?, declarando: — <A

..'¦. ylo governo da ai rica
ções contra a discriminação racial, por igual salário (tanto parti brancos conto para os iicíios)
e outras rei\indicações da grande maioria da população. Os manifestante..- exigem lambem que IJ
sejam cortados todos os laços do país ctitit o imperialismo; «Oiteremos ser uma naçãos è hoje j

tuna palavra de urdem na África do r*::i

ROMA, 13 (AFP) — O Con-
gresso tio Parlido Socialista
qi:c acaba dc terminar os
seus trabalhos em Milão sob

i a presidência do Sr, r-lc'.:c
Nenni con.fir vi - linha po-
iiiea seguiria pelo partido

ciosclo o fim das hostilidades
I na Rompa, ("i Parlido Ro-ia-

li!!

vURaVbl.B«-n iíl PHii f HiNP
hü.\G KONG, i::. (A.ir.P.) —

A radio do Pequin anuncia que
a Conferência Politica Cônsul-
tiva do Povo Chinês, órgão su-

seus membros que estejam em
pequin até o dia ~i".

Será .essa a quarta .sessão
plenária flu Conferência dcs'.'.j
o dia 21 cio sciembtc ...o 13-19,

premo da máquina ...nen. I uam e:u que elegeu o governo
central, ao qual delegou os seustal chinesa, ac reunira cm st*3.

s.vo plenária no fim do corren-
te mês u .ue pediu a todos <tó i

poderes no intevalo das stte.a
;0s::ões. A Conferência rcune

todas as elasccs e de todos os
partidos políticos da China Po-
pular.

-• — - —' J.----.—.Í a cr-
dem do dia dessa quarta ses-
são, provavelmente a última
antes da eleçf.o do Congresso do
.*' vo, parlamento supremo cuja jformação, prevista ;a«1o progra

Inglaterra
LONDRES — 13

(AFP) — Quinhen-
tos a seiçehtos mi-
nciros da mina de
Dumbreck, em Ki!-

LEIA

XJ>

iSu delegados que representam ma constltuici-oiial aprovado em
setembro fie 1919, leri lugar no

.transcurso deste ar.o, segundo
declaração feita pelo primeiro
ministro, Sr. Chu Kn I.ai, no d!;*
2-1 do dezembro último.

AA
íh 1a••*.,íeráOcracia ropuiar

>s iernas-feiràs

I -->3»»»

trling, entraram em
greve hoje, em con-
seqüência de conili-
iz com a direção da
mina, a respeito de
reivindicação de sa-

circula todas

„ •* i*'"" f •»'tewÊM' : j *"í?, V':

VVESTON Virgina Õcldéntai,
i.'), (A.K.P.) — ü Sr. Dowzel
Muo Cray siiiciuou-so ti dlna-
mite, ontem, nn gabinote C: •¦::.,

juiz, onde deveria preencher
uma última formalidade para
o seu divórcio. Picaram feridas
quatro pessoas entre as quais
a sua antiga esposa e o juiz.

Divorciado em novembro úl-
timo. Dowzel Mac Cray fora
chamado pelo juiz, ,Sr. W.S. Fui-
tz, para preencher uma última
formalidade relativa à partilha
izú bons do casal, ri magia.
Irado havia reunido uo seu gu-
binete n c::-c'spoõà do Mac
Cray, assistida de seu advoga-
do, seu filho mais velho o o
pai da jovem, mãe do seis fi-
lho:;; Mac Cray pediu >"> seu
filho maiy velho o ao seu so-
gro que saissem por uni momen-
to, Km seguida desabotou o
jatiuetão dizendo: «E agora vais
ver». Os assistentes descobri-
ram então quo Mae Cray esta-
va com um cinto giiarnecldo de ,
cartuejics c'.c dinamite; mas não I
tiveram tempo de ver mais n«a- .
da porque Mac Cray. tirando i
uma pilha elétrica do bolso, es- i
tabeleceu o contado to.:, u:.. «.<- I
l^ado ans cartuchos, explodir,
áo em mil pAdáçoa: A uenbori.
ifac Cray c o Ssu «Ldvojfado es
tão num hoapitoJ era condlçcw»
crIUcaj.. O Juli P\üti ft«5«« U>
vemente íerWo, o cutuco t*icz-
tecc-j .Tom t tdvocaia d» Vm.
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Hôsle livro, a llujlro «JueaJora bro*
«iloim, condsmou os suas li-ipiaiigm
lóbra a U, Ií, S, S,

Paginai vlbrantei, «m que leniimoi

palpitar um povo, lodo entregue 4
construção pacifica. 1

Un tettemunlio l.onojto o ontuslailo {

OCHO RIOS, Jamaica. 13
(AFP) -— Desde otúom as me-

- -•- --»¦ »-i cm tor*
no tl;i propriedade ondo se
hóspeda o Sr. Churchill foram
curiosamente reforçadas e o
primeiro ministro parece íir-
mcmmte decidido a afastar
qualquer ppssibilidr.Ue de in*
í,.:.-crlção cio parto do.s jorna*
listas e fotógrafos. Ninguém,
a não ser os ínlimos, o gover-
nador F:ul e suu esposa e Lord
Bativcrbrook que visitou no
domingo, pôde ainda se apro-
ximar do Sr. Churchill, e com
mais forie razuo, íotografá-ló.

Uns 20 policiais uuiformi-
zatios e diversos detetives a
paisana patrulham á pro-
priedade cProspeub dia e
noite e guardam bodos as sai-
das bem como as do pavilhão¦>,. ......„.-„.,-„

O segredo rodeia a tal pon*to o primeiro ministro que os
fotógrafos enviaram uma c:.:-
ta coletiva :.. oicrítarlò
particular cio Sr Churchill ex-
lernanclo sua surpresa o sou
pesar por lho ser impossível
exercer convenientemente suu
profissão. Esperam que ás so-

veras medidas de proteção se*
jam levemente relaxadas c
que algumas Informações so*
bro us férias do Sr. Churchill
possam ser dada mais tarde.

istii Italiano permanece fie!
á politica de unidade da cias*
se operária, que tem como ins*
trumentd o pacto de ação eo*

: . :.*. o Partido Comu-
nista Italiano. Quanto a este
lonto o desenvolvimento do

Congresso foi dc natureza a
disiludir o.s que alimentavam
alguma esperança de um a*
frotixamento nos laços que
unem o partido ne Konni a
une mopartidodecN o
que unem o partido ne Nenni
ao PCI.

A discussão quanto *a esto
aspecto foi enexistente e o
iinieo texto dc resolução fina;
apresentado ao Congresso foi
aprovado un ani menti*.

Eisraw nas
Brotana d

l HMiti[v.vii:uü«iü'.\y

MANILIIA, 13 (A.F.P.) —
Ctuulio jovens extremamente
magros e em estado de pro*
ainda fadiga regressaram a
iloilo depois de terem vivido
«cinqüenta dias rie horror?
num campo ue tráfico de
ci.eravos da província cle Pa*
lawan. Êsse regresso solucio-
na o mistério do desapareci,
men lo tle treze jovens da ci*
dade de Iloilo em novembro
ultimo. Esses jovens haviam
sido atraídos uo campo rie Fei*
lari, graças ;\ entrega rie de-
zesseis pesos, que comstituia
um suposto adiantamento cle
salário para «empregos inte-
rcssanlpos., Na renlidado fo*
ram 6les obrigados a iraba-
itiar sem salário cm Ferrari,
uma aldeia rie pescadores ria
iha rie Palnwán, ao largo rio

literal nordeste das Filipinas,

escoberta do complô repre*
enta urn golpe desfechado
•f.ntra o bando internacional
ia organização slonisla
«Jewish Joint Distribuition
tommlttec*... Tôtla gente pode•«-.r agora que rbenfeitore.-»,
iue «-amigos da paz» se ocul*

t.-.vam sob a denominação dn
ijoiiit». Os grandes homens
dc negócios dos Estados Uni*
ios e os seus sócios menoies
nglctsos sabem que nilo po-
lem, por meios pacíficos, che-

g.ir ü denominação sobre a.s
outras nações. E' ésle o mo*
livo porque se preparam fe*
brllmente para uma nova
guerra, enviam o.s seus espiões
.1 União Soviética o países tle
democracia popular e tentam
conserruir êxito no ponto om
(iue Hitler fracassou: organi-
ar a sua quinta coluna na

Jniílo foviética».
Essa rler.liiráçfio rio tPrav*

a» precedeu um apelo an
tovo soviético, lançado .neln
rf-ão do Partido Comunista <\r>.
Inião Soviética, pedindo-lhe
),:rn «acompanhar rnm viii-
lAnein tõdn<; as intrigas tios
cment.adnres rio guerra e dos

seus agentes».

Acrescenta n «Tass» quo os'ornais «Izvostla» «Krnsnayn¦viesda» íEstrela Vermelha),
«Krasnyi Floh. (Frota Verme-
llial, «Trud» (órgão dos sindi*
calos). «Komsomolslcaya Prav*
tia» (óreão da« juventudes
comunistas) o «Pravda» tlotli-
caiam as suas primeiras pá*
Minas ao acontecimento, refle-
lindo ia indignação rio povo
Soviético diante desses cri-
mes» e afirmando que «o povo
da União Soviética esmagará
e.imo ans vermes ns traidores
da pátnn, os despresiveis
af.enie.: dn espionagem estran-
gelra, vendidos aos dólares ou
libras esterlinas.).

li Pt*
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a mil fftrroyifi.
liom fie hois

ROMA, 13 (AFP) — Cento o seton
rios talianos estão <.-m greve deH«l» :.t_v.
O tráfego ferroviário efiteve completair.enie pnrhíisado
durante várias hora* Na« grarulea ítnhAs alguns trriW
for;ini postos em marcha con, o auxilio do pessoal tia
engenharia militar e dos furá-greve do Sindicato Demo-
crata-Cristão.

Os comboios são escoltados pnr destacamentos mi-
litares. Os serviços de ônibus foram duplir-mU-s emèsi!
mo triplicados cm certa» regiões-, numerosos vLai*inti*8
conseguiram utilizar esw meio de tmiisiiorL**. Ceuii-
nhões militares reforçam o tráfego r,:i red*e r*>loviur!a.

Por outro lado serviço» Aéreos especiais fimoioiífirn.
entro as gr&ncles cidades dotada» de aeroportos para 03
viajantes que possuem passagem ferroviária de prurui-
ra classe.

NA REDE ELETRIFICADA

ROMA, 13 (AFP) — A greve dos ferroviários ita-
lianos paralisou o tráfego ferroviário 110 conjunto darede letrifiçada.

As estações estào quase desertas e os yiaiantes
que passaram a noite nas salas de espera, foram enca'minhados aos seus destinos, em maior parte, pelos ôni-bus especialmente postos em serviço.

Assinala-se que 20 pessoas foram feridas num aci-dente cle estrada, ocorrido a quarenta quilômetros aonordeste de Roma, nas* proximidades de Passo Coroso,com um caminhão militar que assegurava o transporta
de viajantes para remediar a ausência de tráfego ferro
viário resultante da greve dos ferroviários. O caminhão
caiu de um barranco de seis metros de altura.

MANIFESTAÇÃO NA CALÁBRIA
ROMA, 13 (AFP) — Foram regstrados incidentes

na Calábria, no transcurso de manifestações orgar.'»'íi-
das pelos partidos Comunista e socialista contra o pro-
jeto dc reforma da lei eleitoral, atualmente em discus-s«ão na Câmara.

Em Maida a polícia interveio para dispersar qui-nhentos manifestantes. Foi ferido um trabalhador agrí«coia. Presas, oito pessoas.
Em Eadolato a polícia fez uso de granadas lacii

megêneas para dispersar os manifestantes.

CONTROLE" IAJ
Na Indústria Química

De São Paulí
NO\M YORK, 13 í A.F.P.) _

Lima fábrica para a produção
tle «DDT», de cloro e de soda
cáustica vai ser brevemente
.onstruida no Brasil, na região

«'.o Sâo Paulo, por interessados
brasileiros e norte-americanos.

Trata-s o cia Companhia Bra-
iilcira «Instituto Mcdicamen-

Artieula-se o Golpe
Militar no Paraguai

Moacir WERNECK DE CASTRO
Transformações apárentahiente misteriosas so processamno Paraguai. Cai o chefe dc* polícia, Mendez Fleytas, o homem

que se recusou a libertar Obdiil.o Barthe, passando por cima
da decisão do judiciário; cai depois Itigoberto Caballero, grande
estancieiro instalado tio bota n espora no ministério do Interior,
presidente do Partido Colorado, e que cra até pouco a segunda
figura do governo.

Potle-se partir dessas mudanças para uma visão do pro-
blema pnraguio, quo í em linhas gerais o tormentoso problema
latino-americano, na;*, suas crises como nas suas perspectivas.
Üandos que so revezam 110 poder o ora se engalfinham san-
grentamente, ora ho reajustam nus precárias composições sob
a bandeira da «união sagrada»; um regime assentado 110 lati-
funtlio 1* na sujeição ao imperialismo, que tanto mais conquis-
ta posições quanto mais a democracia é sufocada; panorama de
sangue, forno e desolação; povo quo luta, inconformado coin a

T-' .-utf 5*^151*1 vf*?..!! WIW W™?*
Benjamin Cohen e a Sra. Warren Austin pres-
íam-se a uma palhaçada de publicidade para
uma loís dâ Nova York e companhias de aviação

NAÇÕES UNIDAS, Kova
York, 13 — (AFP) — A sala
de jantar na qual os delega*

cam, geralmeiVie, suas opi-
niões sobro os problemas poli*
licos serviu, ontem, dc cenã*
íio ã uma manifestação
ile tom infinitamente mais
fútll; Uma recepção em hon*
ra rie seis- .-nai:;:'".i-*^ pulos- c-
bolos, :« côr ria pele e às toi*
lettes compunham uma «sin-

mummem
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vivados Os Músicos de
16»

AVtíSTIN fTexas) 13 (AFP)—¦ Uma epidemia de gripe as-
sola, atualmente o sudosete e o
6ul do listados Unidos, o Te-
xas, ao qui* paruío, *^i o Estado
mais severanionto atingido, e,
em quatorze cidades, na escolas
tiveram de ser fechadas.

Os "4 músicos da banda mu*

senitower
nicipal de o.n:?n (Texas), ci-
dade nata) do general Eisenho-
ver, ettão acamadoa, com gri*
pe, e é duvidoso quo possam ir
a Washington para dar um
concerto cm 20 do corrente
quando o novo presidcnlo en-
trará nn Casa Branca.

fonia t!o cl::z:, c que farão
uma «tournée» em nove pai*
ses ria Àmârlc? latina.

0 Zí\ renjamin Cohen, se-
crotàrio geral adjunto tias Na-
gões Unidas, Senhora Warren
iitislin, esposa do ilelegdo dos
Estados Unidos e numerosos
membros das delegações lati*

» assistiram esta
rcc*i3«;.¦*.?, '-;_"'**iz-:".u por uma
grande loja de Nova Yorl: c
por Compa,.luas Aóreas do
Continente Americano.

O grupo ria «Sinfonia de
Cores» apresentará, toilettes de
passeio, üe praia, e de noite
e uni vestido de noiva de
Chrisiian üior, nas seguintes
çitiãües: São Paulo, no Bra*
sil; Buenos Aires e Mar Del
Plata, na A;w..iáriaj Santla*
go e Vina Del Mar, no Chile;
uma no Peru; Cali, Medelin
e Bcgoíú, na. Coloniza: Cara-
cas, na Venezuela; Panamá,
México, Havana, e São João
em Porto Pico.

miséria e a vassalagcm.
GOLPE MILITAR

Algumas informações que
recebemos ultimamente per*
niitem esclareci:'.- um pouco o
que se passa nos bastidores
da política paraguaia. As
proporções ria crise podem ser
avaliadas pelo fato rio que
Itigoberto Caballero e Mendez
Fleytas eram 110 governo cs
«homens fortes» rio Partido
Colorado, expressão cios inter-
icsses políticos tio:; grandes fa-
zendeiros, o único partido le*
gal.

No ministério do Interior e
na policia, eles tinham o con*
trolo rias poslçõcs-chave do
governa. E através rie chefes
militares 110 comando rie uni-
ciados importantes dispunham
de poder bastante paia neu-
tralizar os grupos rivais —
os conspiradores moriniguis-
tas e rio sinistro -.Union Ko-
jo».

A queria desses dirigentes
colorados sigiiiiiea que está
em marcha e ganha posições
a eonspirata para a imjlim-
tação de um governo militar,
mais feroz e mais enlreguista
se possível, do que a atual
ditadura do Chaves.

A crise 110 governo rie As*
sunção é interpretaria como si*
nal de que o golpe militar,
articularia sob a chefia tio
general Alfredo Strosner, es-
t«'i em pleno desenvolvimento.
E fala-se em Assunção na pos-
sivel composição dt* um novo
governo, do caráter militar
incluindo nomes cle ex-eola-
boradores rio sanguinário ge*
neral Morinigo.
CONPIRAÇÕES PARALELAS

G i-articio Comunista Par-
gualo denunciou recentemen*
.c '¦•"a. situação, precisando
o jogo rias forças políticas.
Em primeiro lugar, o Partido
caracteriza a conspiração mo-
ri«;.0'i;ista dentro fio alua! go-
verno. Os censpiradores pio*
curara enganar a liberais c
«febreristas» apresentando-se
eamo «institucionalistas:>, com
o que visam atrair os setores
que aspiram a uma reforma
democrática. Conquistaram
posições eom a reintegração
r.o Exército dos conspira:'. * "":
nazistas Benitez Vera, Arab-
da e Puigii.

Paralelamente, desenvolve*
se um complô de elementos
civis e militares ligados ao
«Gulon Hojo» e a um setor do
próprio governo, que os deixa
agir à vontade.

E ao mesmo tempo, denun-
cia ainda o PCP, a embaixa*
da norto*americana está pron*
ta a intervir. Tem os seus
agentes entre os conspiradores,
a fim de controlar o projetado
governo militar caso este ve*
nha t\ fcirmty *•?, O5 E»tados

tal Fon loura S.A.» e das So-
cicdades Norte- Americanas
lAmerican Home Products Cor*
porallons. e a «W. B. Grace
and Co.»

A contribuição da W.M.K.
Grace and Co. será de 55 por
ccnlo do total dar, contribui-
ções; rias duas outras, serão
de 22,5 por cento .para c«\uu
uma.

A nova fábrica entrara, era
a.'*idade em 195-1 eom uma
capacidade inicial de produ-
ção de 4.000.000 cle libras da
*DDT» por ano e de 10 tonela-
das de cloro e cle roda câus-
tica por dia. «Mais tarde a fá-
orica será aumentada para
permitir a fabricação de outro.-;
produtos químicos,

A «W. r. Grace and Co.*-, qua
vai desempenhar um papei de
piimeiro plano na criação cies-
sá fábrica, declarou que e;tà
estudando atualmente outros
projetos semelhante- no ramo
.ie produtos químicos, tanto
nos Estados Unidos como nn
América Latina.

:i

Unidos reconheceriam imedia-
lamente o novo governo, cm
troca do envio cle ti.000 solda-
rios paraguaios para a Coréia,
n construção cle uma grande
base aérea 110 território do pa*
Is, o controle completo rio novo
Banco Contrai e a conclusão
rie üm Pacto cle Assistência
Militar. .

O Partido Comunista denun*
cia energicamente a trama e
«declara-se contra o gripe dos.
n*.:.ininguístas, nazistas e
tjuiones, exortando totlos os
patriotas civis e militares a
não se deixarem utilizar por
cies».
JOGO CRU' o VIOLENTO

K nesse ambiente carregado
de ameaças que o atual go-
verno presidido pelo dr. Fede*
rico Chaves prepara a sua con-
titulação através das eleições
tio maio próximo. Eleições à
moda da casa, naturalmente:
com estado cle sítio, com Ob-
clnlio Barthe na prisão, com
dirigentes do movimento da
paz em campos tle concentra-
ção e milhares 110 exilio. A
perspectiva oferecida pela go-
verno é do prosseguir por
mais cinco anos a sua política
atual, cle fome e escravização.

No seio rio governo, passan*
fio da pasta cia justiça para a
da Fazenda, mantém-se o
principal testa-de-ferro cle
Washington, Enciso Velloso, o
homem encarregado de aplicar
no pais as resoluções da Con-
ferencia de Washington, ria
qual participou.

A situação, como so vé,
apresenta certa complexidade,
mas o mistério é apenas apa*
renlc. No Paraguai o jogo é
cru e violento; ha poucos dis*
farces nos entreveros dos ban-
aos dominantes. NSo é de ad-
m'..'or quando se sabe que des-
de a guerra do Chaco o pais
sô teve uma trecua ris liber-
dade rie um mòs em 1936. e
cle cinco meses, na3 reglf.ea li-
bprtn-.las, di-...;:..o a guerra cl-
vil de 1946. Dos quatro par-
tidos políticos existentes, trcs
estão fora da lei e seus dtrl-
gentes e quadros principais de
portados. Uma quarta par'? da
popillàçtio do país cerca de 3S0
r-!! pessoa.; vivo no ox'ü.3 em
conseqüência de perseguições
politi cas.

Examinaremos em próximo
artigo a salda apresentada pe-
los demoertas e antifascis-
tas paraguaios, com o Partido
Comunista à frente, para esso
estado de celsas em que a al-
ternativa prop:ií.a pelos ho*
mens do latifúndio, pelos ge-
nerais nazistas e pela emòal-
xada americana é a perpetua*
ção ria ditadura de Chaves ou
o golpe militar. Os trabalha-
dores e o povo vôerri a sua

OS DIRIGENTES OPERA,
tUOS das iáüiicas de cerveja
do Chile comunicaram ao sub<
secretario üa Econo:.iia e Co-
«ní.cío que so ndo íór solucio*
nado o movimento grevista
«•eciarado cm duos cicades, ü
sindicato respectivo eMímáerá
a grevo a todo o paia, (A.i=).

O COMANDO DA BASE
AÉREA UE MILL, NO OTAH,
toVilDOS UNIDOS, informou
<^ue os destroços de titit DC-4B
.:«ram avisíaaos em uma í9*
«jiào montanhosa, üs apara-
inos que descobriram 03 des-
acços assinalaram pelo ráriic
que todos os o:-.«pJi»ic:i haviam
perecidos no csciíjyrtio. Midi-
cos e enfermeiras foram lan-
*"Cdos de paraquedus nas pto-¦¦r.Tyyy.rw':'. iocios os pess-a*
¦joiros do DC-46, desaparecido
aesdo u quarta-í ;ru pctsssria.
..-tam combatent: ; àa CoróUi
que voltavam uos Estados
-Jnidos. (A.F.P.),

A DIRETORIA DAS ESTRA-
UAS DE FERRO chilenas rei-
tonai seu compromisso «ia
readmitir trezentos í'?r.-->*.*ta-
(ici dispensados pito gowêroo
antetior, por niotWoa políticos,
os primeiros cento e trtnte co-
mcçctrão o trabalhar ainda í»to
n;-és o o» restantes serão vcad*
r.iitidos, em tutian?, «té o mês
de abril vindouro. (A.L.)

O CARGUEIRO IN G 1.1*. S
-rKl-irícIcn, tía 2.2G0 toneladas,
entrou no porto de Lisboa com
forjo a bordo e foi c.íimdaií?
cm faço da impossibilidctda âe
extinguir-so o incêndio. Re*
coida-so nno o «Hendrlck» vi
nna do ho.n^e 9 ?o dirigio
pnra a Escócia

DECRETO LS! PUBI-TCADO
UO Egito tJsstano '....-« cornt».
.ne de clncrufnto m«mbro»
""rr. c or.rnrao de- elaborar •
prolcifi ria novp Cín*Mt'.;!ç-".*Ji
"OIm SiCE*"monla, n'"t'ÚTr:!.CT a /•*•
*:ri*to. com «** obietivoft «.'.r. re-
vonteno nacionctt», kssk co-
miííão \oir\ romo tcr"fn est".*
dn:, f*m priir.eiro liincir. a
qiif^stco de sabor se o Kgitcv
r.ermcnpcf*!-5: sob o :-'"'n-.-"* 'l."t
:-..onarcr*-;-[ ou SG. ci^otará o
tCTjnrr r'."i-b!icantí de gover-
no. (A.F.P.).

UM AVIÃO MILITÀg br:*i.
nico aHasthigs», con v.'ia
equipagom do uotc hemens a
srrso. e;:nl *xi e:*.i ciiro vjc
r.as f/oxímidades íq Fayc-1-
qiietrtel-gôneral das íôrca» bri*
tfinicas do Orienie M&5lo Não
Houve nenhum sobií-íii-sr*-,.
O aoarelho eleluavo -*.n *•*"'

m

I
!

%

própria salda e lutam "~«t cla.i-le roconliecím<*nta, ;A.FJP.)

I
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA NO SINDICATO DOS METALÚRGICOS,
Sexta-Feira. Serão tratados assuntos importantes, como eleições, solidariedade aos têxteis
dade integral.

14-l-iasI

3 dia 16,
assidui-

ASPECTOS DA GREVE DOS TÊXTEIS
anHHmnawB IM

A Cidade iníeir Saúda ^.JÊÊÊÊÊÊÍÊÊÊÊÊ^^ÊÊÊÊÊÊÊm

recatonos
Ds grupos d? grevistas em burca de solidariedade popular modificam a fisionomia das ruas — "Leão da Madrugada".
o campeão dos bandos precatórias — Mais de 160 grupos saem diariamente, espalhados pelo centro e pfclos bairros

MENSAGEM DOS JORNALISTAS CHILENOS
BRASILEIROS

O jornalista Santiago Mundt Fierro, adido cultural do Chi-
?s em Paris, de passagem por esta Gapltàl, fez entrega a ABI
d>': uma mensagem de congratulações dos jornalista? chilenos a1.'?
brasileiros.
CONGRESSOS DE

PROFESSORES %
I

No próximo dia 21, teia ml-
elo, em Campina cirande, Pa-
raiba, o I Congresso de Profes-
«ores do Nordeste. Estarão
presentes delegados dos Esta-
cios do norte e Nordeste do

METALÚRGICOS

país.

rropa^anda
anque

Dentro dos
Sindicatos

MARIA PA GRAÇA

Na sua distribuição de
verbas a Embaixada Am:-
rlçàha reserva uma boa
parte k propaganda nos
íelos operários c sindicais.

Essa propaganda, porém,
pão ê inocente no que diz
respeito à divulgação de
noticias que possam inte-
rsssar ao trabalhador, re-
lacionadas com questões
de segurança e proteção ao
seu trabalho, realizações ri:
campo da técnica indus-
trial, ç coisas desse tipo.
E' uma propaganda malê-
fica, criminosa em seus ob-
jetlvòs do corrorripsr a
consciência de classe do
operário, dar-lhe uma vi-
são f?!sa de seus deverei;
de trabalhador e incutir
nele o espirito da subservi
òncia ao patrão, de Dassivi-
dade ante- a força «social»
do capital e outros concei-
tos contidos no manual do
divisionismo e da traição.

O instrumento dessa pro-
paganda, enviado regular-
mente a:s Sindicatos, é um
boletim que se chama r.0
Trabalho em todo o rnttn-
do». Trata-se ele uma rol-
sinha suja e mentirosa, re-
cheiada di provacacões as
mais grosseiras, prooagan-
da de puerra, noticias só-
bre a F.À.T. 'Federação
Americana do Trabalho».
ORIT, e outras agencias do
Imperialismo no movimen-
to sindical. No numero de
dezembro passado, porexemple, os trabalhadores
encontrariam motivo para
boas gargalhadas c:m as
invencienices publicadas
sobre o congresso da ORIT,
recenísrnsnts acontecido
em nossa Capital. Esse bo-
Ieíir.i será certamente ha-
nldos dos Sindicatos por
re'o!uoão de assembléias,
pois se trata de mesquinha
e miserável propaganda,
sem qualquer interesse
para o operariado que, sa-
bend-. o que vale e a que
se destina, não lhe dá a
menor atenção. Queremos
aqui acentuar que os mes-
mos senhores que pregam
o apoliücismo nos ííindlea-
tos fazem díssa e de outras
maneiras d sua política
anti-eperaria financiada
pelos dólares dos provoca-
dores de suerra.

Pretende o Ministério do
1 Trabalho acastélar o policial

Manoel Cordeiro na presiden-
cia da Federação dos Metalúr-
gicos do Rio de Janeiro. Ele-
r.irito odiado p:r toda a cor-
poração, interventor p -r va-
rios anos do StridicátJ, autor
de prisões e expulsões de asso-
ciados, sua candidatura à Fe-

; deração é uma afronta aos
; metalúrgico?
I
FOGUISTAS

i Está marcada para oiiimniá,
j às 17 horas, em primeira e se-
j r."nr'.t convocações, uma as-
| sembléia gsral extraordinária
I no Sindicato Nacional d:s Fo-
- guistas da Marinha Mercan-
, te. Ordem do Dia; leitura,
! discussão e aprovação da ata
I anterior: apresentação do pa-
| recer da comissão de c:ntas
| dos meses de abril, maio, ju-
j nho, julho p agosto de 1 í>52r
I escolha cie dois socies para,
I com um membro do Conselho
| Fiscal, examinar as conta;

dns meses da setembro, outtt-
; bro, novembro e dezembro de

103':.

! RADIOTELEGHAFiSTAS
Está marcada para amanhã.

I às 13 ou 15 horas, em primei-1 ia o segunda convocações,
! uma assembléia geral extra-
: ordinária n.i Sindica o Nacio-
I nal dos Radiotelégraílstas da
i Marinha Mercante. Ordem do' Dia: aprovação da ata ante-

rirr; prestação e aprovação de
contas cia diretoria anterior.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias do Açu-
car. Doces e Conservas do Rir.
de Janeiro, para renovação de
diretoria, no dia S de abril
próximo. Acha-se aberto pra-zo de 15 dias para registro
de chapas.

No Sindicato cios Trabalha-
dores nas Industrias de Cerve-
jas e Bebidas em Geral e
Águas Minerais do Rio de
Janeiro, para renovação de di-
retoria, no dia 1G de março
próximo.

Não há carioca que desço-
nheça os populares bandos
precatório-- dos têxteis. Em
todos os bairros e no centro,
desde as primeiras horas cia
manhã, grupos de jovens ale-
gtes e entusiásticos espalham-
se pela cidade, dando um to;n
origina! e popular à constitui-
çáo do fundo de greve.

For onde passam, os grev,s-
tas— são recebidos com o má-
Mino de carinho e solidarie-
tlade possível e centenas de
vezes por dia, ouvem a mesma
simples e emocionante frase.

«Agüentem firme que a luta
de vocês é a nossa também*.

Metalúrgicos, sapateiros,
operários da Construção Civil,

¦'¦-'¦ '.¦¦.¦•¦¦'¦-¦¦:¦":; -l.':-:;'if'*-:W Jí;: •-.¦^^¦A^isí^is^S^SBBi
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Crispim Bernardes cios Santos, c
rio?, fala, ao repórter <bi

campeão dos bandos prècalo-
IMPRENSA POPULAR.

MISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Anuo vem fazendo há 15 anos, t

T.*hliar Dosa
iniciou a 3 de dezembro uni Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Largo do Machado

NA FÁBRJCA DA "A EXPOSIÇÃO"

307. Sem Assi
Exigem ©s Op

CUIGí
erário %̂&

Cinco minutos ás atrasa significam a perda do domingo remuneradoe mais uma hora de salário — Interesse pelo Sindicato —Confiança
na vitoria dos iexieis IMPRENSA POPULAR ouve trabalhadores

e operárias da fábrica do Esiácio 
i-a fábrica de roupas da «A 

ja, 
cs que se atrasam. Os .resolve- ê a luta e estão dis-.tens cia Contrai atrasam qtta- Ipostas a lutar por uma «idatio botas, mas se uma costu

Exposição»., a maioria dos
trabalhadores ganham o sa-
lário mínimo cie Gettilio. isto
é, seiscentos e. mil e duzentos
cruzeiros. Os operários e ope-
rárias são explorados de toda
maneira pelos patrões e como
sb nao bastassem os. mingua-
tios salário.;, que recebem, tra-
bàiriam sob as vistas cie vigj.
lantes encarregados de fiscal!-

c
TL

sua
em

ESCOLHIDO O NOME EO CANDIDATO
A PRESD3ÊNCIA DO SINDICATO

No Sindicato doa Trabalha-, do Sln ato quase diàriamcsit-flores na índusti.it de Bebidas te para a escolhaBs eleições para renovação dor-
órgãos diretores está marcada
para 16 de Março vindouro- Em
edital, o prazo foi marcado com
Cinco cilas para apresentação
das chapas e registro, o oco na
verdade significava um golpe
tia atual diretoria, com objetivo
de se perpetuar na direção do
Sindicato e manter a. s:tur.;ão
tomoda para eles, e irregular,
gni que se encontra a entida-
de.
OITO FABRICAS NA
COMPOSIÇÃO DA CHAPA

Nesse pequeno espaço de
tempo marcado pela r«11:n 1 d're-
tora para inscrição dos caiicli-
datos um grupo de associados
tortse^uiu reunir delegados de
paioria das fábricas de bem-
«ias pura discutirem a conrde-
nação de uma chupa de- cindi-
datos (.'o oposição à situação
ycinante no Sindicatí o de uni-
dade dn corporação em torno
de um programa d? reivindica-
ção.representantes de oito das
gaais importantes empresas do
yg£30 tíslãn se reunindo na í«de

dos nomes
apresentados pelos trabalhado-'
res de rada fábrica, " 

dentre os
eii"is serão escolhidos os can-
didatos, e para estudar o pro-:rrama a ser apresentado pela
chapa. Esse grupo, organizado
cm Comissão Eleitoral, está
também visitando as fábricas e
estabelecendo contatos diretos
com os companheiros em seus
próprios locais de trabalho,
CANDIDATO A PRESIDÊNCIA

Aí i o rjciiieiilo, segundo pu-(Irmos apurar, es representai!-
1 .3 das fáòbrieas quo partici-
patn das reuniões, já chegai,'ira
a iirôrdo quruito an nome do
candidato h presidência do S'n-
dica .. E' o sr. Wtildemar Via-
na, presidente dn Cooperativa
dos Trabalhadores em Bcbld .s a
membro dn d;!v,;ão nacional da
CISCAI. Os demnl compoacn-
tos da chupa deverão ser conhe-
cidos nestes próximos dias.

Há uma jegunda chapa cm
elaboração, na qual figuram,
com modijticiiçõos de cargo, apo-
nns, ois atuais diretores e mem-
brp» do C-ottieltD Fiscal..

roíra chegar atrasada cuco
minutos perde o salário de do-
rnlrigò c mais uma hora de
trabalho. O mesmo acontece
na hora do almoço.
•50 r/c £ O MÍNIMO

E' mesmo como se não bas-
tasse toda a explòiaçâo rui-
nante nessa empresa. Os pa-tiões se negara a conceder um
aumento que os alfaiates e
costureira precisam o exigem.
Mereceram 20 % sobre os sa
lários cie 51 e com a cláusula
escravisadóra de assiduidade
integral.

A porta da fábrica nossa re-
portagem ouviu vários oporá-•Ias!

Aumento com assidulcb-
de é preferível nada — disse
a jovem Osvaldina — Exigi-
mos trinta por cento e nada
,ie assiduidade.

Neuza, outra costureira, de-
clarou:

O trabalho é cansativo.
Se perdermos o trem pagamosdez, cruzeiros de lotação e se
ainda chegamos atrasadas
enco minuto tem mais o des-
conto. O que ganhamos não
dá pra nada e não compensa
o trahíilho.

Alfaiates e costureiras, em
sua maioria menores, sofrem
a mesma exploração. Reyol-
tam-se contra a proposta dos
patrões, que consideram uma
chicana pròtelátoíla, O que

tr.elbor.
ENTUSIASMO COM O
SINDICATO

Diante da Intransigência dos
.patrões dos trabalhadores des-
sa fábiiea, estão se organizam
do e se sindicalizando em
massa. Ao mesmo tempo 6
brande o entusiasmo pelouindhato e particularmente
pela luta em que se empenha
toda a corporação.

No Sindicato é aonde se
laia — disieram •— Lá é queouviremos as mentiras dos pa-trões e faremos valer nossos
direitos.

Devemos ser yJgilánl?3'i
Os patrões nos enganam toda
vida concluíram.
EXPLORAÇÃO DE MENORES

Entre mais de oitocentos
operário, quase a maioria são
menores, ganhando seiscentos
cruzeiros com trabalho igual
ao do adulto, Essa a fonte
mais fácil de lucros para os
patrões.
SOLIDÁRIOS OS TÊXTEIS

A greve dos têxteis é acom-
panhada e apoiada pelos ope-
ririos e operárias dessa fábri-
ca de roupas.

Sobre a greve ouvimos as
seguintes opiniões.

«Devemos fazer como os
têxteis». — «A greve é o ca-
minho mais justo».

Uma costureira, disse:
Os têxteis serão vitorio-

sos. Todos confirmaram-

bamabés, comerclárlos o co-
n.erciantes, todos saúdam o.-,
grevistas à sua passagem, não
se esquivando de depositar
uns níqueis e por vezes notas,
na bandeira conduzida pelos
têxteis.
ÓTIMA EXPERIÊNCIA

Já na greve dos sapateiros,
i questão da coleta de finan
çes havia sido levantada, e íoi
posta em execução através das
listas corridas pelos grevistas
E. a a fóso rudimentar dos
bandos precatórios. Nos últt-
mos dias da greve, os sapatéi-
ros ainda saiam com listas,
mas já em grupos, pois assim
despertavam melhor a atenção
dos populares.

O exemplo frtttificou. Veio
a greve dos texieis. No sexto
dia, quando as contribuições
levadas ao Sindicato começa-
ram a escassear, lembraram-
*e das experiências dos sapa-
tclros, e puseram-nas em
execução.

A principio, assim 10, to. c
ás vezes 20 bandos, organiza-
dos no salão de assembléia
permanente. Com o correi dos
dias, verificaram que a forma-
çáo de bandos por emprêoa
idria caráter mais organizade

p eficiente ao trabaiho. E seu
número começou a crescei,
lioje. saem em média liiO bati-
dos diários, havendo casos de
fábricas com" a Corcovado, em
que mais ò, 30 bandos são
organizados diariamente, cies-
tucando-se ainda no mesmo
tiabalho os. têxteis das iábrl
cas Confiança, Mavilis 3on-
fim, Moinho Inglês, Deodoro,.
tirnis e outras.
UM AUTENTICO CAMPEÃO

Entre todos os participantes
de bandos precoiórloi, um
destaca-se dos demais por seu
grande entusiasmo e proaigiu-
.-a capacidade oe trabalho. E
o tecelão Crispim Bernardco
dos Santos. Feia mádrugaüa,
Cnspiiii começa a recrutai
companheiros para formar o
oanuo. Minutos uepois, Dan-
iiuira do óinaicato uu mão, ià
váo cies para quaiquer pane
ua cidade, em busca na ajuua
no povo, nunca iiegaua ao-
grevistas. Luas ha em que

i ..i.sjj.m participa a,e ue to
o iuais banuos prccutórioo. L

' coniiecido como o campeão
| ...ís finanças e «Leão aa Ma-
lúrugaüa». Todos gostam de

.Suii noa banuos por t-ie chefia-
ÜOS.

Já por duas vezes, Crispim
i.os tjuiiuo^ iui p.ejo pelos bc-
.Lgunií ue U...UI.O. isada no
ciiUiiUo conseguiu aoa.ê-iu.
ucni piicai.ua in.nl ameaças,
uiu a o.a mais èiitusiusmado
e íiKiis bátaliiudòr, Crispim e
un'i espelho ua cüpaciitlciUÊ da
ciasse operária, cjuanoo colo-
(.a b^as torças a i,^ii próprio
serviço e náu pura sustentar
rarras e bacáiiaiò cie niilioiiá-
auj exploradores.

1'iRMES ATE A VITORIA
Se há grevistas que não

aceitam possibilidade alguma
ce derrota, são os integrantes
dos bandos. No contato diário
com o povo e trabalhadores
das demais categorias, sentun
de perto o inquebrantável
apoio de que estão cercados.'
Para os têxteis voltam-se os
olhos esperançosos de todo o
povo brasileiro, que já ve se
agigantarem suas nuas por
uma vida melhor, atingindo
seu ponto culminante no mo-
mento, com a vigorosa luta
têxtil.

— Recuarmos na luta sei ia
Lair este povo tão generoso,
e a confiança que nos deposi-
Lain todos os trabalhadores,
manifestada no caiinho com
que nos recebem — declarou
a IMPRENSA POfULAR o
«campeão das finanças;..

E outro tecelão completou:
—Por isso mesmo estamos

..Jrobando nossos esforços. O
povo carioca nunca nos negou
a. sua ajuda, e havemos de
retribui-la, permanecendo flr-
ines até a vitória, *
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« l£ua li. âiauuvi.-jl U''.'UrBUo» *t Me. , im. • t«*»-(wrsi. —
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mtm gttflW) JES

FALA A
RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO noiíARIO II v
TKANSMtóSAC;

PARA
POKTUGAL
'•ih% 19,30 ãs 20

horas, nas ondas
<.*• 41 a 49 mts,

rnu.-i m
BRASIL

D?* 21.30
fes 22 horas
nus ondas d'.'

31 s 4Í -n's

II 
fl^Vt/J

SlsWjjLftjTÃijT_. . .

inj aCINEMA o*'«O MISTÉRIO
DA TORRE»

Y. MA1A
Cem mais esta comedia produzida nos estúdios Eahng,

na Inglaterra, o ator Alec Giiiniiess, o Intérprete dns 8 Per"
sonagens em .'As oito vítimast, filmp. exibido na semana pas-
pada. vive, nesta novo lançamento, um honesto funcionário
de baneo que resolve, roubar um carregamento de barras de
curo.

Inferior a. tAs 8 vitimas,-, comédia irônica por exçclèn-
cia, «O mistério da torre*, ganha em ação cinematográfica.

Enquanto aquela comédia agitava um riso cerebral, ests
provoca, gargalhadas, em suas cenas de crítica k policia bri-

lâtiica, tratada, pelo senador, man astucioso ladrão, como se
fosse peteca, nas correrias e fugas precipitadas.

O filme principia e finaliza no Rio de Janeiro, com a
clássica paisagem do Pão de Açúcar ao fundo. No recheio, o
ex-funcionário nos conta como ficou vice, numa história de-
senvolvida em retrospectos.

O cinema inglês restaurou, com ccl.if: duas produções, o
gênero de comédia para as platéias saturadas pelas palhaça-

das do cinema, norte-americano.
Alec Guines?, neste filme, parece sem disfarces de ma-

quilagein. Somente os óculos completam, em sua más-ara
nalural, a expressão de pacato funcionário de banco. E' um

ator completo. Com ele estão Stanley Holloway, no papel de
um artista que fabrica miniaturas de Torre Eifeil fundida:-,
eni chumbo, Sidney Jantes e Alfle Cass, dirigidos por Charles
Crichton, um das diretores do comentado filme ^Na solidão
da noilo.\ onde Alberto Cavalcanti dirigiu a seqüência do
vetriloquo.

O título em poiitigtiês de «Tlie Lavenden Ilill Mnb» (O
mistério da torre), está preso a trama do ouro roubado e re-
metido nnra fora d.l Inglaterra, cm forma de miniatura da
terre Eifeil.

As cenas passadas no restaurante do Rio de Janeiro são
discutíveis pelas habituais deturpações do caráter latino de
seus tipos.

Porém, esta falsidade, não obscurece o mérito de «Mis-
lêrio da torre;-, uma comédia inteligente lançada na Cine-
lândia, no Cinema Império.

O filme de Vitorio de Sica, «Ladrão
rá em exibição, de 16 a 18 no Cinema
oportunidade para quem ainda não

sJerta»,
VlTURlA — *Jo8o Ciiir.rsr

rn.r. ri,.,. \ slt.er ü Asila e Ur9
çn Melo.

UliAZ DE 1'1NA -- r.InAn Oan.
E...in.». i-"ie Vritei l> .\vllo «
Graita Melo,

l.,t.OHIAÍIU —>A rinreuln nml-
rlilMh, com lílrh üuuglaa e Ifiv*
Mlller.

locado entre
Referendum da

10 melhores
B vii velas.

destes 50 a

de Bicicletas» esta-
Síilópolis, R's nina
iu ao 3.' filme co-
noa dõ cinema, no

.?-

PKOfifKAMÁE)
PARA HOJE

AMERICA — €Á floresta mai-
ditai-, cem Klrk Dougles a
Eva Mlller,

ART-PAliAClO — «Sedutora
aelvagom», com Reger Plgaut o
Jeun Vurfit.

ASTOR1A — «Escravo do ul
mesmo», com Ida Luptno t-
Uobert Ryan.

AVENIDA — «Imiwrlo doa
malvados», com tWun Donlev5'.

AZTBCA — «João (iaiigorra»,
com Valter D'Avlla o Gruçn
Mela.

BUTÁIfOfiO — íMIesdo nof
BalcSsi, cem Dane Clarti o
Marriiiret Locliwood.

CARIOCA — «João Gangqr-
ra», com Valter D'Ávila e Gra-
ça Melo,

CÜI.ÍKEU -- a.Mlísito nci Bal-
cAiv, cem Dano Clark e- Mar-
K»ret tJoc'-iyood.

COLONIAL — «Escravo d»
sl mêsmnj. nom Ida Luplno e
Rnaerl. Ryan.

B, PE SA' — «Chega de en-
croncas» « .N*as malhas da jus-
ti cai..

irUIMINENSEI — (O tapete
mágico»,

GlIARÁN"! — íVag-ileic-lai.
com Letlcla Palma.

IDEAL — 4A llm-esta nwl.ll
ta>, cntti Klrk Douglas e Cr*-
Mlller.

IMPÉRIO - eMIsliírin da ter-
re». cor. Alç-c Giilrinêss.

IPANEMA -- 4Mi.-i.'-,i'. da
tines com Alec Gulnnr --,

IÍÍ.IS — *0 casamento mo-
dernn* e «Terrível Rrn>*'>' hn/.

LERIiON - «A floreáta mal-
dita», com Klrk Douglas e Evs
Mlller.

Lt.ME — *Rn3laiat.
MASCOTE -- «Escravo de ei

ipsiiiii», com ida Luplno "
Roberl llyau.

MEM DE SA' — -J.-3.0 Gan-
gorra», com Valter D'A»'lái o
Graça Meio.

JlETRua (Fass.>ln, Tljuca e
Copacabana) — «Scar, uvlie».
cm Stowart Granai o Kit*»*
ner Parker.

MIKAMAR — «JoAõ Gangor-
ra». cm Valter ÜAvilu o Um-
ça Mulo.

MONTE CASTELO - »/ f'"-
resta nialdllai, .'..,,, Klrk Duu-
glaa c Evo Mlller,

OLi IP1A — Tra:tciintes do
v!clu> e «Atiio para matai-».

OLINDA — «Escravo de si
mesmo», com Ida Lupl j ^ Ku-
iuit Rynn,

PARA TODOS — «Sedutora
iviigém», com Roger Piguut <:

Jeun lurati
PLAZA — «Escravo de Bi

iiiesiiiuii, com Kobert Ryuii e
Ida Luplno.

PALÁCIO — t.Mlsí.,10 no:' Uai-
ciis», com Dano Ulurk o Mar-
Hilli-t f.i.1 KiVuud.

PARISIENSE) — íEscrovo 3e
» mesmo», com Ida Luplno e
íean Murat.

PATÍIIC — «Sedutora =e!va-
L-çint, com Põe-?!' Pigaut a
.'eon Murat.

PRESIDENTE — «Sedutora
selvagem», com Rogcr Plgaut o
Jean Murat.

PRIMOR — «Escravo de ai
mesmo*, com tda Luplno e Ro-
btrt Ryan.

REX — «Jòâo Gangorra»,
.-...T! Vaiter D Avila o Graça
Melo.

Kl AN — --Missão mob Bal-
rãs», eni Dane Clark e Mar-
f:»,-.;, Liickw.iod.

RITZ — «Escravo dfj ?t tnes-
mo», com Ida Luplno o Ro-
|...,i Kyau.

RIVOL1 — «Dias fílües»,
i-...m Valentlna Co tsse « Amcdeo
líazzarl.

ROSÁRIO — «Branca de Ne ¦
vo e o stte anôtí», uma pro-
duçao de Walt Disney.

ROXI ¦•- rjcâo .G.iP.gerrai.
rom Valt.çr O Avilu * Gfaçfl
Melo.

S. ALICE - «MowbII. o me
nino-lôbo», cera Sabú.

o. JoáE -- jO caminho ria
esperança», cem Raí Vallono a
Lle.ia Varzl,

S. LUÍS •- «A floreMa i!5.ii-
dita», com Klrk Douglas o Evo
Mlller.

ti. PEDRO — (Cidade oto-
iTiloa*. iGuardà c..?la

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

f> A Sociedade de Autores
concedeu; p3ia primeira vez,
uni novo ,.>'r'r :o re 100 -
francos, que será adjuvado
an ilmeiite a uni cineasta.
O autor de ^La Roue?< e de
«Marilconn, Abe! Gance,
f i 

'designado 
como o lati-

reado de 1952.

O Mu, Londres, na primeira
semana de fevereiro, v 'i

rcaüwido um fes'tva! rlí
filmes franceses. As n^niel-
ras clu;." ' "•'"-adis !-'"">:
«Be.llès de Nult», «Nous
SbrritTie.= Tous des Assas-
r'.ns», <-Lh Minute de Veri-
to;, r- <he Petit Monde de
Dnn Camllle».

?> Charles "oyer cnnéo'rtoi.1
cm tr.ihr.lhnr no filmo de
Ma\ Ophuls Mme. de.. .-<.
baseado no romance de
I.oulsG de Vilmoriit.

< Está em proleto n.is lia-
ling Síudios um filme òstre-
lado por um aparei' o de ti5-
le visão, Terá por titulo
«Mect Mf Lucifer».

•* Para o seu pape! em
«Ilie Eddie Cantor Slory,
Brassele gastou mais de ?5r
horas aprendendo o estilo de
Cantor ao interpretar fl'-
Btias canções, assim como o?
seus " stos e pecuüirlda-
des. As canções iá pravadaí
pelo próprio Cantor serie,
dubladas com Brasselle.
tal como se fez no filme, po-
bre Al Jolson, despmi-'iha-
di pelo jovem ator Lnrrv

TEATRO
CARLOS GOMES - «Lá vem

;i c-tiri grande»; com Vlrgtnlt»
Lane, Ara.::,- Cortes a Ankito

CCPACAÜANA - iA cégima?
se diverte», cela cia ia Ar-
HsLaa tliiidou, cum Hbnriett*
Moiineuu o lurd., lercoln Puno
— as Ul,"' aoras.

|......Li b - .lAiiurel m,lliflea>,
rovisia com Walte, D \.-,a, ;{4-
lia Paula o Renata Fronil •--
as ai.au e Zí ló auras.

GLORIA - «Oiiiátelacâní,
i no t-iiana a C-.-'.

21 horas.
«A casa ds Bev-
p.=io Teatro d<
Pernanibuco —

-isvist..,ehi.-
Pnrtiey - ès

REGINA -
íiarda Alba»,
Amadores de
às 3! hora.".

R.1VAL - 4'
com Alnk-o, Ml
Elsa tiomt! •-

L;EHKÁ4X,K - <
Mil»; eaentacÂo

i>

mulher,»,
C-4m«tro *

íl 6or«j,
efut vul -J<
i« Pa-.

Mii r.SM. eorn Bplliê Bi

uíILTOJN DE RIORAES BMERY
JOtlGEl KOSSOWSIil, que tivemos ocasltlo de encontr»

na Biblioteca Nacional, volto» encantado de Pernambuco, em»
esteve trabalhando alguna meses. Disse ter eiiC.onl.rsdo 1*
unia atmosfera da trabalho verdacleiramente estimulajite.

XXXXXX
USST.VH IBBRfl! (pie Iui pouco representou no Teatro Dus«

prepara-so pau, uma nova arrenielidi,. aos palcos. Virá az1"'-
ra, na peca Augusto Ròal: tWliiskey».

XXXXXX
RENATO DECARVAS qtie esteve tanto lompo com Z-t

qui Jorge, acha-se nesbj momento na Cia. de Revistas de ,)os>.
Carlos.

XXXXXX
.•A CASA DE BERNARDA ALBA- constituirá per certo

um bom espetáculo. Seia proporcionado pelo Teatro cie Ame-
dores de Pernambuco, u publico carioca, que tem Lido tão

pouca sorte no que se refere à qualidade dos espetáculos a ei'
oferecido, terá dcaia vez algo digno de swr assistido. Assim
o esperamos.

XXXXXX
HENR1E1E JMORINEAU levará á cer.n, quinta-feira ptf

xima, no Teatro Cofacabana a peça: ^A Mulher Sem Alma».
XXXXXX

PASCOAL CARLOS MAtiNCi .saiu decepcionado do Tea-
tro Ssrrador onde tentou assistir o «Carr.aval do MU», da
Paulo Magalhães, *u autor mais representado do Brasil».

XXXXXX
JOSÉ' JANSEN voltará ao Serviço Nacional de Teatro.

Congratulanio-noa com o se. Aldo Calvet « ,L>;ba.-> Aácr*i*.

ATENÇÃO

J

Bombeiro — eletricista — Gasista — Conscriu* ',,> ¦¦¦
deirns, liádios, etc. — Serviços do Conservação

HEIS ou RAMOS
lAnte; .12-00;.! Atende-se s reclamações

8 E-ITÍiflL:-.E' 1 J U -11

ANUNCIE c aconselhe aos seus amigos para anuncia-
rem chi nossa nova seçàu — 1MIEC1SA-SE E DKEKECE-SE.

O preço será de Cr? 20,00 por três linhas, durante
(rês dias.

C leitor f.migo compreenderá que essa iniciativa visa
alender a unia necessidade de há muilo reclamada pelo inte-
rerce de nosso jornal para as questões cotidianas c simples
do povo.

Faça o seu anuncio e recomende que o façam cm nosso
jornal, porque IMPRENSA POPULAR precisa, c a-^-deix,
essa colaboração dos solis «micos e leitores.

mMmmm
t 

¦ 
m ^ X^»»

1IU CHAO-TÍI fii^Va

—-—- j interna W
i 1 r

i -
i

'!
A GERENCIA | ,

¦¦  "-¦-" t—n— ¦,,*¦,¦ III »,»¦¦ ¦WWIIli'W«rlWi.«l»FW»lLAJMB»^l«J»»«f««^li»llii l l. I

N. K. — For motivo de força maior, ligado a au-
sencia temporária de nosso colaborador, somos for-
gados a adiar as respostas ao erande uúmero de
consultas recebidas diariamente,

LontondC) gronfl» #iaifv>
menlos, Iransmitidov p» ua
cioi maic;ai lidera» oo povo
crilnqçt

Gondefisaçab dfj «warlôft»
cies és 30 ono* d« «uto <fo
loricío relo íoHoiecimento OA
Porüdo dirlgenta du Savolu*
00 Chinesa ,

Ob.-o de arand» aoicRà$*
do o jnlaréíse»

TAÇA SEU PEDIDO A
i ¦ 
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I N í f! I O E M ABRIL Ü O RIO - S. P A TI í i () ?fuií° òmbora csteJam°s nu iasp mais aguda dos certames futebol ísttetis panlísta c carioca, \,in l\jl.U UlU. r*-^ ^ ,lllv k:7: x -CX.M-UV/ Ja Mao COI)hecidos alguns detalhes da próxima disputadoTorno jo IiiorSão WhIo, nuc deveráter início em princípios de abril, proloiigando-soateomês do maio. Praticamente, as equipes que nele intervirão, são estas: Vasco da Gama, Fluminense, Flamengo; Botaforoe B-nrni
pelo Kio e Corinthians, São Paulo, Palmeiras, Foivuguesa de Desportos e Santos, pelos bandeirantes. O Torneio será iniciado após a volta do selecionado brasileiro da cidade de Üma

?*» A ESCOLHA
ES BRASILEIROS

IMPORTANTE REUNIÃO SERÁ EFETUADA NO CONSELHO TÉCNICO DA C.B.D. — ZEZfi PRETENDE CONVOCAR APENAS 22
JOGADORES h* AIMORÉ SERÁ CHAMADO PARA AUXILIAR NO PREPARO DO «SCRATCH» — ALGUNS NOMES COTADOS —

WÈSiKS&>me.<£ .> ¦¦•¦ -j.ít. xi *<- * --•> 'V-i >»> «... ¦*.;.;,¦ . :.„,.;.,¦ «iíj».<s..;. r,jiè-y * :..JsrB'-,,''3S

ADE.MM E BKANDAOZINHQ, elementos que deverão catar
lecionadrv brasileira

mais uma vez iinilos

IMB yrv.r.w.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
BARRA DO PIRAI, preliandü JOSÉ XAVIER VALÍNHO, do
clomiogo ütüiTio com a sele-
cão de VOLTA REDONDA,
K:ve brillirite vi.ória por
fi .x ü desclassificando Voha
Redonda do XI CÁMPEONA-
i'0 FLUMINENSE DE FÜTE-
BOL,

Domingo próximo, dia 18,
será jogada a primeira par-
Kla, semi-tlnal entro as se-
leçõeg de MERITI x BARRA
1)0 PIRAI, pelo XI CFF.

A partida SAO GONÇALO x
iíA, também linalis-

¦ imã do XI CFF, íoi fus-
pensa, até ui...'. or delibera-
cão, pelo Conselho Nacional
de Desportos, concedendo efei-
to 'vo n mesma, 'con-
forme recorreu PADUA.

Aü partidas de domingo, 1S
pelo Campeonato Extra de
Profissionais, segunda roda-
da do retomo, são: CENTRAL
x BAIÍÍÍA MANSA, em Barra
do Pirai; ADRIANINO x TUPY,
em Paulo de Frontin e IUA-
CHÜELÒ x COROADOS, em
Paraíba do Sul.

A CBD traiiferiu M"TON
OA COSTA, úü AA Asas, de
Minas, para a AA Comercial,
le Volta Redonda.

Unidos AC, de 1 aperuna, para
o Progresso Fi', da Federação

,.. , cuiii.uce de Desporto-
o WALDENIR CALMON, do Ti
mpio FC (Vplfbol, de São
Gonçaló, para o Fluminense
AC, de Niterói.

Realizou-se no campo -' ¦ ni.
terolcnse FC, íi Rua Visconde
du Sepetipa, em fv Herói, na
manhã de (jorpiiigo, o início
do TORNEIO INFANTIL RA-
MOS DE FREITAS, obtendo <.s
jogos o.s resultados seguintes;
L..AS1LEIRINHÜ 2 x VENE.
ZUELA 1; UNIVERSAL 1 ::
GUARANI 3; AMERICANO 2 x
BEIli/V MAU 0. As s:]enida<lps
tiveram início com um desíí-
le de 500 meninos nonduzin.
do 3(> estandartes em redor
da pista.

Será realizado, nos dias
24, 25 e 31 do corrente, pro-
movido pela Federação 1 'tu-
rpinerise de Desportori, o 1!?
CAMPEONATO NITEiROlICNiãE
DE ATLETISMO, com o eop-l
curso das associações ARARÁ',
FLb ÍE, HUMAITA',
MARÍTIMO e OLÍMPICO. Dos
atletas presentes, será feifn
uma seleção fliirhinéhèc paia

nato Brasileiro, em Março,
un Çuriiiíüt, .mie a FFiJ es-
....a presente,

FFD recebeu cumprimentos,
por motivo da passagem dc
seu aniversário :!.:> t';in laça
de diversos desportistas c en-
lidados, destacando-se o t en-
im Cronist.us do Turf, Conf.
Brasileira Pugiüsmo, e do
Sr. Luiz Leal de Souza, o po-
pular «Marreta», Direi -• da
Liga de Desportos dá M'i inha.

Por ató de ontem, a Prqsi-
dencia da FFD vehi de au-
(ori?ar o in :resso em todas

s r-A-aons dpi.-wriivas rlp Us-lado, dos árbitros fia A«focja-
Ção Fluminense de Árbitros
do Futebol, de passe da car-(eira social e e mgôzo deseus direitos.

O ¥À{

Estão sendo tranferidos: a representação no Campeo-

PARAMES CAMPEÃO
DA COPA CíDÁÍ

lhe

linn-eiH-ando
S". C. no Estádio de Cotiselhel-
ro Galvào domingo último em
peleja decisão o Parames sa

o Continental, Independente, ckgeu, com ani-
maOa assembléia, sua nova di-
retoria que ficou a,->slni co;is-
tituidu: Presidente: Joaquim

t'rou-8e Campeão da 1.» Copa pires; Viee-Prcsideiit;: VValde-
da Cidade, organizado peios
nosson confrades de M Diáiio
Ia Noitcí. Parames -txl.

A simpática agremiação de
Realoiujo, filiada ao bepiuta-
mento Autônomo da Federação
Metropolitana de Futebol, ele-
ireu em recente « movimenta-
do pleito uma nc.\-a dtveçá-.i pa-
ra os seus destinos, A chapa
vencedora foi a. seguinte: Pre-
sidbnte: Nicodemos SanfAua;
Secretario Geral: Osme.no M.
da Silva; 1.» Secretário: Louri-
vai Silva; 2.» Secretário: Àlmir
Lisfiba; t." Tesoureiro: Djãlrna
Matiiji; 2.'' Tesoureiro: Wilson
Ferreira; Dcpurtamento Tc.cni-
co: Luis Ciispim de Oliveira;
Procurador; José MarMnu; 1.'
Fi:-:cal Manpe! Alnieida; 2,' Fia-
cal: Antônio Freitas.

mar M. Teixeira; l.v Süçretã-
rio: Helulzio Ramalho; l:> Be-
crotárlo: Antônio Martins; Tc-
soureiro: Duarte Carvalho; Pro-
curador: Manoel Valentino; 2.'
Procurador: Osvaldo Rodrigiw;,;
Diretor cie Esportes: Augusto
Loürcnço; Diretor Social: Dur-
vai P. Vilar.

Aceitando o convite quifoi feito para reaiinai- uma - ir-
tida amistosa em Belo Horizon-
te, no próximo dia ;;;, contra cesquadrão do Aletico i\rincii-o,
camprào local embarcará, porvia aérea, uo dia 24 com desti-
rio àquela cidade mineira oVasco da Gama, que nesta.opor-'unK-ifie \:\ deverá estar osten-
tando a f,'ilxa de campeão ca-
rioca do X0JS2. Os cruzmaltlnos
recebe.,"\o por esta peleja a im-
porlftncia de cento e vinte mil
cruzeiros li ntd is, isto é, V :las
as despesas rlj de" gaç'-o v-5ea.
ina corre, "o 

pnr conta do clu-
bc d.is «AReroiras?..

Começam a aer ativadas as
inovidências da C.B.D., para a
eocôlha dos elementos que
integrarão a embaixada bia-
sileira concorrente ao Sul-
Americano de Lijna, no Peru.
Assim é que, após um enuon-
tro entre Zezé Moreira e o ^r.
Castelo Branco, ficou tudo
acertado, com a Indicação do
nome do atual preparador do
Iluminense, para orientar,
mais uma vez, o selecionado
nacional, visto que-a campa-
r.ha cumprida no Pau Ameii-
cano ainda permanece bem
viva na mpnjória de todos.
Ncsle primeiro contato, ficou
locjo decidido o nome do me-
dico oue irá com o noss-o
«Vcratçh»; Paes Baireto. Na
leurtl.fjo de quinta-feira serão
e/çcJMdgg o roupeiro e o mas-
saglsfa,

OrTHOS DETALHES
Conforme há dias noticia-

mos, os «craoifs» brasileiros
ficarão concentrado? durantp
trezo dias em São Lourençp,
local pridP serão efetuados o<!
eúsaips', 7,".'fi Sfçrèirâ ficará
ã d1 ino5te"o fia C.BiD',, a par-lir do dia 2 de fevereiro (ouan-
do deverá retornar no Brasil,
hmtaropnje ce>m o.s elementos,.-.„,.! ij.,(i,.iC. nprtcnc"ntes ao
Botafogo o Fluminense), Nos-¦ ¦' '¦¦ - nyi í'-i-i - , . „,; po^.
vacados terão do se apresnn-¦r, pois seja irrindiflfarnente'-'iclado o piíarne inódico inter:r>] ;i nuo os «ill.ivpvsj SPr""br"í'f"^o, f*K'',n*,í? ócio n"r¦-: THolonpsun ale o (ba 5.ituandn então, se^uirüo InA'"-"""' £*o Lourevco, iniciando
a pí^.oão ris rpnouso e 'reina-
m^nto, 'Nanueln cs I á n ei a'-o . iriii-">r:il. i)9rma<v'cérr<Q
até 1S. No r.i-i 21 de fp.vere'-
vo será procPdido o emharqui
da do!(>ra'vo. indo npnnns.
como jogadores, vinte p duas
pesoas.'/¦£?.£• NUMA «5INI,TCA»

Finamos seRiiramunte info,
içados pjie a C.B.D. r.oqulsi
lará o.s sí'i'viços dc treipador'.iilioré Moreira, oue deu p'ílllmo eampoonato brasileiio
;< São Paulo, nara auxiliar o
eu irm.nn Zezé no preparo dos«scratchmon» nacionais. R o

alunl, técnico da Portuguesa
ò( Dosporjos já teria oreani-
zado a llsla rios oaiilistas queviriam a Inlograr a seleção.
Striá e.ia: Gilmar, Mauro.'líredo. Santos, Brandãozi:
uno, Bauer, Clí.tidio, Pjngn,'ulinho, Rodrigues, Baltfizár' c''oberlo. Corno se observa, são
Inze jogadores, Ora, r/.nt> Mo-¦eira, jior um motive, todo éle-rntimenfal, pretendia convo-
ear apenas os 22 elementos•;.o iiilnaise necessários, af'_m d" screrp evitados os «cor-'es,-. No decorrer dos treina-
menios, então, nu houvesse
Interesse, dispensaria determi-
nado cplavei» e c'iair.aria um
nutro para o seu lugar, 13 ;o-
mo já re sabe, mais ou menos,
os cariocas que irão para o
selecionado, chega-se à con-r.lusão de quo o seu intento
inicial de convocar os 22 joga-

dures não será possível ser
realizado, a menos que dês-
prese alguns «craèks» bandei-
'•antes apresentados por Aimu-
ré Moreira.

OS CARIOCAS
Como na ocasião do Paii-

Americano, a- base do selecio-
nado brasileiro, em face da
chamada «marcação por zona*
erá o time do Fluminense,

AMANHÃ. A ESCOLHA
Na reunião de amanhã, rio

Conselho Técnico iu C.B.D.,
aerãd oficialmente conhecidos
os nomes dos convocados, queserão apresentados pelo sr.
castelo Branco. Após, então,
haverá a homologação do Con-
òcIIio e ai cabeia a vez de üeze
Moreira aprovar ou discordar
dos elementos escolhidos. Éii

com os reforços naturais de tretanto, sabe-se que a desig-
vascaínos botafoguenses, etc
Assim, embora não oficial-
mente, sabe-se que dentre os
convocado.;, estarão: Barbosa,
Castilho, Plndaro, Pinheiro,
bantos, Eli, Danilo, Paraguaio,
Telè, Zizinho, Ademir, Ipoju-
can e Didi. Dentre os 25 no-
mes que aqui aprc.senliii.m06,
dês deles deverão ser «cor-
tados> antes mesmo de inicia-
dos os treinos, u fim de que
o técnico leve a São Louren
ço apenas 22 jogadors^

ertame
oa unia

Prosseguirá heje o c»mpeona-
to bandeirante1, com os jogos:
Portuguesa ite P:s;:ortos x Ipi-
ràiiga, na rua Javari o Radium
x Guarani, em Mococa. A
Portuguesa e o Guarani, suo osfavoritos,

1«

nação será feita du comum
acordo entre Zezé e Castelo.

IclCSf
Eficiência

Com os escores da nona
rodada, a classificação dos
clubes, na Taça Efici'ncia.
passou a ficar assim esia-
jelecida:
i.v — Fluminense e

Baiigu  198
3.' — Vir co 1Ó3
4.? — Flamengo . , , i;-,;i
õ." — Botafugn . , . . 146
ti.'-' —• América .... l?.!)
7;* — Madureirá , . . í>5
8.» — Bohsuçesso . . 81
9.» — S. Cristóvão . . 78

!0.' -r- Olaria  tíí
11.'' — Canto do Rio . 47

PROBLEMA W° 4P
(Para médios]»

i i TI 71 r~ fJ7 wp n j i
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Io Deverá Permanecer
Houve ontem, no clube «Da- proniisso com o Olaria, assina-1'h'i'», uma reunião dc suas fi- I do por dois anos, lerrplrjiüido,

guras mais rcpre.iJiitaiivas, j jiortanto, somente a 1.8 de ja-quando foi abordada a situação .neiro de 1Ü5S. Isto tucjp, é. bomrio treinador Délio Neves, Nes-1 que se prize, se nada de unor-ta oportunidade, fjçou paton- \ nuil ocorrer àtá lã, porqiis mui-te o desejo de todos em manter., to se tem dito c escrito sobranas fileiras do clube o antigo a suã ida para Moça Bonita on-
treinador do América, agora de, inclusive, teria uma situa-
fortemente assediado pelo láan- kfl0 contratual das melhores! .gu, que o deseja paru orientar |as equipes alvi-rubras. Déiio
teni contrato até o próximo diu
17 o já no dia seguinte, entra-

HORIZONTAIS
— Busca, procura;
— Naquele lugar, acolá;
— Lavrar a terra;

if) —- Fica mudo, não fala;
II — Adjetivo articular defi-

nido, maículino, plural;
Io -— Discutir judiuahrienic

eom alguém;
ib — invéstlrain, assaltaram;
... — Orifício, buraco;
li — Limpa com água potá-

vel;
2í — Grapçle afeição;
> —j Música para uma só

voz.
VEnTICilIS

— Aqui, néste lugar;
— Dr-sinêneia dos verbos

ria primeira conjugação;
J — Variedade de porco dò-

mestiço;•! — Atmosfera;
õ — Anics de Cristo;
O — Mistura de terra com

água;
( — Fnmia arcaica do arli-

go <o*;

S — Nociváj peryetsa;ii — Sufixo designa piòfis.
são;

í2 — Igreja Episcopalj
i-i — Solitária, abandonada;
l.j — Nome que se dá á hia

que vem do satélite da
Terra;

7 — Impado;
ia — Çasemiro Abreu;
i.'< — Üuira coisa mais;

.1 -- Voar;
-I — Nota musical,
.- — Número indivisível;"'

2<i — pesíriêricia dos verbo;
ria 'i.4 conjugação;'

i-1 — Além, acolá;
ip — Enxerguei;
iti — Kio da França.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N." W

IíORIZONTAIS: — I - Pata.
mar; 7 - Moral; 8 -Arara; 9
iiasàr;

VEUTICAIS: — 2 - Amar;¦'.>.'i-..ra; -1 Aras; 5 ¦ Mara; ó ¦
Alar.

rá na FMF o seu novo com-

torna
Orlando

Com a séria cpntuiâo sofii-
da .na- Rlárinho, no jogo' de
domingo último, '/.e.zô Moreira
piomoverá o réáp.arécimeniq
oe Pilando, no pré.io frente
-•o Olaria, Vllaló.bos será des-
locado para o comando da
vanguarda, enirancio o çPip.
í(o rie Ouro;, na sua verda-
coiru posição, ou seja, a meia
direita.

m
Desia vez, não deverá escapar — Grande oportunidade daspsrdl(:è&

Agora ao que parece, estpu-
rou a «bomba - em definitivo:
Genuíno sairá clu Vasco, tudo
dependendo apenas da. palavrado presidento Ciro Araniia, qiiedeyerá concordar com a sna vol-
ta para o Maíureira, onde, sem
dúvida, i-:n mais ^imbientei...
Chamqdo povarnente para .alu-
ar entre os aspirante (da pri-meira vèz se recusou Jogo ile
«cara»,) cie todavia concordou.
Saiu da concentração, junto dos

Conserta, cwn[nsi e vende
máyiiínas de eosíuríi u«a-
<ias. livu> - ••¦ eni gerai— Tel: 4í).83ir>.

( - í J*ní .HKWMMMiUMaAIa
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demais jogadores; entrou no ISs-
tádlo, eneaminliou-se para o
vestiário e us ... Kis a surpresa;
Genuíno afirmou convictamen-

le que não j ':ria «u: baixpj
coiürã o Flumiiieiisi.. Os./jue-
tores uruzniaiUuüs, incontüitu.
ti, solicinniin a sua. íiü;J'h dc
vestiário, uo ifieÇifiu, Uivipo quu
impediam :i nia entrada -íiiii
qlli ..jner iii.pc-iii!i.,it.n.' cio Vttá-
co da ÇJánid, ate qiifi so resoí.
vesse, .mais esta- cgciniiiiadu-....

A lmpreòsap dominante u a.-i'c
qiie Gciuiino riti.vu-4 lúesmo o
Vasco.-.apos nina cutta cairei-
ra num grande clube. Foi um
en; -¦ t?p.ieljian e ao de .'."_••.
i»no com o America. Jogou '••v.a
partida; coníia o Suo Cristóvão
e depois nunca r.ia'S.., Assim
foi Genuíno. Atuo,; contra a
Botafogo c uo qii" parece, não
irais VôStirâ a jaqueta du crex
de malta. Vamos' aguardar.-.' a
palavra íiii.1 do presidente Ci-
ro Aiailtiíi. íl . ; ¦ qa: i; to íicji-
U-ça com 'um 

.jogarlõr i/ue pode-
ria, se giiesosse, brilhar em .nos-sus caiichás.
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O l: de Janeiro, queri-

MOR
Por lodo o dia d-j hoje, deve-

rá estar nesta capital o avante
mineiro Moryan, que velo com
destino a São Januário. Na prá-
lica coletiva de amanhã, o jo-
vem jogador das «Alterosas ¦

emiação do futebol j fará o seu primeiro treino.

?mcon.j

liá tempos, tiveram . dciu as
demarclies, porém, com o tem-
po as negociações goraram,
Agora, eiilrebujto, eom a volta
da Flavío Cosia ao clube da Co.':-a de gâq Januário, volta-se a
falai', novamenl:, no ingresso
de Síii<il'r>s<.no Vasco da Gama, a
fim de formar com Haroldo a
saga vascaina para o campeo-
nu'.i> de r,ü, Segundo apurou â
nossa reportagem, os dirifícn-
tes crurmalthios eslSo dispôs-
tos a dispender até dois 

'mi-
lhões de cruzeiros para a aqui-
uic-^o cio oxcsjoijte zagueiro.

Parece que desta vez a coisa

Elc-iía nova diretoria para o E. C. Coxiniians — Em pelejaacidentada enipataram solieiros ts casados do A. G. R. 
Elegeu o Io de janeiro sua nova diretoria — í:arames cam-

peão da Copa Cidade — Show artístico amador

A CoirilsEEto Desportiva da
A.D.E.C.A., em ' sua última
reunião homologou os resulta- jdos dos seguintes jogos: |

'fração D x Suprimento'fração 4 x 'iiluoiiiça
Gaz -t x Supriniviiito 1
Gíik 3 x Força e Luz l

indiciados na Semana

fmm^^ b o kch

iMk-^\U0^ li.il.alho. E as negociações — Grandes figuras do futebol•'«*l¥'fflf tMm^mtfMmmMÈ ram m>^ BoücH não pararam, argentino participarão do cam-;í;:^;f flfe^ n!r!11r';;S'a,bom, '^ rr""ll° ^"^íle ^-
.ftX.íi'-i,v.\\-.1-vVi."VA,\vW.VV,AV VvW.W.Í- -sVv • \W-1.'"1 A\V,tt* ííW--1."V-í,^*?*-lWÍÍ "'"• ° nreparador da scleçáo ranos, a se realizar cm São
^!MwMmWWÍWnÊÊÊÊ ^T1»-1^ apôs a disputa Paulo, em fevereiro proxi.no.
•VV%\,VV)4M do Sul-americano de Lima, se aa so realizaram dois treinos,

'^V^« *««íeriíà em det.nitivo para que incluíram velha, glórias dó

Para a próxima reuniaa do
T.J.D., deverão ser cliainacios
a julgamcMito os seguintes jo-
gadores, acusados por fultus di-
versas:

Joel e Osmar, do América,
por jogo brusco; Nanati, Mario-
si e Valtão, do Canto do Ilio,
por desrespeito ao árbitro; 0)a-
to, do Olaria, pnr desrespeito

a0 árbitro; Humberto e Carli-
nhos, do São Cristóvão, por jò-
go brusco; Dcjair, Carimbos o
Vavá, do Vasco, por desrespei-
to ao árbitro; u niassugista Má-
rio Américo, do Vasco, por le-

Presentes os
rgentinos

, var inatruçôiEB aos jogarior-es; c' os, clubes .Vasco c Fluminense
por atraso de jogo.

Reune-se o
Arbitrai

Na pauta, o easo da
íütíina rodada

Está convocada para . esta
Urde, na sede ila F.M.F.,
uma importante reuniãc du
Coiuolho Arbitrai. Nesta ojioi-
tunidade, será iratai.a a qucV
iúo da última rodada do óãin-
pepnato, que ^lutlerá — c acre- ,
ditá-se mesmo que tal venha
a so. verificar — ser tôda ela i

A Comissão Desportiva da A.D.12.C.A. ia. igiiahneiilç a pro-rclariiãção cio voncecior da cam-
jjieoiiato do futebol de 1052 ten-

do a equipe do Tração irütiibol
Clube lomo primeha colocaiíii.
A colocação dos demais citibes
no certame foi a seguinte:

Gaz —•:>,' lugar — Vice-ciuii-
jieão

Telefônica —- .V lugar.
Força e Luz -— 1.'' li gar
Suprimentos — D» lugar.
Cascadura •-¦ 6." lugar.
Jardim —- 1:' lugar.
Frei Can-sctt - b." lugar,
Carrls Tráfego — '.).•' lugar,

o finalmente Tratava v n. em
último lugar
LOUVOi-t

A Comissão reunida aprovou
durante os • seus trabalhos tnn
voto de louvor uo C. E S Tra-
ção pela conquista do eampeó-
nafo dc 11)53.
NOVA DlrtlSTORIA

ü ponto alto da reunião da
A D.vELG A. foi sem dúvida a
eleição da nova diretoria parao bic-nio 53-51 A ápúruçãii fi-
ra. indicou o ssgmntu resulta-
do:

Presidente: - Jorge K M.
Azevedo.

Vice-Piesidonte: Kevaftm Me-
deiros •'

%3.
Secretário; TniêFs P.vülivel*

Tesoureiro; João PaohâóOi
Diretor Geral a ae Registro',

Luiz fiebeloiô Wilfieáo Odsfá.
ELEITA A RAINHA '

A srtu. Rosa Psiro Annrr(
após renhido ,-Íciiò Oi clcítü
rainha d,. Força o IjUí F, C.
tendo logrado obter eeiva do
10.474 votem ii.m .sua hiimcna-
gern -a tradicional agremiação
dos trabalhadores da Light ia-
rá realizar um animado bniló
hp qual a srla ;'.osa ?éitrd se-
rá coroada Rainha.

^5««»injsj Krhw&nfíi^vttiML Mim»IM MlSllÊS rr i, i

;0 jovem esportista Osvaldo Kln, dinâmico e abnegado í
| dirigente do Meidcano, de Bento Itibeiro, \ e 111 cie organizar},

unia trotipe de esportista com variedades a fim do percorrer jos clubes suburbanos. Iniciando suas atividades o Show
Artístico Amador fará unia exibição do Caridfüje no Çén«Iro Espirita, em Osvaldo Cruz, ao próximo dia '-!¦'>.

,.-.«

§it Mm iâimUéi
Solteiros e Casados

Eiptirap

Mfi/s uniu vêvi voltaram a preliíir os quadrns | se encontrava no local buscando assistir »,n-ês4
antecipada pára a luulc dò | dc Solteiros <: Casiuios da Oficina Ferranicntul I pelaculo futebolistliio níüvjiiieiitudõ; com "Jtí.ntêS"
dia 211, que ívrJ. foliado mu-i d" Á.O.lt. Dc3ta ícita, não se definiu superio-1 dc sensação. O3:'goiu!!íbrçs ciíssp,"t'i!co[ifri.i fórãm;-
licipal. Asnim, estariam aten- | ridade técnica de uiua e ile outra equipe puis fará os Casadus: Daltluiziu' i> ,'aeazinlio, e 8il--

plairtel da Gávea,, Jo»»» uai'cia. Bananca « outros.

elidas as pretenjtiej tio Loi.t- -umbtis, exibindo um iiitebol tecnici-meine medo-
togo o i- .uii.iin use, cüiii rena- leve, não fizeram jõs a um triiiiifoi terminando
i,..o a «Copa Montevidéu'» c tio j o eiíçontví) empatado por 'i tentos. A peleja tei-c

um transcurso politilliado de inciileiucs. üs .jo-
gadores dos do.s quadros, sob os olhares com-

i placcntc do uvbitru,. cuia nada fez no sentido dciccehiMido pelo préJio, líoni-' coibir a violência generalizada trocavam cari-
nos, l'J0 mil uruzeivus; úus.> nu gramado deccpuioiiando os torcedores quo

vasco cia tiamn, tjuo acertuti
um amistoso com o Atlético
níineiro, na tardo do dia 2b,

Marciilio, pura os Solteiros. Os c.icadiim'
joguVáni assim coííatitüTdos;

Casacos; China; Aurélio e Miro (Dutfú); (di-
va, Ldgar e Hallhuzar; Vareja", jueaaiiihoi Inaiii
(MiroJ, Ghaveçq e Mmulcte.'

. Solteiros: Còblocõ; íáiiviò o Caburéj W.laqlii
Dias c Peruando ((JeialdoTi tvo, filurciiiio, Anilio, Leonidas « Aloisó

*
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Horas de espera por uma composição, A mansa humana, indignada, já faz
testes c desce para os trilhos

pio-_ _ 
Apoio d© Povo oio •

.MM • du f. i.
reafirmando, assim,

categórica repulsa ao
rdo que nos querem im-

per.
Km defesa da Soberaii

nossa pátria, das i r.ai
cionàis c- de ik
vidas, prochin',1.-.
diando o heróico ,
cano:

<NÃO A0K1T.

, de
na-

i ias
.10 -

i xi-

iJIO O
ACORDO MILITAR POR-
QUE SOMOS BRAS1LEI-
ROSia (aa) Presidente —
Afonso Celso, vereador da"Câmara Municipal de Nite-
roi; 1' vice-presidente —

tiivl.Ii.ik, vice-presidente da
Ala moça do PTB gaúcho;
2» presidente, Josias Sil-
va, secretario do .Sindicato

dos Têxteis; 3' vice-presiden-
te — Aloisio Silva, vereador
em AndradiiWi São Paulo; se-
cretario geral — Murilo Vaz,
diretor de «Jornada», órgão
universitário; tesoureiro ge-
ral — .luan Pablo Frapolli,
Secretario geral do Diretório
Acadêmico «Lafnicte Cortês;
•1' tesoureiro — Carlos Pinto,
Jiecretario cio Sindicato dos
Têxteis de São Paulo»,

DA USTDF
I1 A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral lançou uma proclrimação
fio proletariado carioca, con-
citando-o a comparecer em
tnassa ao comício. Diz a
certa altura a referida con-
clamarão: < (¦: tarefa da honra
.para ns trabalhadores cario-
cas demonstrar este esbulho
da nossa soberania, o chama-
iio Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos.

Todos an comicio contra o'Arorrfo Militar, pela sobera-
Tiin do Brasil e os direito;; da
clnsso trabalhadora brasiloj.
ra>.

DA FEDERAÇÃO DE
MULHERES

^Expressando sua solidário-
rindo à manifestação popu-Jar marcada para a Espia-

nula, amanhã, a Federação
de Mulheres do Brasil diri-
i-íiu iim manifesto às suas
compatriotas, do qual de^-
laçamos:

«A V. i 1, li. conclama as
mulheres a participarem, em
cada Estado, cie todas as
manlíi stiicõcs que serão le-
vadus a efeito no dia 13 do
corrente mês e, espccialmen-
to, a mulher carioca, para
levar ao grande ato público
c-eu deseja ardente de paz,
levantando sua voz conira a
aprovação do Acordo Militar
Erasil-Eslaclòs Unidos».

VEIO DE MATO GROSSO
A fim de representar o

Movimento dos Partidários
cia Paz dc Mato Grosso o o
Sindicato cios Trabalhadores
na Indústria de Construção
c do Mobiliário de Campo
Orando, no comicio de ama-
nhã, chegou ontem, no Rio,
por via aéiea, o sr. Domin-
gos Aparecido Bissoli.

Falando à nossa repinta-
gem, aquele líder sindical
friíou a imensa repercussão
que tem encontrado em seu
Estado, sobretudo no meio
cia classe operária, a luta
contra o Acordo Militar.

DE UM OPERÁRIO ELE-
TRICISTA

— Vim dar o meu apoio ao
comício, porque acho que o
cmuetihg» dc amanhã é um
ato .Patriótico em defesa cia
pátria o que o Acordo Mlli-

tar devo ser repelido por
desejam ser mandados pelos
americanos — disse-nos o
trabalhador eletricista Fran-
cí.tco Peneira Gonçalves
quando esteve, ontem, na re-
ilação deste jornal.

E adiai'teu:
— Concito a todos os tra-

oalhadores eletricistas do
Distrito Federal a compare-
corem ao comicio contra cs.;e
Acordo de escravidão e de
guerra.

Nos BiilrhoU <1» Central, hojo om
illii, ho compro pnsKugcm ímrii o
inforho. Nilo ó (iluda. l-:> rcalhla-
do, no duro: nlô os vendedores dn
blllictim ollinm com iillnir triste o
seu irmão, pnssftirolro, » quem elo
<l;i, por uni cruzeiros, um passo
rooi direito n einlnirenr pnra a
outro niumlii. As filas Inicnmi» no
formam nus bilheterias, depois uns
liòrbolotas, p;.r:i so triinsforninreni
uo mnr de ffunte quo Ho espraia
nus pluinforiiiiis. AI vem a es-
por». Depois quo a Central trnns-
feriu cGrca do lõO vnRões para São
1'anlo, só do fluas em duas liorus
cheira uma rom posição « tinri 1).
1'edru II. E' vordhdo quo depois
lios conflitos, dus lleprcilnçiics de
carros, dos protestos dn. mole hu-
mana dlnnto do lallu do provldén-
clns dos autoridades responsáveis,
n direção da Ccntrnl du Ilrnsll
mandou pôr em clrculnção nos su-
liúrbloB ns composições puxada* o
míqulría clélrlra o dlescl-elétrleii.
Mus não lionvo grande melhora.
Primeiro, porquo o número des-
sas composições õ diminuto. Ue-
pois, porquo rendem pouco no trá-
foco siinutbnno. Knqunnto os car-
rus elétricos comuns nfio ca rocem
do maquina, »s novos eomposlções
elétricos o dlusel-elôtrlca são pn-
\udns por um carro chefe, que
te— de liivir manobro cm cada
final do linlia, perdendo de 15 n
¦IH minutos. Atíni disso, sendo
construídas pnriv percursos longos,
elas não têm freios instantâneos
quo

do 14 mlllifies de dólares; vai to
nutrir U9U composições; vai con:-

r mafB trilhos; vai far.cr uu
mundo do coisas. Ii' o caso d<
hr perguntar: Por que, ontão, í«
puntui VuT quo, antes de retira:
ponto? f'or(|Uü, antes de retirs»

Risco de vida a cada minuto — Onde mu-
lher e criança não podem viajar—A dispu-

"¦'*¦'¦¦'¦¦» pomov forque, umes rie retirs.ta de um lugar, o horário que não existe e 2'— vAf^t**-7 , a. govôriio prometei O cert* é t\n*

as promessas, sempre as promessas, de
um demagogo que se chama Getulio

graduo-o, que mais parece construi-. de calor, machucada!, dltendo no-'pode mal. mportar o martírio ado paru o transporto do sado paia I nica felo«, rogando pragas, num qu. e governo expõe o povo, che-o nialudoiiru. Realmente, uma das
llnlins (erniiim no .llaludouru.

(juiindn a composição chega ft
Estação, começa o desespero: as
mulheres o crlunçns sobram na
primeira arrancada. So a gente
mais forte, mais espaiiauda, flcu
para enfrentar a disputa, O troféu
ó um Iiignrslnho, nem que seja

pi", ou ilependurado na porti

inferno do desespero. Aqui a «II
alguém pede desculpa. Mala além
outro reclama. E hi, também, na
que não tém sangue de barata
para suportar todo aquele castigo
sem dizer nada. Então protestam,
xingam o governo, ditem verda-¦s que fariam certos cavalliel-
ros ficar vermelhos de vergonha.
So é que ainda lhes resta algum»iihiila semi-aberta, ou mesmo tre-1 joso j0 vergonha

pado em dum dos vagBcs. E' bem ¦ Enfim, chega a

gam as novas promessas: a
trui rae contrair um enipré

(.'en-
.li

V
ninguém vai mais atrús Jese>a dt
magòglfti Tonto ru. s quanto «
próprio governo confessa qub *<
daiiiii a dois unos os -OU vagõc
chegarão no "Io r Janeiro. Ist<
significa rnnls dois anos dessa »i
tnnçfio di1 descalabro; Daqui ale
hi, íiiiiitus
ver na gare uõ
ias depredaçties, muita coisa qu*-
não ó pojtftlvul evitar.

co^lltÒs ainda vão h»* 1). i'edro II, mui

verdado quo nlgunSi não sendo trns
tanto fortes para enfrentar a luta
dia ii ti* das porlinholas, empregam
» ugilidiido o a cabeça, entrando
na composição antes quo ns portas
se abram. Uns pulam para a pia-
taforma de desembarque e entram
nos carros no momento em que a
composição chega o começa o de-

motiva, também, um prejulso nembarquo dos passageiros. Ou-
dois a três minutos por ponto

do parada.' Resultado: cm cada
vlngeui, uma composição, pnxadn
a máquina elétrica ou diesel-
elétrica, leva desvantagem do mais
do 10 minutos sobro uma cnmpo-
sição comum.

A DISPUTA DE UM 1UGAB
O certo ó que hoje, após um

nié< du primeira manifestação de
protesto du povo no gare redro II,

continuuiu os passageiros esperon-
do duas horas, no mtnlmn, para a
chegada do uma composição. O
drama, porém, não ó li o da es-

peru. Drama maior ainda £ o da
disputa por um lugar naquilo cn-

Nova Antecipação
Krm o São Cristóvão anl-

irado cor: os bons lesultaclos
financeiros das antecipações
que têm promovido, em pre-
l.us do certame da cidade. K
assim sendn, já conseguiu do
fnadureira a aquiescência em

lindar na tarde de sábado, no
üstádio de Figueira de Meio.
;i homologação da antecipa-
ção está dependendo apenas
do consentimento do Botafogo
e América, que têm prioriüa-
dc sobre a data,

Apologistas Do Chicote
LONDRES, 12 (APP) — A dos castigos corporais:-, sitnaila

policia londrina confiscou vá- cm Islington, subúrbio ao norto
rios milhares de bengalas, chi-1 de Londres,
batas e tiras do couro, além de
folhetos, no decorrer de uma
«batida» na sede da «Sociedade

tros, nproveilani-so de alguma Ja-
nela aberta e, com risco do per-
dor n vida se no momento as por-
tas se abrem, atiram-se para den-
tro do carro.

K I.A' Si: VAI O TREM
..Depois quo todos Já estão arru-
mndosi — arruinados não 6 bem
o termo — depois o. ti o todos estão
Imprensados no bojo da compo-
síçuo, o maf|titn!sta faz o comboio
so mover. K lá t»o vão 170 a ÜOO
pessoas por eaila vagão, gemendo

a primeira para-
da: Engenho do Dentro. Muitos
querem sair; muitos querem en-
Irar. Korma-so uma confusão nas
portlnlinlns dos carros e quando
passam dois minutos as portas ss
fecham e sobra gente ferida, Mui-
Ias pessoas sio jogadas para lon-
ge, salvando-so pi r milagre.
E O MAUTiniO CONTINUA

Quando o comboio chega ao Ma-
tadouro, pouca gente Ja resta. A
maioria tem descido no meto da
estrada, arrastada em ondas su-
cessivas. Então o comboio pára
e prepara-so para voltar. Ser» no-
vo tormento para os milhares de
passageiros; nova agonia; novo
martírio para o carioca que não
tem cadilluo nem pode pagar o
preço de um lotação

$m£í&i$:M-:-v-' ¦• ¦'¦r'y;' ¦-•'¦ ¦•.¦¦¦¦¦¦'-u%v¦::i!;,;:;':*í|*iV-¦!;¦¦•>' %:¦¦/&.'.',,.¦:,,-,.
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I No leito tio Hospital da Cruz Vermelha, o marceneiro Anlonií
B,"quandõ~a süuaçio atinge re-1 Kodritruc» Fernando, com o braço no aparelho dc cesso, nrest;

siiuento • auge, yuando ninguém declarações a IMPRENSA rulMJI. M"

inha Família
Privac

B

Fala à reportagem da IMPRENSA POPULAR um operário baleado pela polícia, na Centra,
do Brasil — Está com o braço fraturado e durante muito tempo impedido de trabalhar —

A polícia esteve no hospital, para forçar o trabalhador a prestar depoim-eüito

iW Ba i&qsi Kff

sondo

Nacional para a manutenção

Você precisa lér

1> fi M O C E A C I A
POPULAR

CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS —
semanário de atualidade política —

I O motorneiro, segundo depoimorito de vários passageiros,hao teve a menor responsabilidade no fato Ia o bundo «Lins
(li; Vasconcelos» pela rua liarão de Eom Retiro, quando todos
Viram, horrorizados, uma jovem atirar-se do elétrico ao solo,Como so estivesse disposta a morrer. Depois soube-se que, emverdade, se tratara mesmo de uma tentativa de suicídio, e queii tresloucada moça se chamava Nadir Ferreira, residente a ruafcizi, 7U, no Lins.

Viera a moça hâ poucos dias de Minas Gerais, onde se
firesumo resida sua família. Quanto aos motivos por que teli-
tara a morte, estes não foram esclarecidos,

Nadir sofreu graves ferimentos e so encontra internada no
Hospital de Pronto Socorro..

Colhido por auto
• t!m auto cm dlsparncln colheu on-

icmiiii Av. Gutullo Vargas, esqui-
ba Uu avenida Iílo Branco, o ca*
inérçlanle Uuinerciiido Llmu, casa-
So, de õ2 anos, residente na um-
uliia Passos, -li.

- Sofreu o nobre homem írntura
ria perna esquerda c do crânio,
lendo desesperador o üeu estudo.
Socorrido no Huspilal de Pronto
Fcorro, ali licou lnlernado.

Apurou' a reportagem quo o auto
ktropelador tinha a oh**»1 1-iüt'j,
úo iSstado Iílo.

Baleado
Apresentando fratura no Joélno di-
relto, foi medicado, ontem, no
Posto Central du AsaiatCncla e in-
ternado no Hospital do Pronto So-
jorro, o operário Luiz Teixeira,
de lb unos, morador fl rua liisco-
sar, n. CO.

Dlssu que ao passar pelo Campo
le São Cristóvão ouvira um dis-
paro de arma dc íóbo, e a seguir
íe sentira lendo. Não enbe n quem
strlbulr a autoria do disparo.

«Pif-Paf»
i, Quando Jogavam plf-pnf na casa
85 da rua Visconde do Elo Biau-
jeo, foram presa-i oe seguintes pes-

/aoaa: Nl»aldo Kodrlgues, de 25
kno», r«sld»nte » rua do Lavra-
Uo, 140i Alberto Iiatista. de 4ü
moe, rtsidenU » rua São Cris-
©rae 478) AJUno RimiOS, du 43
noa, morador * avenida Mem dc
le, 118, • Fellx BM-dlnha, úo 8Í
jioa, morador a rua PlnW Teit»,
W.

; Vo m«»nio looal foram detidos os

Lardaa-olTia B«>»dUo Barboea «
EtrlbeUJ U tioujv «tt» M dl*»»-
)W) *aap«atiulor«u.

L' Queria morrer
i (Mrs« M Uoapltal HUuel Con-' 

um írttoa U «»u ««?"> mo'-
11 E Urt* sawrtdo uairuo '*

Depois, mais calmo, ja fora do
perigo, disse se chamar Orlando
do Oliveira, ser arquiteto, soltei-
ro, du ÜG anos du Idade, resl-
d indo no apartamento -11)1 do liutel
Ciilifúrnia, à avenida Atlântica.
Eslava apaixonado, e ponjuu não
tosse correspondido ingerira su-
bstarielas tóxicas, disposto que
catava a por termo íl vida. Feliz-
tueiito nüo inüriuu, e agora deve
istiir mais certo da loucura que Ia
praticando.

Atropelamentos
Ontem, na rua do Hlnchuelo, cs-

quina de ruu dos inválidos, foi
.: —Indo por auto ignorado o

comerciante Álvaro iVielra, viu-
vo, de 71 anos.

Sofuu contuaCes e eocorlaçóco,
sendo medicada no Hospital de

Pronto Socorro o a s.gulr Inter-
nado na Beneficência Pòrtugusea.

— No Largo do Pcdregulhu, foi
atropelado pelo auto do chapa n,
li-iü-llT, o luvrndor Pedro Calussa
Sobriiho, dc +'d anua, Boltelro, mo-
nidur no 3v Distiito de Paraíba
do Sul.

Sofrendo graves ferimentos, n
vitima ficou internada no Hospl-
tal cie Pronto Socorro.

Explodiu o íogarèiro
Quando lidava com um fugnrelro

& ulcuul, cm nua resldôncitt ú ruu
Alagoas, S7, u doméstica Huth VI-
cento, de '26 anos, solteka, foi vi-
lima do lamentável acidente.

Explodindo, o íogarolro fez Jo-
gnr HÔbro a:! suaa vcatea o liquido
lucaiidcscente quo llie causou sé-
fias queimaduras pelo curjio. Me-
dlcailu no Hospital Uetúllo Vargas,
Itutli Vioento tevo quo ficar In-
ternatla paru tratamento, sendo
gravo o Seu estado,

Cnriuideira
Quando «clinicava» na rua Pa-

tú, em Braz de Pina, f.ii presa
em flagrante Carllllda .Marques dc
r.ulliõcs, do C7 anos.
lenipo, tendo mesmo um consulto-
rio montado em sua residência,

Embora nao se possa dar crédito
a versão policial, diz-se, eutrctan-
to, que Clarinda exercia a atlvl-
dado de curandelra ha já bastante

l' ' ': " "" 
:¦ 
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Colisão de veículos
Ciret das 8,15 horas de ontem,

em írento ao Pavilhão Mourliico,
em Botafogo, o carro de algucl
cbapa 6-23-00, dlilgido pelo mo-
toiista Piauclseo Pina, colidiu vlo-

cençn n.lo Identificada. Em conso-
quênclo, o primeiro veiculo ficou
iciiaiiieiite avariado, com a parte
ilíantulm árrlada, O flagrante, ob-
lido uo local, mostra o estado sfa
sua íicou a «-W-ltli

O presidente da Sociedade, «r.
Eric VVlldnion, declarou que ele
fornecia varas de marmelo ;\s
escolas na Inglaterra, América
c continente europeu. Os folhe-
tos, relativos ao castigo das
crianças, eram destinados aos
deputados. Ignora-se u razão
pela qual a policia tomou essa
providência.

Na enfermaria n? 11 do Hospital
Ia Cruz Vermelha, encontra-se In-
ternado, cmn o braço partido e
enfiado no aparelho de gesso (até
quando não Babe), o marceneiro
Antônio Rodrigues Fernando, dc
.ú unos, casado e pai do -1 filhos
pequenos. Como tanta gente, eu-

Ciiiilrava-sc numa das plataformas
da estação Contrai, no dia 4 dés-
to mês, esperando um trem atra-
BttdlHSlmo, quando a policia de
Vargas, eom a violência de cos-
turno, atacou u tiros du revolver,
oa passageiros.
FALA A VITIMA

Ontem, dia de visita naquele
hospital, noesa reportagem pina lá
so dirigiu, a fim du escutar
operário o relato dos aconteci
mentos quo culminaram cora i

do

prisão e espancamento de vários
cidadãos, além do ferimentos gra-
ves em outros. Em palastra com
o reportes, Antônio Fernando de-
clarou o seguinte:

— Naquele dia, podiam ser 11,30
horas da manha e eu estava na
estadão, sentado na plataforma,

.i;,ido um trem para Mesquita,
que so encontrava atrasado por
mais do 1 hora. Até comprei um
Jornal rara matar o tempo. De
repente, vi bem quando um guarda-
civil passuu a agredir vários pes-
soas.
HEACAO DOB PASSAGEIROS

Prosseguo o trabalhador: «O
guarda, porém, levou um trompa-
509 das pessoas a quem elo havia
atacado. Depois, chegaram mais
policiais, aumentando a confusão

reinante na plataforma, Como o
tumulto, quis mo levantar, mas
nem cheguei a ficar du pó, poia
senti tremenda pancada no braço
direito, quo começou a sangrar
Uma bala havia me atingido, De-
pois fui conduzido ao Pronto So-
corro, de ondo mo transferiram
para este hospital».

Cerca do 2 meses atrás, Antônio
Rodrigues Fernando ficou dest-m-
pregado. E uma semana antes Ue
ser baleado, conseguiu trabalho na
fabrica do móveis situada na rua
Mariz e Barros, l.Olil. Mui cliepm
a receber os 6 dias du salário, so-
frendo a agressão policial quo o
atirou ao leito. Enquanto isso, una
família está passando privações, de
vez quo o marceneiro está jmpú-
dldo de trabalhar. Não fossem ai-

lltiililid liiililJBIIId liCuPUiUiIlil
No Plano de Icii Èlomissão Mista"

Foram julgados ontem,
pela Justiça üo Trabalho os
primeiros casos tie paga-
mentos retidos. 'Iodos os
grevistas tiveram ganho de
causa e, uma vez firmada
jurisprudência sobre o assun-
to, espera-se que outras con-
tonas de casos idênticos se-
jam julgados Ua mesma lor-
ma. Diariamente IMPREN^
SA POPULAR publicar aas
listas cie têxteis que deve-
ráo comparecer a. Justiça do
Trabalho. Hoje, às 12 horas,
no 3.' andar do 1APB serão
julgadas as questões dos
grevistas Alcenira Maldona-
cio, Boanerges Ferreira Lei-
tão, Dulce Uarcia e Euírásio
Dantas.

VARGAS PROTELA
Não se realizou ontem a

anunciada audiência Uu di-
íetoria do Sindicato dos
Têxteis com o presidente da
República. O motivo loi que,
até ontem, o Catete não
havia respondido á solici-
tação encaminhada pela Ul-
retoria do Sindicato por in-
termêdio do ministro do Tra-
talho para essa entrevista
com o sr. Getulio Vargas,

Essa protelação da atidiên-
cia vem mostrar, ainda uma
vez, a insensibilidade do
governo diante das justas
leivindicações dos trabalha-
dores e sua conivêm- 'om
n tática dos patró |tie
esperam de.-articula. ,; >-
vimento grevista pis. .ui-
saco dos operários.
VIOLÊNCIAS DA POLICIA

Ao mesmo tempo, a poli-
cia política de Getulio pios-
;ogue a praticar violências
e tropeiias contra os grevis-
tas. Ainda ontem lomes
Informados que, durante
grande parte do dia, as res'-
dências dos operários Ma-
r.uel Ramos e Osvaldo Bor-
ges, dois grevistas que se

Abre-se a"Copa
Montevidéu'9

Esta noite, no Estúdio <' :ntc-
nário, abrir-se-a a disputa da relipe, João Santana, Paulo

Impuseram aos seus com-
panheiros pela firmeza e
combatividade que revela-
ram, estiveram cercadas por
beleguins do D.ü,l\S.

Em Niterói, um bando pre-'.atoiiu foi uciuiu e levado
ao distrito policial O res--
ponsávei peto bando preca-
torio ioi licliado como «agi-
tador». Os operários foram
óoltos somente quatro hora.;
depois, Üs «liras», ao sai-
lem, entregaram-ine dois
volumes üe porca literatura
aiiti-conitinista, «para que
deixassem de lado ússe ne-
gócio de greve».
¦.'NIDADE PARA A VITORIA

Mas, em vez de atemori-
zar os grevistas, essas vio-
lèncias apenas uesmasearani
ainda mais o atual governo,
que se 'noslra unia caniari-
lua disposta a todas as viu-
iências para continuar esío-
meando os trabalhadores.
Por isso mesmo os grevistas
sentem, cada vez mais, a
necessidade dc ie manterem
unidos e de contarem com a
solidariedade dá classe o.pe-
raria em geral, numa luta
que é todos contra a política
ue fome e opiessão dos pa-
trões e do governo,

Ainda ontem, os têxteis
deram uma demonstração
dessa comprensão de nece?-
Eidade de se conservarem
unidos. Os trabalhadores- da
fábrica de juta, após longos
j .proveitosos debates numa
assembléia que realizaram,
deliberaram unanimemente
que não aceitarão acordos
por setor ou fábrica Isolada,
acordos que venham a pre-
judicar a unidade da greve.
UM EXEMPLO CONCRETO

Foram citados casos con-
creios dos prejuízos que
advêm para os próprios tra-
balhadores que se sujeitam
a esses acordos paiciais. Na
oficina mecânica da fábrica
São Luiz Durão, por exem-
pio, onde trabalham dez o,pe-
rários, foram os seguintes
oi «aumentos» que obtive-
ram: José Ferreira Alves, 8

"luzeiros; Manoel das San-
tos, Cr$ 5,60; Sebastião
França e Jaime Barbosa, 8
cruzeiros. Os demais, João

«Taça Montevidéu*, patrochiu-
da pelos clubes urugualc3 Pe-
naroi o Uaciuual, fazendo >. uo-
icjo inicial as repreoeiitasóv* uo
Áustria, de Viena o do Prt»i-
weaLa UM«S| da Aa8U££ap,.» -«.

Lucena, Agostinho Mendon-
..a, Otávio da Silva e Ben-
amin não tiveram siquet um

centavo ds atunentol Na se-.

foi aumentado, O mesmo i para «conquistar» tal mlsó-
aconteceu noutras seções. i ria que os têxteis recorre-

Evidentemente não foi I ram à greve.

guns parentes que auxiliam i es>
¦ si e os tilhoa dtí Antônio, na

medida do possível a situação Si-
ria bem pior.
1'Ut.lClAL i\'0 HOSPITAL

Scmpro que a policia comete ar>.
bitiarlediniis, procura, depois, des-
carregar a culpa naa cosias das
suas vitimas, submetendo-as, mes*
mo, a proces o por... regressão.
Com es.su inCu.to i que há dias
esteve mi Croz Verintllia um tira,
com uma intunacáo para Antòmo
prc-ijtar declara^Aea no distrito^
luiposaibliitado de loi-nmover-se<
Ahluiifo Fertiaiiao declarou ao po*
.letal ns comlioVn en. c-uc toi ie.
rido, ficando tiia de voltar de;oií.
SBIS Whliitia W MÍNIMO

Cora o osso di braço fraturado,,
Antônio tjo cedo nio poderá vo!»
tar no t.rnballio. K unia emermíl-
ra a quem perguntamos sobre e
estado ú* vítima afirmou n-rem
nectíSSAriós, pelo menos, 6 i«eée*
para o completo rc-st>ocleclmerL>
do doente.

Esse caio, por =1 í*. serve ys-1
iistrar o ^or^rno de Vargas,

único responsa.-.! pelos econtcd-i
mento? ni Central do Brasil, in.--
capas de resolver o problema d»
transporte ao.= auburbioi (Süsid
como nào é capaj d« dar solução
:\ cuiua aigtirna) c f^ihj *!rano
nrnuüü flua polícls tgreoir 9 tlrcv

ir ;¦ ibaili^JvTeâ S uuiu caso co-
30 como W4. >5o mArcelro Aji-
tonlo Bt>iri(ju*i« B"«rn*ndo, flofrtr-i
tanto o oparAj-to bait-ado, no ai o
sua fajtitlia optiiv-oatt d« coulhôt *
¦i Cilhos mam. .*•**.

i
Pelas Eêcolas de Samba

Coisa que de modo algum podo faltar no Carnaval Carioca
ê o desfile das Escolas de Samba. E nem é bom pensar no que
suria a festa popular, se a «Estação Primeira» não descesse, de
Mangueira, a timpúrio Serrano ficasse lá por Vaz Lobo, a ve-
terana Portela não arredusse o pé do seu reduto. Citamos es-
tas apenas, porque não cabem tudas neste espaço. 0 que não
significa, de nossa parte, menor iitenção às outras Escolas de
Sambas, sejam elas do Lin«, de Vaz Lobo ou de Mangueira.
Cada uma com suas bateria» ritmadas, suas pastoras sambando,
fazem do Carnaval essa festa qu« ó bem tradição do povo carioca.
NAO DESFILARÃO OS CüriüiU fcM MHuuhEntA
«EMBAIXADOHES» Em Madureira prosseguem os

Os antigos «silenciosos» não «bate-papos» tendo como as-
unto central o cocreto carn.i-
valesco. Segundo info: õc
trazidas por um que resolveu
quebrar o sigilo, no fim do
mês será anunciado o nome do
autor vencedor, isto é, do que
tiver apresentado o melhor
(.croquis?. Este será depois
mc'.rado aos cronistas, (-'ias
antes da construção.
,ATALHA DE CONFE' 1

1' DE MAIO
Amanhã, com Inicio às 21

farão este ano Carnaval ex-
te.iio Quer dizer, estarão au-
sentes no desfile das gron-
ües sociedades, na terça-feira
gorda. O que não quer dizer
que os «embaixadores», sob
o comando do Barrinhos, fi-
quem quietos durante o Car-
naval. Nada disso. E a pro-
va está nas grandes festas que
semanalmente vem realizando
a sociedade de cima do Ama-
relinho».

noras, o lisporte Clube 1! dc
J»laio realizará urna baialua '¦
confete, em homenagem aos
quadros sociais das s*:guin
les ;:. .....ijaçAeí. íocial K?
mos Clube; Meu Clube e li
gia Futebol Clube,
ãUTOMOVEL CLUBE DO
jUASIL

Ic:-: ,-imeiiíe, serio real;
zados bailes de Carnaval nos
salões do Automóvel Clube do
Brasil. Depende, apenas, das
. nversaçfies da diretoria da.
sociedade, que está incllnii-'.!
a tomar a decisão favorável
aos foliões.
CÕKRESr  —.NC1A

A:1 eii'. lades carnavalesca.'"-
poderão ter publicadas em
nosso jornal, as noticias refe-
tehi.es às suas atividades.

Enderecem sua correspôn-fencia parn RIJY se<:*o «Ks-
nuentando os tambòrtns», IM-
PRENSA POPI'1-AH, rua GU5-
lavo dc ! .^,-f-r.la, 19 v ' • ¦ '

tes]

Nossos 3 Recomendados ffi@ wê^*11

á Praça Ttrader

., c ST 6 V •¦¦ •11 VA .S -¦¦

Classe A — LITERATURA:
POESIAS COMPLETAS DE CASTRO ALVES

Toda a magnífica obra poética do cantor dos escravos reunida num sé «wutn» — rp.rto
organizado por Jamil Almans ir Haddad — cr$ 50,00

Classe B — HISTÓRIA E BIOGRAFIA:
O PENSAMENTO VIVO ÜE ROUSSEAt?

Biografia de um dos maiores pensadores do
século XIX — Ramain Rolla id — 228 pgs. — cri 45,00

dasSe C — CIÊNCIAS SOCIAIS:
O ENGENHO DE AÇUr.R NO NORDEST,

Monografia sobre um doa mais relevantes aspectos da vida econômica nacional — 80 pg«.Manoel Diegues J unior — cr$ 20,1)0

k selejao doa 3 RECOMENDADOS de cada mês é feita por urna COiílüSÃO
DE ESCRITORES.

FAÇA UMA VISITA, HOJE MESMO À
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DQ CARMO, 38 — sobreloja
Jstt,

ri
I í \t


